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ERGUE-SE NO MUNDO INTEIRO O CLAMOR DOS HO*
iMÊNS contra, o mais tremendo crime judiciário da história,
que c a condenação à morte do jovem casal de cientistas ju*¦dciih Julius c Ethel Rosenberg;. A justiça dos Estados Uni*
do*, já fixou o dia 12 dc janeiro próximo, para a execução,,na
cadeira elétrica, dc Jiilins-Ethel, enterrados vivos. na sinistra
prisão dc Sing-Sing, longe dos Seus filhos Michael e Robbie.
crianças de oito e quatro anos respectivamente Em São
Paulo, os escritores, artistas, cientistas, jornalistas, estudan*
tes juntam sua' voz ao clamor da consciência universal, que
exige: comutação da pena imposta a Julius*Ethel Rosenberg..

'ublicamos acima o desenho' de Virgina.Ártigás. Jüritc: ainda
hoje sua voz, escrevendo diretamente para o Presidente Harry
Truman, Whitc íloüs.é, \VasIiington;-'.USÃ;'.para a embaixada
americana, nesta-et pitai; ou para o — Cômfttittee To-Secúre
Justice! in The Rosenberg Ciise —- 1050 Sixth Avenue, NEW.
TORK, U.S.A. ::' 
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DERAM PRAZO A GETULIO
E ENTRARAM EM GREVE
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Mpvimentòdos Trabalhador es do Frigorífico
doCaisdoPôrtòparao recebimento do abono — Em
meio dia dé greve sairam vitoriosos—À SwifítéVe cinco

milhões de prejuízos ANO V — Rio, Quinta-feira, 25 de Dezembro de 1952 — N. Iâ05

Os trabalhadores do Frigo-
rifico Industrial do Cais do' Pcírto realizaram ontem uma
greve pela conquista do abo-
no.'O movimento, que sc inl-
ciou por volta das 10 horas

¦ c; terminou ao-meio'dia, saiu
vitorioso: o abono foi pago
em parte, ficando o restante
'tara ser saldado até o fim do
mês.'

Dias atiás, haviam enelerc-'
cado ao, sr, Getulio • Vargas
um telegrama, solicitando sua
;nclusào entre os servidores
beneficiados com o decreto do.
abono provisório. Scbsdores
ele que Getulio protelaria a
resposta, deram-lhe um .prasp
até às.9 horas do ontem para
uma solução .'satisfatória,' Eni
caso contrario recorreriam á

, greve-.- ¦',...-. -..
RESPOSTA A GETULIO

Acontece que Getulio nem
ao'.menos.deu sinal de ter re-
cebidep... o. telegrama dos tra-,
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mm MfOVO BRUSILE
CESSÃO DO PRÊMIO STÍL

A PAI A ELISA BRAW
Nota do Movimento Bfasi feiro dos Partidários da Paz

A diretoria do Movimen
tô Brasileiro dos Partidários
da Paz distribuiu o seguin*
te comunicado:

«A diretoria do Movimen-
to Brasileiro dos Paitdiários
¦ia Paz sente-se grandemen-
t.e honrada: com o fato de
ter sido conferido a Elisa
Branco o Prêmio Stalin da
Paz instituído para exaltar
os valores, individuais des-
ia gránd-losiV campanha em
favor da Paz e incentivar o
trabalho dos homens de-boa.
vontade que não desejam
v-jtic nova guerra1 venha
agravar ainda mais as pe-
losas condições dè vida dos
.iovos em nossos dias.

È esta a segunda vez que
um brasileiro' é distiriguido
pelo júri dos Prêmios da
Paz. Jorge Amado pela cón-'
tribuição, magnífica què
prestou a causa do entendi*
mento entre os povos .cón:
á publicação do seu ' «O
Mundo da Paz-> em 1950, fez

Solida
dade

ne
aos

Tecelões
E' cada vez maior -8 rli6

vimento de solidariedade,
aos tecelões em greve,"

Ontem, entre outras con-
tribuic5.es; foram registra*
da.s as seguintes: do dr. Al*
õrjghl, cem cruzeiros; de
trabalhadores do Arsenal
tle Marinha, e carpinteiros
tie produção cinematográfi-'
e.'af cento e sessenta e çin->.o cruzeiros; de um oiitro
amigo, setenta cruzeiros; e
-.'o sr. David Pereira, cem
«ruzeiros:.

DOS MOTORISTAS
Esteve ontem em-^nossa

redação uma Comissão- de'
Motoristas da Empresa
*Araçatubai> de Ônibus de
Niterói comunicande-nos ter
entregue no Sindicato dos-"lexteis. do Rio de .fanero a'•mportãncia de 120,00 cru-
-."irop, solidariedade dqsti-
viada ao fundo de gíévè-..

jus à honra de ter sido o
primeiro brasileiro premia-
dor'

Elisa Branco, corajosa . 'e '
devotada partidária da Taz,
soube interpretar e sentir de
todos os brasileiros quando
desfraldou . em plena via
pública, em São Paulo, a
faixa simbólica onde esta*
yam escritas às, . palavras
que .são'verdadeiramente o
aníielcrdetôdàs as mães do
nosso tempo. — «Os Solda*
dos, Nossos Filhos, Não Irão
Pará a Coróie». A iniquida-
de de sua prisão serviu pa-'
ra fortalecer-lhe o âniniode
lutadora vigorosa contra a
ameaça- de guerra e alertou
o coração de • todas as mu*
lheres do'.Brasil,'que soube-
ram então exigir, a-liberta*
ção de Elisa Branco. Livre,
soube colocar a sua energia
a serviço do esclarecimento
amplo do nosso povo per-
correndo quase todo o pais
a pregar a causa da paz..
Na Reunião dá Paz'de Pôr-
to Alegre foi apontada por
aclamação vice-prcsielenie
do nosso Movimento; tendo
sido indicada pelo Estado
de São Paujo para integrar
a delegação brasileira ao
..Cjngrcssp dos Povos Pela
Paz que acaba de se reali-
zar em Viena.'A-distinção que se coníe-
re a Elisa Branco dando-lhe
o Prêmio Stalin é, assim,

. uma honra. pessoal e ao
mesmo tempo uma homena-
gem ãs mulheres do Brasil,
que tão de perto souberam
solidarizar-se com a causa
que Elisa Branco soube en-
cámar. O Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da
Paz sente-se também pre*
miado com o galardão con-
f.uido à' sua Vice-Presidcn-
te e considera ôsse prêmio
como inestimável, incentivo
à realização- de seu progra-
ma de salvaguarda da Paz
para o mundo de hoje que
traduz desejo profundo e
generalizado 'de' nosso; povo.

A honra conferida ã pes
soa de Elisa Branco é pois,
um prêmio ao, esforço de to-
dos os brasileiros em favor

dá cessação da atual eensao
internacional, era prol da
Paz que será • conseguida'através do entendimento en-
tre as nações' e não impôs*,
tã pela violência, pelo cri-
me,' pela força das armas;-,

(as.) Arnaldo Estrela, pre-
sidente em exercício; Vale-
rio Konder .secretário. •

balhadores. Terça-feira foi
afixado na portaria um aviso
quo os trabalhadores não po-
deriam ser beneficiaria»; com
<abono nenhum?. Intlignados,
abandonaram as maquinas c
caminhões e concentraram-se
no interior do Frigorífico. Va.
rias tentativa.? v<Je conciliação j
e ameaças foram' feitas peloschefes do iierviço, mas sem
nenhum resultado. CJiemnelo
às pressas, o áupéiiiiteiíelcnto
d?i Organizações Incorpora- :
das ela União veio ajoger fal-
ta de'verba, o que foi iriiedia- .
mente desmascarado. Por fim
cotlou ãs exigências elos tra-
baihaelcres, alegando, porem,n5.o haver mais expediente
nos bancos para que o paga-

.mento fopse integral...

A LB.A.
\ Distnbuiu
j A Legião Brasileira dè Ai.
isistência está .prejudicando a
| saúde da população carioca

com a dsitribuiçâo de casta-
nhas estragadas. Trata-se de
Um carregamento encomen-
dr tio pela COFAP e rtanspor*

j 1,4'dò para o Brasil num na*iv io em cujos frigoríficos, du-sràrite a viagem, se verificou
uin . desarranjo. Em conse-

iquencía a; castanhas apodre-
.coram c os dirigentes da CO-
fAP. p.tra nãn sofrerem um
prejuizó total, venderam o'
produto deteriorado ás firmas
atacadistas à razão de Cr$ ..
1,40 o quilo. Os atacadistas,
por süá vez -auferindo- gran-des lucreis, venderam as cas-
íanhas podres à Legião Bra-
s.ieira dc Assistência pelo

jí-reço do mercado, e é essa a
I mercadoria que a L.B.A. está1 distribuindo à oppulação.

: Avisada por um leitor, nos-
sa reportagem esteve imedia-
temente no Frigoi-i tico Indus*
trial, ouvindo também por-
tuarlos' e cstlvadoréo;
—''Felizmente- aqui nos nr-

mazçhs o alxmo veio — dis*
seram. A gente tombem fa*
ria o mesmo. E é o governo
que começa com bandalheira,
neirando àqueles companheiros
uma coisa tão justa como ' o
abono. Todos temos filhos ' e
fa.mii.lias para criar.
PREJUÍZO DA SW1FT

Quando os trabalhos foram
paralisados- inúmeros cami.
nhõòs descarregavam carne
da Companhia Svvift' do Bra-
sil. Todo o produto, em ;quan-
tídatle superior-a varias tonq-
l^das,-. foi abandonado ao
veiculo, ficando,"momentos de--
pois, inutilizado. A Saúde Pu- ¦

y blica fez examo do estooae e
I o condenou. Os prejuízos, se-

. g.unclo apuramos, aubiram a
mais de ü; 000.00n ií<>.' cruzei-
ros,

* . Unidos cm seu sindicato os têxteis mantêm viva a chama de entusiasme

Natal dé luta dos tecelões cariocas -¦- Subiu a 100 mil cruzeiros a arrecadação dé ontem
—; •--"¦"-¦ «Não negociaremos com os assassinos de Aitair»

Este ano, os têxteis cariocas
rerão üni Natal diferente dos
anteriores. Não estarão em
casa, desconsolados com as

¦ miseráveis gratificações da--
das pelos patrões, verdadeiros

CiR ROCIDADIS'ICtE IS f T
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Divuígam-se éhi Recife 03 nomes dos componentes da. "comissão de "
inquérito?,chefiada pelo capitão americano Edgard Bundy — Temor
pela vida.dó jornalista Luiz Maranhão Filho, seqüestrado há 20 dia3 —

p.) -
capital

Recife, 24 — (1,
Divulgur.vse nesta
us nomes dos oficiais da Ae-
íonáutica que estão tiúba-
iliando sub o comando pes-'soai do Uriitâo ianque Eu-
garci .Bundy na. --comisiao
de inciuéiiitis instituída a
iiretüxçõ üe reprimir o «ex-
tremismo-has' 1'orçu*- arma-'
tiasi>. Sao eles: majores Ro-
berto Hipólilej da Costa e
Susa Mendes; capitão Ro-
bèrto/Iyâ' Machado. Perei-
iú; toriehtés Câmara, Abreu.
Dihiz e Vasconcelos. Ás in-
formações aqui divulgadas
dizem, quíj se. destaca entro
todos pela sua sClvageria o
major, Roberió'' Hlpólito da
Costa..''.',.''., ,-' 

'.'

O clima " tle atrocidades
contra os presos da íamige-
rada «'comissão' tie inquéri-
ío-> nazi-iaiique é úucumen-
Kitio por fatos tais como a
tentativa cie introduzir pre.
gos nas cabeças cios- presos,
6 que foi apresentado atra-
vès da imprensa üo govêr-
116 como ^tentativa de sui-
cidiov... Trata.-xe de torturas
empregadas segundei os me-
iodos da gestapp norte-ame-

^ricana para-. 
'arrã-iícar .su-

postas confissões . cios pre-
SiOS.

Por' esse motivo tome-se
pela vid.-t do jornalista Luiz
Maranhão Filho, redator-
chefe da «Folha do Povo:.
desta capital, què foi se

qúestradò da vinte dias pe-lo serviço secreto ca Aero*
náutica e conduzido, se
giineio se acredita, à base
aérea de Natal. Nfto há no*
ticias óxatâs sobre o pnrá-deiro do jornalista, saben-
elo-se apenas que ele esta
entregue à «comissão de iii-
quérito* dos fascistas co-
mandados pelo carrasco
i*.orte*;amerlçà'no Bundy. A

.<:FoIha do Povo..-. çipíjU . cs,-
i-ital dirige . um veemente
..pêlo a todos os democratas,
e om particular aos joma;
listas para que exijam a li-
e.ertaçao ele Luiz Magalhães
Filho.

achincalhes à miséria dos tra-
balhadores. O lísatal de Í952
dos tecelões cariocas, é um
Natal de luta por uma vida
melhor. . • ,

N<ão existe em seus lare3
¦mais misey'ia que antes. O
presente efos filhos dos tece-
Iões"Virá mais tarde, e bem
SJtíílhV, «--om - a conquista do"otjjérjvo 

pelo qual Se empe-
nfcarrj.'.'QUOTAS 

MAIORES
As' quotas de.finanças elit-

«ribuidas aos grevistas ante-
rionnente, de 20 e 30 cruzei*
i*ó3, foram aumentadas para
CO è; 100, respectivamente pa-
ia os solteivos e casados. Dc-
ve-se ressaltar que mais de
80% dos grevistas, não rece-
biam nas fabricas um centa-
vo sequer por ocasião do Na-
tal.

.Também, a distribuição de
gêneros foi aumentada com
aatisfação para os grevistas.

Se os grevistas isso cònse-
guiram, devem-no ao aumento
de solieláriedaeie financeira on-
tem registrado. Dezenas e de*
zénas de comissões popularc3
entraram no Sindicato, lá eh-
tregando consideráveis somas
¦para o Natal dos filftos dos
reéelões. O grupo de pessoas

| que havia se comprometido a
I enviar diariamente 25 mil cru-

zeiroSj duplicou ontem a im*
porttencia. Os bandos preoa-

I tonos aumentaram em numero
I e intensidade ele trabalho, mui*

tiplicaneio sua arrecadação,
Álsruns grevistas da Nova.

América, sabendo que. ontem
foi pago aos operários duque-
la fabrica o Abono de Natal,
para lá se dirigiram, levando
listas para correr entre os
cempanhoiros. As contribui*
ções dos têxteis da Nova Amé-
rica subiram a mais ele 10
mil cruzeiros, e muitos deles
prometeram aderir à greve,
uma vez que já receberam
o Abono' de' Nátál; dê - 'cuja '

perda estavam ameaçados.
ACORDO PARCIAL

Os industriais elas fabricas •
de lã; não resistindo mais aos
prejuízos a-lvindos da para-
lização, reuniram-se e enelere*
çaram aos grevistas uma pro*
posta de 30% de aumento so*
bre os salanos atuais, mas a
partir de Fevereiro de lOf-3.
Essa proposta deverd ser le*
vada à assembléia permanente
amanhã.

A impres?ão geral, no en-
tanto, é de que não será
aceito, já que os tecelões dc
lã são verdadeiros pilaTcs da

greve, è sua' volta aô tra*
balho sô poderá por eni pe-
rigo o movimento» Ademais,
não há detalhes sobre as ou*
trás reivindicações dps gre-
vistas, e todos querem o au-
mento já c não. a. partir, dft
Fevereiro. ,„„¦¦..,c^-j.'.~--¦'

d' Sindicato patronal":pu«
blicou ontem 

"em 
diversòf

jornais, pretendendo dèè-
•mentir que houvesse diver*
gências entre eles, um *trna-
nifesto de apoio* de.diver-
sós industriais à .atuação
de seu Sindicato.:No entah*
to diversos proprietários ds
grandes fábricas, como a
São Luis Durão, Bangu,-flá-
ção cie • Algodão e" outras,
não assinaram o referido
manifesto, o que comprova
claramente qUe aa disseh-
çõ.es_..entre os. patrõ£&_sao
uma .realidade.
REPUDIO
A POLICIA

.0 belcguim Brandáo Fl-
Iho, novo diretor da DOPS,
havia manifestado è. dirê-
toria do Sindicato seu dese-
jo de ir ao local de concen-
tração dos grevistas. Avisa-
dos da intenção do novo
chefe dos assassinos.de Al*
táfr Paula Rosa .os operárior*
Concíui- na- ?' -pãgini. . ¦

@nf

(<íÈ o Maior Momento de
Minha Vida"

Declara Elisa Branco ao receber o Prêmio Stalin
Internacional da Paz — Chorou de emoção
Segundo Informa a Rádio de

Vloecou, Elisa Branco fcí as sc- •
•milntes declarações ao receber

Elisa Branco j
>j Prêmio Stalin Internacional
ti Pan:

— Este 6 o maior momento
«t minha vlela. O povo bretsl-
,«lro veim deuer agraciado com
i ma!» alta hon.enagem que se
nelo almejar. Meu pensamento
rolU-ee pasa a mulher brasi-
,,\tt^ a»« lul* par* evitai aut.

seus filhos Bojam envluidos para
a guerra 'da Coréia. • ! •

. Concluído, com a vo-; embar-
gada de soluços, Elisa disoo:

— E' com o rnalor respeito
que recebo esta homenagem.
Stalin é hojo o clarão que Uu-
mina os povos do mundo :in-
telrò. Todos aquoles que Uese*
jam a paz Um em'Stalin-a ga-
rantia de,que a. pau será salva.

Prosseguem os
IHPREI-8A P

Uma declaração falsa do chefe de Polícia —
ração de todos os nossos leitores e

ados Contra.i'
OPÜLO

Ninguém quer ir para a ¦ Coréia—~ * , ., ' f||'í|l! fi i ' '.,. . .

NqÍíiI Pm Odi o Moái ni n , r» I

ÔS JOVENS SÃO CONTRA O ACÒRÒO MILI TAR '—UNÂNIME O REPÚDIO À POSSIBI*
LIDADE DE PÃááÂR-IUM N ATÀL W TRINCHEIRA

—• Quero... passar o Natal
ém casa e não na Coréia.

Foi a resposta que deu ao
reporte o jovem Joeé Mar-
tins, quando pergúntamoo,
sua. opinião -sobre; o V-*^'do
Militar com os Éstadew tni*
tios. • • "

Nossa reportagem ouviu
ontem vários jovens sobre o
'.acordos, qtié os 'obrigafja a
passar o Natal noaiaUrin-

cheira na Coréia bu em
qualquer outra . parle qüe
os americanos quisessem. -. -

UM ABSURDO '., 
(i :•:

A srta. Ivone'Câmara dis*.
se*n.os,:, ¦'....

¦^- E' claro que somos
contra. Ninguém quer ver
seu innüo oti filho cego ou •
aleijado, isso se, q3n|eguir;
voltar da Coréia'. , , /¦ ,;;,' 

A jovem 
'Noírria 

Lojoè»'ie6 ,

pondeu à nossa peigunta:
.— Um ?.cõrdo pára enviar

tropas brasileiras pára a
Coréia é um absurdo.'

'NINGUÉM QUER IR
'.Quvimos. .um grupo de

jovens trabalhadores e es-
iiidantes . entro os quaisanotamos os nomes de An-
tonio dos Santos, João Ma-
chado e Agenor -Pereira.
Todos'manUeslaraiu .*<. con*

t.ra qualquer possibilidadesoe serem enviados para lu-
tar fora do Brasil',-seja on*
de • íôr. ' Responderam a
nossa 'pergunta' sobre o
acdrdo militar com os Es*
lados Unidos, dizendo entre
outras coisas que «quem
votar a favor dé,s:se «acordo'•e gato com rato.-, que man-
eie seus próprios filhos para* (Jorçia^,

O novo chefe de policia, o
general Ancora que, segundo
se informa, teria sido mem-
bro da «câmara, dos 40» dos
integralistas, deu ontem en-
trevista à. «Tribuna da Im.
prensa», onde procura negar
que sua malta de «tiras» ve-
nha impedindo, nas bancaB
de jornais, a venda da «IM-
PRENSA POPULAR»;

, Declara o sr, Ancora que
tem .mandado «fetuar, na
forma da leb, a apreensão
de edições deste jornais Se
6 verdade o caso aus apreen-
riões que começaram, a ss.ve--
ilfictu' há dias, . não è
verdade que elas se tenham
realizado «na forma da leb,
mesnío da legislação faseric-

ta cm vigor. São apreensões
arbitrárias, sem qualquer or-
dem ou comunicação legal e
apenas motivada pelo odlo
quê. todos os fascistas devem
ter o. um jornal como o nos-
so.

Com maior dose de nrátifi-
cacjão declara o sr. Ancora,
quê a Policia não vem
recorrendo ao covarde expo-

diente de exigir, dos jorna-
letroB, que deixem de von-
der o nosso jornal, pois bem,
apesar- òja. intimidação que os
pistoleiros do DOPS exercem
sobro os vendedores de jor-
nais, qualquer leitor ou qual-'
quer jornal poderá compro-
var a nossa denuncia. Bas-
ta, para tanto se dirigir aos
próprios jornal eiros.

De qualquer modo, o che-
fe de policia de Getulio não
eluixa de confessar o cínico
atentado â, liberdade de im-
•sa que vem praticando —
atentado contra o qual con-
tinuamos a conclamar nossos
leitores! e. amigos c todos os
d-smoerfetas s.. protestar com

dem e devem sor realizados
per todos os meios, desde a
utilização tle telegramas ao
Ministro .da, .Justiça, até o
pronunciamento dc organi.
zações profissionais ,« domo-
òràticas, como sindicatos «

Precisamos da. coopsi*
amigos — .
associações populares.
brar

Que»
o cerco poliçial*fascÍ3«

ta contra a imprensa do povo
é um dever de todos os que
lutam. pelo pão * pela pa^v

pela independeicia nacional' e
pelas liberdades democráticaí. ¦

Atacada por Jean-Pauí Sarte, num grande
ato público em Paris, a.imprensa reacionária
que mentiu sobre o Congresso dos Povos pela
Paz •— Unânime o testemunho dos delegados

franceses

. ¦

AiA-JgJsKI DABkSmÀ

( PARIS, 34 (AFP) — Uma mu-
nifeslaQão organizava pelos dí»
loKadoa. franceses _ao Çongrea*
so eíoa Povos pela Paz declina,
realizoei-se no vclõdromo ' d»
inverno. Ofl congressistas, una-
nimemente, salientaram- a -im-
pressfío de liberdade total t s
vontade do paz quo constatar»-
em Viena-

De todoa os oradores, 0 és-
critor Jean Paul Sartre foi d
mais aplaudido. .Hxpriíaou ener-
-ricamente sua esperança eS)
ver aumentar ainda nmU ç
Movimento Mundial Pela Píl
e denunciou, com violênola. a*
mentiras e. calúnias da. Imprtn-' sa conservadora que, disse, eles*
fig-urou completamente o t(-aí*
pecto do Congresso, quando jlSe
o ignorou completamente.

Os delegados católicos 011
moderados expressaram tlril*
bem sua esperança no futuro
do Movimento Pela Paz.

Do-seu lado, os Srs: Jules
Ducliat, secretirio dft- C.G.-T.,
o Láurent Casiiiiovn, trueixiin.iu
o íionto-ele-vista da Central
SlueMcal e elo Partido' Coinüni?
ta, tendo falado também o Si
Vves Farge e numerosos oe!'.-
gaá03 pertei'£ent*,8 »o MovWi'.i.

) 
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i.iiiífitóMiNÍO I WWlMItll OS il
25 Vi JEÕ_

V Paulo MOTTA LIMA
Não ini fartura de notícias importante!, nos joriidlÉ. da Vês-

. ECOSNOS DOIS ÚLTIMOS ANOS
O Nãíâl dè Gèiúlid pára tís írábá Lhadores è d póVò. nas esiafísíicas oficiais da Prefeitura de São Paulo -— —

DIA A DIA IMPRENSA POPITU»

pera dc Natal. Através- das colunas da chamada grande im-prensa Jctamos sabendo apenas dc coisas secundárias. No Loideum 'desvio do mercadorias, causou «prejuízos dantesfcos». Om'-j Jacinto cio ThOrinos, 'sempre de cachiínÜo, descreve ürmt fes-ta de crtriclailc do príncipe o da princesa sem principado e somcoroa,-D. Pedro i. D.' 'Esperanza. Entre bs presentes, grãít-n'*.*!"?0 quatrocentos 'nuos e de última hora, lá está, no rc-
KÍstfd-elêgaiitp, Ô íiomé dè um sr. João da Ega. Faltaram clés-
írhiçilçftiiitonte o Gimvarinlio e senhora. O procurador da Ré-
.-íilrlícn,. do posse c!o ofício da Gamara sobre 6 escândalo dojiíiiioò"ih Brasil, tom cinco dias do prazo pára díir parecer. Jáo golpe .do caixa das Casas Pernambucanas teve desfecho muitosumário., ..Publicaram-lhe o retrato nos jornais com a informa-
çilo de que sua prisão preventiva está decretada.

Mas- ..o .Palácio Tiradentes,:* -
apesar das .'férias-, continua ire-
.ueiitailo. li o si1, .Capanema

reúne-a reportagem, dando en-
Irevista oolòtj.ai tipo relam-
pago, sobre'a raspagem dos co-
fies cia Câmara.. Houve nada
menos do sessenta ncs.-;õe3 no-
furnas, quase todas nos iílti-
mòs.inS.és do período lçgirjlati-
vo. Custavam essas seasOés
seis milhões ila cruzeiros, Cada
uma rendia Cr?' -100,00 por
deputado) relativo-, ao jston de'presença, ••¦ 'i_ligi_sà.iénte pago.
lias as gratificações aos fun-
c-iohários, para ¦ pagamento do
jantar, estão, cm grando .parte
esptítadãfij fi 'espera daapro-
vnção de verba,

O sr. Capanema, intelectual
puro, coloca de lado esse ma-
terlállsniri grosseiro c fala, en-
quanto' 

" uma equipo de crónls.'as, répldnmenté, toma anota-
;cics. Esboça um sorvifo que põD!i. mostra os clenter, acávrilrulas,
do côr suspeita. Declara, com
superioridade,' que sem ns ses-
soes noturnas os cofres não
teriam sido raspados, mas a
democracia seria estrangulada.
O todo-pocleroso lider da maio-
ria poderia ter conduzido seu
rebanho no sentido dc aprovar
rapidamente as matérias cabo-
ludas da ordem cio dia. Para
isso seria necessário <-apena.s>
arrolhar os deputados. Mas o
lider preferiu optar pelas ses-
soes extraordinárias, a fim de
que os assuntos fossem am-
piamente debatidos.

Ora, o sr. Cap.incma sabe
que! ns coisas não se passaram
exatamente assim. Sabe, mas
não quer dizer. Entre as mate-
.rias cabeludas por ele própriocifridas figuravam os projetos
da Petrobrás, a Lei do Câmbio
;EiVrb e'o Acordo Militar. Essas
treá 'proposições 

suscitaram as
discussões mais prolongadas o
.constituíram causa. ¦ principal;do «recórd:.» dc noturnas. Não
foi por amor à democracia, não
foi para evitar o seu estràngu-
lamento ' 

que o sr. Capiincnia
disist.iii.de apelar pára o nroces-
so. da rolha. Seu rebanho, em-
bora, .em geral passivo, está ca-
da vez mais cheio de ovelhas'da vitóri

negras. Na discussão dessas três
leis e Petrobrás, Cambio Acordo
Militar) houve manifestações de
interesses da própria burguesia
contrariados, Se o sr. Capáne-
nia tentasse bancar o Críxlaa,
muitos dos seus vacilantes sol.
dados sc ihsubordlhariam. O li-
der foi derrotado, mesmo, cm
alguns enaaios de emprego de
lirriá política de rigidez Quem
não se lembra da tentativa de
discutir o Aeôi-do Militar em
sessão secreta, que redundou
em derrota dos porta-vozeã do
ámerícaiiisino do Cátetç?.

E a declaração patética do
líder contra o envio de tro-
pas brasileiras para a Coréia?
Que foi ela, senão manobra de
recuo, em face do amplo movi-
menti) popular de protesto cen-

tra a venda do vidas brasllcl-
rás eni troca de dólares? E o
fato do não- ter o governo lo-
grado concluir a primeira vo"-
tnção cio Acordo cm primeira
dlBcu-isão na sessão legislativa
do 1052?

No meio do noticirio nuir-
cho dos jornais de ontem des-
taca-so a declaração do sr. Ca-
páhéhíã sobre a raspagem dos
cofres da Secretaria da Câníà-
ra.. Não pelalforça dos argtimen-
tos nela contidos: mas exa«-air.en-
te porque as palavras do lider
da maioria podem . ser interr
prefacias áo contrário, poíisnHser. lidas ás avessas. Foi porsubsei .ieneia aos americanos
que a Câmara se desdobrou cm
sessões noturnas, destinadas
principalmente a aprovar três
projetos de Wr.ll Street: a Pe-
trobrás,' o Câmbio Livre eoAcor-
do Militar. As duas primeiras
passaram no regime de toque
dc caixa das 60 sessões noturnas
calculadas em 0 milhões cie cru-
zciro. O terceiro não passou e
poderá certamente ser cbrrota-
do no ano próximo, so houv.r
contra o Acordo Militar ü. l tra-balho de mobllh.r.ção' do opi-nião pública á altura de deste-
rir o golpe dè misericórdia noCalote e na Embaixada Ameri-
cana. Os êxitos parciais jáconseguidos abrem o caminho

SÃO PAULO, 24 (Dò corres-
l;«ndente) — Quárido d sr.
V. -gas fez a sua já lendária
piomessa dè colocai a carne
á 4 cruzeiros o quilo; o custode vida, já Bastante elevado;
estava na casa dos Jí.2,3% emrelação do ano de 1039. E' uinfbfhiação c_U6 consta dò ih-
suspeito boletim n.u i9, d_ Dl-
visão de Estatística e Dç

gid Elétrica) reduzindo á nti.l-
dade das fabricas infligihdo
prejuízos aos industriais é
principalmente aos trabalha-
dores, elevando o cit-io dè pro-düçSo' e enchendo de dinheiro
os cofres da Light - é outro
sério fator para o agra v amen-
to da carestia. A aquisição dé
tlpiá cruzadores aos america-
;ios, a compra dé 70 aviões a
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VARGAS

ia final.

AGUARDE ESTE1 -'- MINHA 1>A MICAREAIE. .„., E,.,, „NOVO E SENSACIONAL CONCURSO PATRoíINABO .PELO 'M A;."f P ' i^lJXkô" iaibuu-

clid- Kalinha da Paz
Voío em

Clube ..

cumentação Social da Piefei-
ltua de búo Pauio. yue tez,
p_-oni, o giivenio populisia
cos srs. Vargas c Lucas _ar-
tez?
AuíviBI.TQ DE 20. %'

Para rebaixai' o ctuto de vi-
cia o governo não' toldou ne-
íiinima medida. Em cOmpcn-
Bagáo, vem fazendo tudo ao
seu alcance para encarecer
ainda mais os gêneros ali-
menticios, o vestuário, a ha-
bitação, os produtos químico-
farmacêuticos, çtc. O mesmo
órgão da Prefeitura Social; em
seu boletim n.6 38, de novem-
bro de 1052, mostra que em
outubro passado o Índice poli-
cierado.do custo de vida em
faão Piliilo, tetídò por base o
mio -d 1939, atngiu a 574,7.f-,
ou sejá, a qiiaie 200% dc aü-
•nenlp! ' ' '.-

O fracasso do governo pode
ser e:.)licailo, sucintamente,
pela sua politica de prepara-
cão para a guerra c de maior
dependência, ao imperialismo
americano. Nesse sentido, ai-
fijimris medidas govcrliamen-
tais adotadas em 1952, podem
ser citadas. A primeira é a li-
beração cio preço da tofta'- cíè
algodão anterlorrrienle ' 

tab'6-
lada a pouco mais de SOO cru-
zeiros a tonelada e que-vem
'endo agora vendida por cerca
ile Cr. 2.000.00. Isto afetotl os
preços da carne, do leite e de
tantos outros .produtos deriva-
rios do -Algodão ou a este li .a-
dos. O racionamento dc ener-

jato e de outros armamentos,
o conliole das empresas impo-
rialktas sobre produtos fun-
damenlais da economia brasi-

Esclareci*
mento do
Povo pelo

Terá prosseguimento, na pro-xima terça-feira 0 curso ins-
tituido pólo Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e da. Eco.
noniia Nacional para melhor esesclarecimento do pov0 sobre ocnlreguismo da Petrobrás e do
Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos.

A palestra, a cargo do depu-
tado Lobo Carneiro, será rea-
lizadd ás IS horas, na sede oo
CEDPEN, na Avenida Almi-
ránte Barroso, 97, sexto andar,
sala 608.

Icíra corria' o café _ o algodão
são também. iriâlés qüé in-
filiem corisíderavelnieriíe rifes-
sa espiral de preços _u'e sobe
sem cessar. '
AMEAÇA DP CONGELAMEN-

TO DE SALÁRIOS

A ultima pijnacíia anunciada
pelo «Pai dos Pobreá_, para ién-'tar efiganar, as massas ..traba-
Ihádoras cada vez. mais 'instis-
feitas com semelhante estado de
coisas é o congelamento dos pre-
çós e dos salários. Na verdade,
hingüérri acredita ríò congela-'
mento dos preços, medida que
prejudicaria aos tubarões quet6m ém Vargas é Gárcez o_
seus melhores agentes. Tanto
mais qué semelhante promessaê desmentida pólo récérité ad-
mento dos preços do cigarro e
dá Éaâòliria.- A írnàjorácfSfi dés-
tá última, a segunda érn mé-
nrts de dois mesos, seráife con-
seqüências .desastrosas para o
chamado ««ciclo infernal* isto ó.
a cadeia de aumentog que se
sucedem toda vez que um pro-duto vital à produção, transpor-'
te, etc. é majorado. Oü únicos
beneficiados com o acréscimo
do çombustivei são exatamente
a Standard Oil e a Sheel Mex
e as suas empresas subsidiárias.

QUEDA DO PODER
AQUISITIVO

Entretanto, o congelamento
de salários por decreto é á úfii-ca. promessa feita com «hones-
tidade» pelo governo, qüé tudo « Ç.'f'_• E a 0<wrrn microbiana,
tem feito para impedir ris lutas ! P°r ordem, de Truman o sob con
do proletariado pela conquista
de um ordenado que lhes per-mita enfrentar a onda do custo
d*; vida que o ameaça asfixiar.
O congelamento de salários, poroutro Indo, corresponderia áuma brutal rebaixa do poderaquisitivo dos trabalhadores,
queda essa que se vem vérifi-
cando ^progressivamente, mfis
após mês, durante, este novo
reinado do sr. Vargas, como se
pode ver do referido boletim da
Divisão de Estatística e Docu-
mentação Social. .

Assim é que em janeiro de
19,51 o poder aquisitivo do crã-
scirq, em relação a 1939, érrl de
20,10. Um ano depois c-alti a19,H8 e ci?i outubro plissado es-
tava a 17,40.

Fora da realidade fria, poremalarmante, dos números, isto
áigififlcà que o nível de vida da
classe operária e de outros pro-letárlos caiu e que em suas ro-
sidencias há muito tehipo hão
entram alimentos indispensáveis
a , |um desenvolvimento sadio,
tais como o leite, á carne ver-
de, ovos, queijo, etc. È' o agra-
vainento do reglijie crônico dè
suD-nutrição,' responsável portantas doenças è pòlòá élcvaj
dos índices de mortalidade ih-'ntil e de invalidez dos trabá"
lhadofes.

• •'.' ';--;.' . .Diretor KMf. iiiwível•¦-. -,-•-.".!,,-;., ¦ .- Í»K|,|Í(, |V1|(|"|A (.fiVÍA
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VENDA AVULSA
Número tio diá . ;......
Atrasado  

ASSINA rilKAS:
, ¦

I ano '«
6 meses
3 meses . . ..-

Via aérea ou sob registro iiiisifli ncrcscicüls üns il«-
correspondentes.

E> grande a inclinação do clP
riòca para demonstrações tleàdpadlttatte tttjuisttm, o diabo
é que O dinheiro anda escasso e
desvalorizado< Afos as ruas nes-
tes Últimos diüs andardni cheias
de povo à proàttra ão mends
càrO.
.'Na barraca ãd CÓFAP está

ò anwictd: «Perfis MdmUtíl -i
50 .cruzeiros». Funcionários de-
vlddmmite metidos em batas
brancas, de gorros tàmbem

.brancos, desferem bastahadas
sobre o balcão tosco. Batem o
9$$É' t?lha ° perú! oíha ° '//""<""""""""""" - -
petül* Algum, incauto atende % ___^5íííííííííí^Sí^^?_Jí?ííuo nervoso apelo. Então surtje fá
a resposta fatal: «.Cinqüenta W
cruzeiros é o qitüb. Só sè véndc ™>
peru, iiiielrò, de seià quilos eú
diante». O, ftegues segue em
fréiite.

Na Cfúeiáridia^ enorme árvo-
re de Natal ostenta a neve pin
tada a escorrer pelos galhos,
apesar do calor dé SÍ. graus
Papai Noel pingam suor, do
botasj roupa vermelha e barbai
dé algodão. Fazem honesta-
mente propaganda das escor-
chantes casas do brinquedos.
Puxam conversa com crianças
desconfiadas.

Artificíalismo e ihísão em
tudo,- menos na carestia!

Casas de musica tocam sem
parar dtecos «Standard» de
Natal americano ou europeu,
Musicas excessivas suaves. Des-
tinam-se a acalmar os ânimos,
a entorpecer as almas.

Entretanto, na Coréia, o cou-
rateado «Mlssourh descarrega
setts canhões de 16 polegadas
sobre cidades da retagitarda.
Matam velhos, mulheres e cyi-
flíi.cis, para salvar a civilização

íidii
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sentimento dc Eíschliowcr,' to.
ma nono impulso, espalhando
epidemias.

Na "Indochina continua a
agressão dos colonialistas fran
ceses.

OS milionários fazem bons
negócios com a .. íier. ee e mtilii
plicam suas fortunas. Tudo é
luerti e os sinos. fòcrtíit, E' o
Natal do «mundo livre».

PREPARANDO
A PROVOCAÇÃO

Çs jornais de Chaio escao
preparando ambiente para
uma provocação ém grande
estilo no nordeste. Ante-ont^m
noticiaram o embarque do
«policiais carkcas» para Re-
cife. Ontem o jornal ouviu o
deputado Deoclecio Duarte,
què disse, entre outras coisas,
o seguinte:

«Natal, pelo aspecto queapresenta, poderia ser apòh-
tada como a Moscou brasi-
leira.» ''

NATAL
DOS

PRESOS
A Associação Montese de

Ajuda e Solldai'Had_ soltei-
tá sua iljüda em diiíheiro ou
utilidade, pára a realização
dá Fcstá de. Níitrl, pára os
filhos è as esposas cie com-
patriotas presos e processa-
dos.

Envie èeii donativo para a
sede da AMAS, à Kua da Qui-
tãridá, fi. 45, Sala 44 — Tel.
22-0411.

Além dessa tirada, muito
desvanecedora para Natal o
matutino escreve:

«A iíítenção dos adeptos do
credo comunista é èiifzâcjue)-
cer à produção rural, para o
que estão desenvolvendo vio-
lenta campanha.»

O objetivo da provacação é
claro. O nordeste, com suas
bases aero-navais, tem consi-
deravel importância estra'p-
gica para os planos norte-ame-
ricanos de agressão.. Nessas
bases já existem numerosos
oficiais ianques. O plano do
Pentágono é ocupá-las com-
pletamente, se for aprovado o
Acordo Militar. A esses pia-nos de ocupação é que serve o
noticiário provocativo dos jornais do Nauseabundo.

FAÍÀ A

120,00
170,00
220,00

_i.11-0,00
3ã,00

760,00
100 00

5ü',00
êagorá,

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA
Meier .--. .-. .-.í-?*.-
M,- Bastos ¦ ,";".'."",'."Pé. .Miguef .... .. ..
Realengo ,, ,, ..
Penha .,
C. V. ,
Moacir J. dos Reis ..
Light- ,, ..

Foram cobertos at
56,5 por conto ria cota totaí ge-ral:;.,-por'isso os ajudistas pre-cisam dam uma virada .para
conseguir o que falta.

.Twnos apeiias 8 dias para re-
colher, os- cinqüenta e dois mil
cento: c noventa c oito cruzei-
ros''-qiie. estão faltando.
CtíüilBO VALE OURO
ARRECADAÇÃO
LIGHT . -6.200
AMIGO i.ioo'Com 

este recolhimento, a co.
ta de iloia .mil quilos, foi ceber-
%:¦.

DOIS MIL SÓCIOS
Colabore nesta campárília,

mscrovendo-se como sócios doMAIP. Remeta o cupão abai-xo depois de preenchido, para arua Gustavo Lacerda 19.
RAINHA DA MICAREME —

ATENÇÃO .BRtíTINHOg,AGUARDEM O SENSACIÜ-
NAL LANÇAMENTO DAI
BASES DESTE CONCURSO— SOMENTE PARA BROTOS.

Peço a minha inseri-
ção como sócio dò

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

-pa_SE_l5____i^^^,
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oscou
NOVO HORÁRIO DE

THANbMiSSAÒ
PARA
PORTUOAI.

Das 18,30 ás 19
horas, nas andas

í.b -1.1 a 49 mts.

PÁRA O
JMAS1L

Das 20,30
ás 21 horas
nas ondas de

31 a 41 -n»s.

«Sr
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ra a Babi
Ferro Nazaré

A União adquiriu por 110 milhões quando séü valor real é Í60 milhõesde cruzeiros — Incapacidade administrativa dos governos estadual e— federal —¦—: s

CONTRIBUIÇÕES
Do sr. Giuscppe, neeebemos

seis dúzias de pentes. Do clubedo Meier recebemos 3 fitas
para maquina| uma borracha eIres borrachas para maquina,'

Agradecemos a todos estas | Teatro de Amadores" d^Per-

Teatro de
fchecov

Depois de amanhã dlà 27, oTeatro d0 Estudante apresen-
tara o -rFéstival Tchekov-,
composto de três peças em um
áto db autoria do mestre rus-
tíii: .0 Urso», «Aniversário» e
<iO podido cie casamento», no
Teatro Duse, sob a direção üa
srá. Nina Ravstneva. E«Ss-s es-
petaciiló dedicado „ critica tea-
será também cm homenagem áo

contribuições, nambuco qilo ora nos visita.

BAIA, 24 (Do correspondem
te. — Foi recentemente coli-
ciuida a venda, à União, tialistrada de Ferro de Nazaré.
A vencia foi feita peio Eotado
e pelo preço de Cr. 
llu.dUO.uuu.OU (cento é de? mi-ihões tle cruzeiros).

ü negócio se caracteriza cò-
mo prejudicial ao Estado,
uma vez qüe alienou, pdi urri
preço muitíssimo infenoi uiri
patrimônio seu. Na verdade,
mesmo oficialmente, à EFN
valia muito mais. A venda ã
Lnião, por um preço vil. evi-
iiciicia como adiante veremos;
à irresponsabilidade do go-vêrno estatual, incapaz até
mesmo dé manter uma ferro-
vlás e qué por isso, í entrega
com prejuízo.
A AVALIAÇÃO

Em 1946, tima comissão
constituída pelo engenheiro
Jaime Guimarães, Sr. Etigáid
Trigueiro, representante dos
Serviços Industrializados e Sr.
Noé Tavares representante do
Tesouro, avaliou a Estfádá üe
Forro de I.nzaré em Cr$ ..... i
12_.000.UOi.fJO (cento e vinte è
seis milhões de cruzeiros). E
não se pbtle falar em desgaste
e consequehte redução daque-
Ja quantia avaliada; porque,de 1946 parei t/á, em muito au-
mentem o patrimônio da EFN.

O AUMENTO
Na verdade de ,194. para cá

o patrimônio dà EFN foi
acrescido do seguinte: 4 10-
comotivas «Baleiwin», no valor
de 6 milliões de cruzeiros; 30
vagões de carga, no valor de
6 milhões de cruzeiros; 3 car-
ros-restaiirântes, no Valor de
500 mil cruzeiros; 1 composi-
ção metãüca dè passageiros,
constituída dè 3 carros de lá.
classe, 3 dè 2á. classe; 1 carro-
chefe è 1 cárro-fêstãúrártté, ho
valor dè 5 milhões dè cfüzèi-
ms. Dessa composição, còris-
trüidá pela «Màrfèrsa»; fál-
tárh sér èhtrégüé o carro-che-
fe è restáurántéà, estando pro-
vista a entrega pára o niès
torrente. Áiêhi disso; hèssè
periodo, fõrám' fèitiis reparos
nas linhas èmpèdrarriôhto dè

"Problemas^
KÉVIS-A ÜE.

CÜLílJRA
POLÍTICA

-— Notas Econômicas

alguns Quilômetros, dà ferrb-
via; reparo em várias estações
e reconstrução da Escola Pro-
fissional da Estrada. Segun-
do Os cálculos mais modestos,
lodo esse aúmerito do pátri-morilo iiriporta èm cerca de
Cr$ 18.000.000,00. Isso signi-
tica que o patrimônio da EFN
deveria ser aváíiado pelo me-
nois em cêí/cá dé Cr $ ......
lfip.000.00.0',00, (céritò e ses-
sèrita niilheéâ dè cruzeirési.
Sè o gòvêfiib do Estado entre-
èoti-O pòr Cr? 110.000.000,00 à
União dèü áo.E.tádo úm pre-
jüizò de Cr$ 50.000.000,<J0.
A INCAPACIDADE j

Á ÊFN dá tim èòhsiderávêl
déficit áriüál. Alerh disso, sua
administração, pejo Estado,
verti séhdp üm verdadeiro dês-
calábrb. Suáênttèga à União
tem tim Sentido dè «largar o
abacaxi»; è(é. ümà confissão
dá incapacidade do governo
para âdniinlstíar em função
dos ihtêrésseâ; db Estado ao
cjual hao vacila ém dar tim
considerável '. 

prejuízo paralivrár-sé, dá ÍJFN. 4lás, essa
incapacidade não è só do go-vérno do Estado. A Leste ner-
tehce à Üriifiò e vém sendo,
todoâ 03 áiios. deficitária. O
tnésmó continuará ocorrendo
toin a Estrada de Ferro de Na-
zafê.
¦¦¦•'¦¦ ^"-:.*-- i ¦«¦«.-«...¦¦.

A ORDEM DB
WASHINGTO»

O mesmo órgão americano
torna-se eufórico e aponta
como «joxemplo» o ato do mi-
nistro Simões Filho demitindo
um medico do Programa da
Amazônia, dr. Wilson Mota
Silveira, a pretexto dè' comu-'
nismo. O «Diário Carioca»
também se entusiasma cóm o
fato, citando «autoridades»
como Cordeiro de Farias e Ze-
nobio da Costa. Escreve;

«E a defesa do reginie, de-
fesa completa e radicai, quesè imjíSe a todo custo.»

"Chegamos:. a Uni momento— ècòíi «O, Jfprhái» — èni _uenenhuma tergiversação nesseassunto é tolerável.»
Esse clamor pela violência

é inspirado pelo DIP da em-baixada americana. É nocaso de arbitrariedade fascis-
ta de Simões das Vacas, acoisa se forma mais evidente.
O Programa da Amazônia éum «programa cooperativo»
com o Instituto de Assuntos
Inter-Americanos de Washinf-
ton. E foi de Washington quevelo a ordem para o Ministe-
rio da Educação do Brasil.
EISENHOWER

E OS NEGRO..
O «Correio da Manhã» deontem tem este tópico intltu-

lado «Surpresa»;
«NOVA YORK, 23 (AFP) -

O presidente eleito, general
Eisenhower, conversando com
um grupo de pastores ne-
gros... mostrou grande sur-
presa ao saber que os negrjs
não são admitidos em ce.to.-
hotéis dos Estados Unidos.»

Ê' á gráridè frase dá serha.
na. E não é de Pacheco.

QUÊBÉÍI FÒQÜÈÍHAS
DÊ LIVROS'

Òs fosseis Inquisidores tio
«Jornal do Braslí» põem 0 api-
to na boca por causa da pu-blicação do ultima livro de
Zora Seljan Braga, fato que-valeu a essa esctltofa unia
expressiva homenagem dos
nossos meios artísticas e cul-
turais, Dizeni os fósseis;

«A casa editora está distri-
buindo largamente a referida
publicação, intitulada «O Li-
vro de Fusllisco», é, por isso,
urge uma imediata medida
a f" '" ser i:._pedida sua r'
culaçãoí.

E conclueriit '.

«A casa editora desse livri-
nho não é a primeira vz qi.edesafia a educação espiritual
dos brasileiros com publica,
ções de,descarada propagandavermelha.

Quem a proteje?
Não é difícil responder.~—n proteje a casa editora

é a lei nue bém ou nal exis-
te. Rotulaiido como «propa-
ganda vermelha» tudo o oue
não seja propaganda clerical-
fascista, essaS viuvas dé Hi-tler querem fazer novos auíos
de fé, sonham com novos in-centtios de livros para êsirlágnr
o pensamento independente ea cultura progressista. Já seesquecer-m da resposta de
Galileu...
ANÚNCIOS DE HA
ÜM SÉCULO

O «Jornal do Comercio»
transcreve ontem estes anun
cios da sua edição de 24 didezembro de 1852:

«Voik'.:-so um crioulinho' de8 annos, que, por ser muiía
galante, é próprio para dar.se
do mimo: ha travessa do Ou-vidor n. 2.

20.000 cie gratificação. —
Abrão os olhos, Srs. pedestre
para dentro e fora dà cidade;
o sujeito é muito vivo. Fugio,no dia 21 d0 corrente, dà pa-dana franceza da rua Carioca
Ji. 119-A, andando venc!en:!o
pão pela rua do Conde ató acasa de correção, üm preto denome Ale::.. '.., naç5o Mina.bonita figura, alto, sem defoi-to algum, de 20 a 24 anos deidade.

Aluga-se um bom quartopor 10Ç000, a uma senhora demaior idade que afiance a suacondueta, na rua do Senhordos Passos n. 71, loja.

Compra-se um escravo per-feito cozinheiro, moço, e deboa figura; dirijão-se à ruados Pescadores n. 42, que sepagará bem.

O Senhor que levou um mo-leque que estava para alugar
rÍnia d°,-Costa "' 62 Para arua das V -las, dizendo dticiera para em casa se ver» duamandava na mesma hora, _isto às _6 horas da martüã, ese,.:lo 3a 4 da tarde sem vol-tar o moleque, tenha a bonda-

pdl0,mdar' nSo <I"eira
& T so auodito Hl&^Pe'
pos já se sabe quem é l_t«indivíduo que quer alugar tmcousas com palavras.».
voltar W gente que soílhavoUar ao tempo desses àiillh-

Personalidades
Contra o Acordo

Paulistas
Militar

Si PAULO, 24 (IP) —Per-
Sorialldades é figuras represèn-
tatlvaa desta capital apoiaram
o manifesto lançado pela co-
missão Natlional Contra o
Acordo Militar o a0 mesmo tem-
po sè constituíram numa Co-
missão ¦ Paulista Pela Rejeição
do Acordo de Assistência Mili-
litar Brasil-Estados Unidos. O
documento de apoio ão maní.
festo está assinado pelas se-
guihtes pessoas:

Porfírio da Paa — deputado
estadual, Gabriel Greco ¦— pre-
sidento do Sindicato dos Grafi-

dum ím- r- uePutado estaouat, Aldo Lms e Silva — «ri
yogado HobeB. CavMc_.il
jornalista, Csar 'iSrgfígg,

vereador. Rogè Fe",lnho —

S_T ,deg. tad0 'estadüáV^osê
Paes de Barros Neto -'dépu-

VEK-OADE SOBRE OS CAPITAIS ESTRANGEIROS os capitais estrangeiros i .pre.entani «a realidade Uma ii.nhaíia. .concorrer pata a redução dos. preços que cobra o kuate uorkw. fornecido; '

Contendo grandes ensina-
fnenlos. traním.Hdqí". .por, tim í
dos maiores lideres do povo j
(Jiinéf, .,.  ( 

'c 
|'¦¦¦ -Conden-sa_õo dé.expèríen-

ciar de.3Q"anos-de luta vi-
'oiiosà pelo lõrlóléciménló do
>«.r.tido'';,diriaén(e .dó Revolu-
jpo .Chinesa, ".-.

;--Oo.rQ;<j^ gtand.e.atuolida- |!fe-'-» jnl.rêssei ¦,•.--.•¦

í!£S£r:=,s^»s_=_»_ í»szj__te»HE___^_|_ pSm^^ss^&st
de vários aspectos da rfio idadç brasileira e da pressão dos c a importação de mérc-ldorHs %0 _,. ..(,°£,,L \ SS .S_q ^?CBS T* entravando o seu ritmo, com o racionamento, nostrustes internacionais contra a soberania dos povos. energia eE e Z H ,, fZ ? J* l-^M? .d_ dá ai,lda um e*e^Pl0 de butr° aspecto da atividade dZ¦"___?iici-cmos aqui chamar a atc,,vão, partiifulmmente, pa,, 

^cLo 
isso é P0s_]véí' 

°° 
# f* 

áo ^^ ^^- pitais estrangeiro,. V que èlès 
"atuam, 

bfifiSJg 
*S

""S U AM? ftlüUra' MU "il P"bH- mmrn»^ tóâ|^Mo atrivis f» do m^^SíWe^otSSS^SS^-
» puder da indústria, do comércio e dos traiisnortes, os «capitais es-pata trangèirós* sè mü.Ui_li_aft rapidamente no país, através dc

para o nosso país nãíte ^ ^Sü^Ü^0' »üesar da ?Me quantidade de Jucro,

çao sob o título do «A mistlficáljflò dos capitais estrangei- capilal estraniteí
Ss ^mÍiÍI " Uni11 lf^m &m das L- celniico e t^.m-^l^^tS.^qul S?
SM . . fe»SW t;- a lx'ntlil nactóllali e com Brasil esto capital. Exemplifiquemos As dezenas dè
lio S. ilhelB?da 

taooiHUB e estrangeiras realizadas de dólares quo a Light trouxe

vMtA'SÉlj; 
pedídd h j

»'í>^imr;»"ÍKr _'_rtr>4^-V»V__fWN_BV__B • Il,^W*VWVi_i_lB_m__mittrJWilt*^l I

dados chegum a unia conclusão canaz de calartodos os apologistas dc «»__o benéfica;, dos capitais t-stran-geiros,
( Eles demonstram, por exemplo, que: .' 0s caP'lais estrangeiros entrados no Brasil entre 10IV è1949 correspondem apenas a 0,31% da renda nacional bra-siloira e a 2,2% de todos os investimentos de capitais feitosno pais durante o ano de 1950.

- O conjunto cie capital estrangeiro existente no Brasilnao representa mais de 4% da estimativa da riqueza nacional.
Assim, tanto no quo concerne às inversões, como no que -

diz respeito ao seu volume em relação com a renda nacional,

ciariam, _obviamente, o.poder de corrupção é dominação quetem hoje o truste. Os capitais nacionais pbdériam concorrercom vantagem com esses milhões de dólares que a Lightinundou para o Brasil. Mas não poderiam concorrer nêm po-dem com o Poder Econômico do traste, isto é, de todos «Sseus capitais no Canadá e nos Estados Unidos. Se a-.Lightsempre poupou seus dólares entesourados em Toronto e WallStreet quando se trata da realização de obras no Brasil, ja-mais os economizou quando se trata de cprromj. ei* governantese iuncionurios para a realização dos scus planos. Assim é
que conseguiu se assegurar o monopólio da energia elétricano Kio, Estado do Kio e em São Paulo, sabotar a construçãoda Usina de Cubatão, que viria atenuar esso monopólio e

que exportair. anualmente cara o exterior/As potícàs dezena*Cè milhoèà de dólares aue a Light trouxe ao Brasil transfor-maram-se, assim; éhi dezenas de bilhões.-sem que o tnisttrouxesse mais um centavo do exterior ou deixasse dé ènvii,anualmente para seus acionistas ianque canadetiâcs uma «•_'
de altos dividendas. Quer dizer: tudb o que possui hoje -
Light é «capital, brasileiro» em mãos de capitalistas ditfí!
geiros, capital esse que, apesat de nacional pela sua orig,continua a arenar para. o exterior milhões de cruzeiros iianó! ..-¦..-..' ."'• ¦¦¦ - . . ¦

Está é a verdade sobre ò capital estrangeiro: cada doía,importado é, nas condições do capilalismo-imperialisln, maisum grilhão qué escraviza o nosso povo;

tado estadual,. Cid-Franco' -
____? CâtadUa1' Ferlla»d(l
Estadual dos Estudantes Vi
SSíií-vÇ^6 

- ^rnalisto,' voít mJovo ~ fetoeM-A • à*vogado, Salgado Sobrinho -
¦¦ c^P^o estadual, Armando Ze.mellt - vereador, MarcondesMachado - presidente do Ceu-tro XI de Agosto.
MULHERES CAMP1_TA3
CONTRA O ACORDO

°f5P0S. jÉ - 
'&* 

niãe,
SÍ 

ta„ repUÇ,iam ò AcordeMilitar Brasil-Estados Unidoscuja ratificação importaria nà
Sf o Brasil de qualquertra* de nasao soberana ,mim criminoso compromisso

| de -«errai. Eâáa deelaraçãr
¦2SS de utn ábâl_ò-asslnadc'^nviado Por centenas dè me-ineres campistas aos depiitados• rtur Bernardes, Brigidõ Tino-". Oalso Peçanha, Lima Plguei-do e Roberto Morena. O do- 

'
"mento diz â certi altura:-oriariws nossos filhos para orabalho è Hao pata a gU.ri-..,motiva por que apelamos parai a dignidade de todos os depu-

; tados para que se pronunciem
I contra êsse calamitoso tratado
I de guerr- c pilonização»

i «



85.134852.,
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f0& s$?Mâ%....
AGRESSÃO A JORNALISTA

iVÁTAU 'íi ti. P.) — Um grupo dc seis deputados, entre
... », ..•...-> ie- encontravam os srs. Lauro Arruda o Bilac Faria,
•ciuvilf^üi k fedaciio do jornal «DÍariò da Natab com o pro-
u.:,.j, -..jguudo sc divulgou, de agredir o jornalista Edilson Va-
mil, u.reioi- daeifielo vctipertino. Essa tentativa de agressão
i,„. niutiyudi* pela campanha(-que o jornal vem fazendo contra
, i,,..joi«n;áu cios subsídios dos parlamentares.

»- Út.JiVuíl6SÒ'\ —'¦ 1
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üajiui»oi, '-•¦> (1,i'.i — .\à-
l.v-iúo ii vila dc líorboteiviu
m,u........i i|ue a pojjulaçao
u-tii íévuilaiia cora o crime
i.-L-.ijeuciq pelo sargento co-
ii,a'nc<anLc cio destacamento
lóeci Antônio- Cclino que,
v.;;us prender o lavrador José
VciUÍüie Costa Gama, acusado
:.!¦• crime ele defloramento,
i.intuii-ü com um tiro dc fuzil
,-. qiiéima roupa
ABONO AOS' ,rj RANSVIÁR1ÜS

Porto Alegre, 23 (I.P.) --
Vcriflcoü-sc um inicio de pu*
gilátò ha Câmara Municipal
•lesta cidade' -entre os verea-
dores A.-i Veiga Sanhudo e
í-c-reno Clialse, numa sess&o
noturna, quando era discutido
ci • abono aos trarisvários. O
tumulto foi dominado pela In-

cOLlSAU DE VEÍCULOS
S. Faulu, 24 U.l'.' — Ve

ufieou-sc ontem uma colisão
aa avenida Celso Garcia, no
bairro ae Tatüa.oé, entre seis
cairos e um bònaò, quando
cia intenso o movimento de
veículos. Os autos ficaram
danificados e sete pessoas rc-
ceberám ferimentos leves.
CRIANÇAS ENVENENADAS

Belo Horizonte, 24 (l.V.) ~-
lies crianças do Orfanato
Santo Antônio, na cidade dc
Letim, ingeriram inadvertida*
mente fubá com arõónico que
se destinava a matai ratos no
paiol daquele estâbe»ecimeh'tci
As pequeninas vítimas foram
transportadas para o Pronto
Socorro desta capital, ttndo
.um dos garotos, Pedro S:mo-
mon, morrido ao chegar ao

IcrvéhçÊ-b de outros yércácío- fiiospital, encontrando-se em
c :i policia também apa- fei,tado grave sou irmão Paulo.

Contra a Legislação de Terror
dn «j;&r,ápÍd° ^L'"-? díl atUaçâ0 d0 PiXmontí ne»tc ano tios alerta* para a mar-í,,.»elo foierno no caminho da guerra, da submissão do pais aos Uustcs c elo terror fascista;»,
<).'..-. ,.u?"1 1c,a?mentc 

e3lt! scntid'> «S principais projetos aprovadas uu discutido, pelasauas usas-do Congresso» como sejam: lei dc «defesa do Estado» e «lei de imprensa» «Pc*tiobrasi», mercado livre de cambio e Acordo Militar Brasil-Estado., Unidos
«,„„, Jl'tt ta7sc' no .ca?° daâ 'eis,íle exceção, icomo a «lei dc defesa elo Estado» e a «lei eleimprensa», dc suprimir «legalmente» as garantias constitucionais, toda vez me elas su-jam empregadas pela classe operaria cin defesa de suas reivindicações vitais e pelos pa-motas» cm gerai, na luta contra a guerra criminosa a que nos querem iirriistarira a dominação dos trustes americanos cm nossa Pátria.

icceu cm cena. ; cit 5 ar»os c Luis dc Brito.

SI0A E LATIFÚNDIO,
PRAGAS EM

1Í1IIÉ0
Vyflv

Trata-se, no caso da -iVc-
trobrás», da entrega elo nes-
so petróleo à «Standard Oils
c no da instituição do mer-

|cado livre de cambio de pe.-r-
mitir que os trustes conti*
nucm a saquear nosso país,
sem qualquer entrave, reme-
tendo para o exterior os su*
perlucros «•ui» extraem do
trabalho do povo brasileiro.

Trata-se, finalmente, do fa*
migerado Acordo do Assistem.
cia Militar Brasil-Estados
Unidos» cujo caráter agressi-
vo, guerreiro e de coloniza-
ção do .nosso país é unáni-
memente reconhecido -uor
brasileiros conscientes, filia-
do,«- a todos os partidas poli-
ticos. •

XSo pode deixar, dc merecer
especial atenção o fato de
que, ao encontrarem uir.a
crescente oposição popular c
mesmo parlamentar contra
a aprovação do «Acordo Mi-
litar» c da «Petrobrás», o
goicrno de Vargas e os de-
pulados c senadores por ele
manipulados se tenham >oi-
tados, pressurosos. para a

aprovação quase clandestina
c_ sem. debates, elas leis fas-
cistís de «defesa», do Eslii-
do»'c dc garrotenmcnto eln
imprensa. Essas leis dormi-
tavam liá muito nas comis-
sõse dá (.'ninara c do Senti-
do c foram incluidas na or-
dem do dia das duas casai,
do Parlamento por verdadei-
ros golpes dc suas .mprtns
respectivas e votadas, mes*
mo, sem número legal, pc*
gando de surpresa deputados
c senadores que as condena-
vam,

Por que isto?
Justamente porque o sr

Vargas c seu bando dc agen-
tes dos colonialistas norte-
americanos sentem que já
não c fácil impingir ao nor-
so-povo um tratado d») guer-
ra e abdicação nacional co-
mo o »\cordo Militar ou «li-
tregar impuneme n t o aos
xang.-itcrs da Standard OU
o petróleo brasileiro. O povo
luta contra esses crimes e com
suas lutas obriga os traiclu-
res a recuar nos seus planos
dc venda do sangue de nossa

con-

juventude e (Ia soberania d«
Pátria nus balcões ele Wall
Street,

Cum a legislarão fiis,-islii
aprovada recniitcnieiiíu pensa
o governo tlc Ytirjrtit» esníai*"*.'-»
através tio terror, as lutas « i
nosso povo pela |>nz, n t-iitie-.
pendência nncloiii.li cunlrit a
miséria e ;i opressão Pciuvi
calar a vo/. de protesto tios
patriolas conira as leiilaii-
vas dc mandar soldados lirnsi.
letros para morrer pelos trus-
tes na Coréia. Pensa cstrait*
guiar ns crescentes demons-
trações populares em defesa
das riquezas e da soberania
nacionais. Pensa impor a
todos os trabalhadores n ace-i-
Lição de sua política tiú guer-
ra. dc forno c de miséria

Pur isso- a lula pelo pau.
pela paz. pela libertação nu-
cional exige dc todo.» os bra*
sileiros que nâo cruzem os
braços diante da grave amou*
ça que será n aplicarão dos-
sas leis fascistas, l-Xijre de
todos que tomem posição enér-
gica e decidida e impcc-iím ,i
ratificação e u vigência des
leis-moastro.

PODERIAM SE* EKIT
AS EHCHEITTES DO PARA
O plano do engenheiro Simas, que o governo engavetou, livraria ai?
populações de Nazaré, Cachoeira e São Felix do flagelo das cheias —

H n u m Ai fl S 11 ¦

SALVADOR; 22 (Do corres-
pondente) —¦ A enchente qüea.;solou as cidades de Nazaré-,

I Cachoeira o São l-elbí podei-:,-)
| ser evitada, »;< há muito, o a
sua repetição constitui mais
líiií crime do governo, cuja
|.ireocupaçiu primeira ó ru.sii^r
os cofres públicos o servi': aos
p.ilrões ianques, cm deiri-
monto cIqs interesses mais
imediato- rie nosso povo.
, Tom efeito, desde 1911 que-
PM.stp um plano, inleirahieiité
exeqüível, elaborado ,'ielo cn-
Kenhe.iro Américo Simas, cuja
aplicação afastaria ciofinitiMa-
moiilc, elas cidades banhadas
t.clo ParaRiiaeju, o perigo d<ts
enchentes catastróficas. Mem
curso, o plano Sirriás visava,
corno visa, não apenas impe-
ciir a-, inundações elas (iidndejs
cie Gàehoera e São Fclix, mas,
ao mesmo tempo, o aproveita-

momo racional do potencial
tiidréèlrleo do citado rio."O PLANO SiMAS

Vejamos eni ciue consiste o
plano Sltriás, üe acoi-Üó com
estudos realizados ..m 1914,
nor ocasião cio maloi- éucheh*
to V[ttc inundou as referidas
cidiiUes, constatou-se que sò-
mente descargas .superiores ;t
2 mil metros cúbicos por se-
;;iiudu .õdüeriam Inundar .is
cidades dc SSó Felix ei Cacho-
éira. Basèàiip nessa ti*eni ou-
Iras cohçliisões o cngcnlièiró
Sinias olaboi-ou um plimo de
constriigão de váiiás barra-
sens na bacia hidrográfica cio
IVrasuavu. lOntrctanto, como
o próprio plano evidencia,
ápenaa a construção dc duas
barragens — as do Timborá e
fretiii^-- sci-in o suficiente pa-
ra determinar notável apro-
veitaniento do potencial hi-
diàí-jllço e pnra impedir a ro-
petição das inundações.

jUXléL 24 (Do correspon-
.-Iciilei — Um lavrador de Su-
rubiin apontou para o campo

* disse:
-— Kste ano o plantio foi

uma desgraçai Nem deu pra
rorne-.*.

Ac-cndcu um cigarro ej con-
tinuciu:

— São seis quadras de ter-
ia. Começa naquele ayel.ós e
vem Rie èsle pc de mato

.So um inverno é bom garante
;ir|ui 300 cuias de feijão, G00
de milho c 1'2 üarrobas de ai
godão, Ao lodo: 250 quilos
iíp pluma e 375 de caroço. En*
tão. vem outra prega, não me-
nos il.-Jiiada que" a seca: ê o
coronel. Arranca tudo cia rnào
da gerile. As vezes o inverno
tarda um pouco e ai é que
msi.s uos indigna. No começo
de janeiro o gado c solto e
cal eni cima da plantação. F,
de cJrtar qualquer um: milho,
nrroz, tudo servindo dn pasto
!¦  "¦' e'-:-r-0es do coronel.

Essas palavras revelam o
regimei de trabalho nos cam-
pos de rernambuco. Em Su-
i'iibim, onde estivemos dois

dias,' falamos com muitos
cáriipóriesés, Seu trabalho se
resume em produzir para o
latifundiário e passar tiecessi-
dade. As chuvas não têm epo-
ca certa e, uma vez tardias e
as plantações transformadnc
cm pastagens, somento ao re-
verdeeerem outros campos é
que o camponês pode rcplait-
lar. Então os pree;os normais
das 'quadras da terra, (250 a
G00 cruzeiros) são duplicad:s.
Às vezes chega a 1.300 cru-
zeií-ò;.
CONSCIÊNCIA DE LUTA

Fcrmà-s?, poreni, entre es-
ses lavradores uma conscieii-
eia: a luta c o único mejo de
se libertarei-) da exploração
do latifundiário. Isto ouv:mos
dc todos com que fala-
mos. «Promessa c cons?-
lhes de colaboração já cn-
choram todo mundo aqui:
Os coronéis não ouve rri
boas palavras da geme:--, dis-
seram. Prometeram por fim
organizar-se inclusive com
camponeses de outras regiGer.
para assegurarem seu direito
sobre o seu trabalho.

£ Patranha
Das mais grotescas 5 a

versão que o cDiario Cario-
ca» publica sobre pretensas
ameaças de m^rte ao sr.
Guilherme da Silveira Fiiho,
o Silveirinha da Ban»«i. Es-

se industrial sofre entre ou-
trás coisas da mania ' de
exibicionismo, o o mais pil»-
vavc-I é que tenha èle pro-
prio mandado espalhar a
patranha para fazer cr.rtaz
à custa da greve elos tece-
lôcs.

Ontem veio Sllvetriiiliçi
declarando que a noticia da
ameaça.dc mor.o «tem ra-
záo de ser:. E por que?
Porque foi informado «p;r
elementos ela Delegacia
dc Ordem Política o So-
ciai» cl.? que os ístali-
nistas.» o estavam visando,..
Por outro lado. fazend-V-se
de vitima dc muitas p?r.se-
guições, o homem de Bangu-
Cobervillc diz ser plausível
que a coisa tenha partido de
outros empregadores, seus
rivais.

Toda essa historia, está-,
se vendo, é uma completa',
farsa. Mas que serve, pe-
tentemente. #. dois propus!-
t„s: Primeiro, a policia, não.
conten.e com o sangue de
Altair, lançu-s: em 

' 
busca

tíe pretextos para a repres-
são à greve. Depois, é o pro-
prio Silveirinha que tenta
pescar em águas turvas e
posa cie -.progressista- c
«.bom patrfior, coisa que nao
ilude a ninguém.
<fo Franco e a Coréia
A declaração uu carrasco

Franco sobre o envio cie i.-u-
pas espánholii-s para a Coréia
e òs comentários feitos peio
órgKO faláiigistti < ,M-t iba •- do-
vem ser meditados pelos bra-
sileiro.-, pois constiluêm m.-iís
iinia demonstra.ção, repulsiva
porem clara, do verei irlelru ca-
ráter daquela guerra cie
ág re-isãu i m peri *i i ist,..

Escreve «• .yásqiíir.i da Fa-
'iahge: «A oi'e.-ta cie Franco eie
ehyiàr voluntários a Coréia
o.'.r2ce notável contraste com

1 a falta geral de reconheci-

menio cio èsplcnçlido Sacrificio
que os norté-ameriò«üiòs vèrii
realizando na Corúkti.

Ai ertá, desde logo, o iec-o-
nlieeJmCntO eio que n Inter-
vençãp na Coréia não é uma
empresa da ONU, más cios Ei-
-lados Unidos.

i Por outro Indo, revelu-.se ,i
I completa identificação entre
| os objetivos ela política de
! Fràncò o a cio Departamento
ía Estado. O bandido fus-eis-

| -n re regozija com e-;i objetivos
i áe guerra nortc-aii.firlc.ahos,
I.-nO.s en.iais yè ;s sua única sal-
[yacão.
j Giae;iç ,-,n expansionlsmo
americano, o bandido Franco

¦ '¦',"''" H?'"' ,11 ;'¦ fl0*11 " "• ,'1 1?"1VJ •

; r.eliiíle eom i'.'.- Earrai.ds elo te-
i -- b-r ¦> - ¦'•.'¦¦:., ('7 Hitler o
I MuusoHni, t!'.'o ih-ipuíerarr) pe-
[ l,i-. ri-rrc:. da iulerveiir-ín eç-

Iran^^lri h reg!--,';c f;ir"i'-l'a
'i." K-nr-ih". fl ¦¦''•'nriilhn..
...,,. „.,..,.,,. „„...., ..,.,», p p*.
tjncllílo Cl" Washirr^ton, ;i si-
"istra ,-ivniii'ir.\ ,i'i Divisão
,'— "1 rui" envio" ã Ulii?n So.
viéCci i.-:r- i-t-.r a.o lado da
honln.^ ele Killer.

l--'o deíih'1, eomb di^omoR,
o çaráf"" rin guerrn nn Co-

Eles Ficarão
A jovem mulher escreve uma carta.
«Tenho uma sugestão prática a fazer a. respeito

cie uni problema particular, mencionado por minha
.-unhada. Diz ela que meus filhos fazem muito barulho,
de manhã cedinho, antes de os grandes levantarem. Eu
tinha o hábito de preparai*, na véspera, coisas com as
quais brincassem tranqüilamente pela manhã: massa
para modelagem, um ou dois livros atraentes (grandes
volumes em cores, que não tém a oportunidade de ver

Orf aos ?
Por VLADIAUB POZNEK

ríia, v?o ha'-'erfi nenhum dei.
mnõratn, nçnlium bi-asile^ô
digno, que oi"!l**a lut-r -"i la-
Ho chis n"iere"nários de Fran-
;n o dn.- eviiniv.o'os nutorps dn

if-rrn bur*-"rfoíõcirfíi. contra
mn novo que dcíóiirle herói-
riímeiite o sim independon-
cin.

:>::.^^¦ :¦¦-,-:•:¦:¦::¦:¦:¦:-:¦:-:•:¦:¦:-:¦:¦: í ¦:¦:•:*. :¦::¦:•.¦:¦:¦:-¦¦:¦:-.•:¦.-:¦:¦.¦:¦:•;->: ^<-:x<&&xx-<-:;x+<-:-\^^
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, ultima colocada, '
«...

ZILDA, cantihlfitii Aim lrkballiadpr.es ela 1'UF
coiii 9, OU vntos

TIM130RA E FKÉTÍN
Segundo cálculos cio Kngo-

nheiro Américo Sinias, Tini-
uorá represaria SO milhões oe
metros cúbicos durante 2-1 ho-
ras. Fretin, nesse rnesmo es-
paço de ten*,-»o, 100 milhões.
íncluindp-BO a capacidade de
Bananeiras, ter-íe-ia, em cou-
!i«quènciá, um armàze.-idinèii.
to, uns três barragensi de 2t>0
milhões de metros cúbicos.
Ora, se o volume máximo cie
água nas enchentes do Para-
eilâgti foi do 25!) milhões de»
metros cúbicos, durante J!
horas, flcn demonstrado que'Se a-5 clnu.s barrnsens — aí
dc Timborá e Frotin — fos-
sem construídos, várias en-
clientes, já teriam sido evita-
das ei as despesas eom a cons-
tiução talvez não ultrapassai-
se aos prejuízos que as inun-
dações vêm causando.

Mas o crime se evidencia
nuus chocante quando cxámi-
numus o aspecto econômico-
tinauceiro uo plano Simas.
i\a época em que o plano loi
apresentado peio Engenheiro
Américo Siliii-.s a despesa oi-
cada pani a construção da
barragem de Timborá era de
bü- íhiihOes de cruzeiros c o

j receita; juntamente com a cie
hanuaeiras. vendendo-se o
nlowat a 20 centavo.í, que

e.-n o .oreço da época, e con-
áJdcrandO;se ainda a perda de
2 por cento, seria de .1.8 mi*

IlUOes e 200 mil cruzeiro».
i Desse mudo, num tempo in
licrior há quatro anos, as des-
i pesas t»»: construção da ba/
ragem seriam pagas.

\íj DEDO DA CIRCULAR
I Ma:s. npesar d»; todas aí
jváiitagei!--, o plano Simas loi
engavetado. As phcliehles
prosseguem, quase todos os
anos, ocasionando prejuízos
de milhões, além da dezenas
c dezenas de vidas de ho-
mens, mulheres e crianças do
povu.

E por que o plano do Engi-.-
(nheiro Simas não foi aplica-

uo? E' ai que o polvo ameri
cano aparece. Interessados,
exclusivamente, em aumen-

.'tar seus dividendos t repeliu-
ido o emprego de capitais em

uns instalações, a Circulai'
I repudiou o plano Simas, o or
I deno-..! ao goviírno que o es-
i-uiocesse e o governo o cs-

jor.ee.-eu.., A conseqüência
i cicFfe crime é o que estamos
presenciado no momento —
as tradiciontij.s cidades do re-
cóncavo baiano assaltadas
novamente pela fúri?. das
á.;uas. o luto e a fome ínva-
(lindo o.s lares da classe ope-
varia e do povo. a miséria
e-escendo assustadoramente.
L, por outro lado, é .'». falta ds
energia que se agrava de dia
priva rii.i. prejudicando o de-
siinvolvirricntQ industriai (ir
listado, inviedindo o seu pro-
Igiesso. »

seguida, racial ou politicamente. Soviética li a v i a l u n t r i-
Da cada vez que os negTOõ sc | buido, mais do que qualquer
insurgem contra a servidão ou'outro aliado, .para a derrota
quo os trabalhador procurara ; dc Hitler? Náo tinham parti-

Iorganlzar-Sé cio cadn vei; que ue ! cipado de uma coleta cm i;-.-
trata do os atemorizai- e cie ! ver dos filho- de ispubilca-
iniòbiliüar contra eles o„ liibs espanhóis? Quando o juiz
preconceitos e cs à u p.tsrs- i interrompeu, cm deteli-minacio

; «içõe.i, encontram-so tr.-ouuala |,moniêíitcii e ciepoiiiienio tie
tão frenquentemente quanto os outros), belo;» blocos iaméi-icanOs pa.u enviar i.ioesa- j'-»reeniass nao to-, para «sela,- '

ele papel para desenho com u.nfa caixa de lápis de côr tes i cadeira elétrica, y^c I^^Wfraerot do «.,-ou- j
..! „ i„ „™ |::entido, o caso Roâwiberg r.ãoll)0" !'-as Para 1!l(-J pergtmtar ¦

mu a .caaa um»;.- ^ 
e..ueçào ,.a,yo « 0s Rosonberg preferiam u j ,

E a moça retlete uni instante, beus dois nlhmnps L_ ao íiito ^ Q..c „„, Àno,.m[., socialismo ao capitalismo.
estão na casa da avó, Um tem oito anos c o outro, Idade mesma eàiá cm proporção i..'íl':;',i'.:;ob c'P^y««b, falsos tes-
cjuatro. Nâo fariam tanto barulho brincando se não à histeria atômica que iiojo su-! «;^^UI'-^"jj'; ?ir^il^n^«i--^¦ t<^r<='-
fossem duas crinças alegas, robustas e cheias de vida. M1^ntc^™ P°*'°; i juiz, -nada faltou'-meste'pro°

cesco cujo desfecho «istava tie
antemão decidido. A vida rie

..«Você poderia mesmo lhes dizer, continua ela. que
esta sugestão é da mamãe, que ficaria feliz ae eles ten-
tussem brincar da mesma forma que o faziam em nos-
sa casa, quando papai e mamãe dormiam ainda».

Ela ciaria tudo, não importa,;.
;> que fosse, para ouvir seua
:;rito;; e suas risadas, para
acóroar sohressaltada, pela
madrugada, cpm o mais bani-
'herito dos seus brinquedev 

',

daria tudo, esta mulher
¦ cm. há mais cie um arip'.*h

' 
atender. Eie ainda não aca

.saica tcuo um po»o.
i^uc pedem ^esiL-.ir e sentir I

ieru.; humanos cujc.i tiüio.,-, nc. i
Éccoln, «to aubníetldos a e.\-:r. ,
eic'.o,i cie defesa passiva euiiti-a '

3, bomba, cjiie r,:io ati»
pur ülscúrsoa oficiais, bruciiur:
ài-tlá-tis, i»lin<2a áôbi-a a bomba

1 bcu dc so v:-.;tii-. São cíols lio-
mens.

Senhor Rosenberg'.'
¦ — Sou em mesmo, 'diz 

papai.
Ssmos elo FBI'.

| Michael examlna-cs' curió-
so. Que desapoa.uriicnto. Mao

üo quarteirão elos condenadas I se V^ce naua com os agen-
:i morte, a. dois passos da cela
onde seu marido lambem a

,r.-a. a, dois passos da saietr»
Dlide so acha a cadeira elctri-

Lusüràda no grande silencio -u
¦ ... . —.,., i se'! 

tes rio FBI que a gente ve no
cinema, belus, jovens, fortes
c sórriclentes,

— Gostaríamos, diz um ciC*-
les. rie Jiie fazer aigüinas --r-

prisão de Sing-Sing-

Xo dia .15 de junho de.11)50,
cinio nos outros dias, Michael
Rosehberg e seu irmãozinho
R-ehie levantaram-se ant>.'S de
raiar o dià. Brincam sem fa-
icr muito barulho. Papai e
mamãe dormem ainda. .Logo
;c levantarão vestirão as cri-
ancas e farão o café.

Michael já está pronto. Ma-
mãe está aiiK..reiido os cor
tlôps uu.. sapates cie Robbie.
ele ainda não sabe faze-lo.
Michael sim. apesar de náo

• cr ame'-- desvendado o iniscc:-
rio do laço. '

Batem á porta. Papai vai

oltciario
Da AMAS

JUIZ DE FORA, 24 (1.
P.i — Foi çleiriinciadp pelo
proinotòi' da i." Hegião Mi-
litar o tjqçftno.! Ohnipiq Fer-
vii dc Gurviilho'. presidente
:la Àssci-laiVrln Miiieiia pela
Pa,'/ M-.ü:ü s! c> .itíèlaeado
mmnbp.i .1». V'\ K sòii Minas
Gernisi l'»t-Ãc iJusti'é mili-
i-í.v. ¦\i;f: ce i-nc.-.iüli-a l'r»i'a-ji*
'Io 'j"fi!io ';i«»flii.''ii: recebeu
an t*UA r-i»» un\« oruem de
p:-:?;.v-, L»i-v » agora acusa-
«;«.• vií ¦-.^(«'•^.«tliâíncia».. O
t »ri.-..-.. 'v'impio Ferraz de
CaH"-tT!vi p*i**-ou a aer per-
.s-;r."-:n -.>*»l*u. autoridades
!'•¦ üc.ty-»»*; io çovftrao desde
q<;»n.íc*- */«moú po«i(;âo, re-
»- ¦ i.-i.,..'¦•* i*v>n.ti*i-o A'côi>
.;, '<-».'ir tn-üAtl EJs'«**dos

M i u •*

guntas a respeito de
cunhado David Greenlass

. Papai pede que esperem um
momento e vai consultar ma-
mãe. Michaci sabe que o tu
David andou dando cabeça-
das. Klc tinha vindo procurar
o papai, pedira-lhe dinheiro,
muito dinheiro. Papai não
tinha. Na véspera, a policia
fui procurar tio David na ea-
sa dele.

vir!, diz mamãe, fale cpm és
ses senhores,

Papai volta até onar estão
os dois. Irá conversar eom eles
mas priniéiro é preciso dar de
comer às crianças para que
não cheguem atrazadt.s à es-
cola.

— «-•.. —-.ramos, dizer* os
| dois homens ,
) Engolindo o café, Michael

cs contempla nãe» sem ergu-
. lho. O FBI é obrigado a es-

perar por ê!c e até por r«oo-
bie. Se bem 'qus 

quanto a"¦ ' hie a coisa, seja menos
importante; êle ainda está no
jardim de infância.

joo-s inocentes pouco tiueria
] ei,zer perto cia gigantesca
icampanha da imprensa anti-
ispyiéiicu para a qual o caso

Kóseriberg fornecera o pre-
que aap obcecados por unia j texto.
.uua lixa: a bomba? cEstou sepuitaca entre o.s

7',-ã.o sj trata eio um fenômeno | muros piiizohtò? desta prisãucspontiuieo. Se o.i dirlgçntea.jcorno-ein um túmulo, escreve
íi,-,ci-iccjioõ procuram aosíni | Ethel «Ò.senbeíg.-'/-, A- ve^es
aterroriac.r ceu povu e emln-ute- i ouço o ruído rie um avião que
oé-lo 6 para melhor fa::ci--lhe I p<is.;.-:, às vez;;-;, o cinto cie
aceitar a idéia de uma. . nova! aVgtuuj pássaros,;. Do con-
guerra, a guerra contra a Uni- 11rário, é sempre um «»ilciiciu
«lo Sbvictica. A histeria mar-jút hiortej-.,

lehatíe mãos dadasicom o anti- j A jovem mulher pensa em
|sovietlamo c o anti-comui^mo. jE'-11 niarjdõ', aç.-iultaop Iam-

0— :'bem a alguns meiro; dela,

SOCIAIS
DEPUTADO HODEHTO

MÒRÊrrA

Encontra-se enfermo guár-
dando u leito embora r-eu eo-
taciò não Inspire cuidatlos, 6
sr Kuberto .isiorena. O ttejjn-
Lado carioca teyc a sua saúde I
abalada em cin.-:equencia Co'-
ntènsò es turco despendido n.*. I

receiiTe batalha parlamentai
contra a raaíicaçfio elo Açòrclo
Muita.-.
ADVERSÁRIOS:

Faz ânus hoje, a leitura cia
¦:.;.--A i'üi'ULAit, ii. liei*-

minia Plácida Vi.-ui.-.i, residoii-
le em 'leiezina. irmíi uu nosso
companheiro eie trabalho Ma-i
noel .Martins Viana.

u í Jamais uma ácusaçíaó loi tão IpfirlEa 'ambetri em seus dois
abrsurda. Desprovida cies porine- rii.!los- ^u; eln r'?i0 ,om ° (li-
".ores çecuhdários, rediçs-né ela rtl'° c'tí v"'¦
ao seguinte: í Mat. pensa igualmente em

Durante a guerra, Julius Ro- j toriat-i as outras crianças,
âenberg-, secundado poi- s'ua I anl"ajatU..s por estu bomba,
mulher, teria induzido o irmão l cc^ Prime*riís vítimas se-
desta, David Groenlasf*, náeiue- ""m ela G seu mari,ío 110 »¦•
Ia ocasião mecânico cm Los l,u,to üos .aTUiU3 g»ye«ia.'ites
Alamos, onde ae fabricava a ü0 seU pa'3' :'° P;'cPal'are*'*
primeira bomba atômica, a UW. "fVa ^C'vv'\

, . . , roubar 'o segredo para con uni- ! rnEla Q?^ P" • ? p°v'
7 .?,?. V0CCJ°Ú1^^L Vl: 

Ioã-io à União Soviética. ! gem> *0h! Com0 e !luleSent
Eram extremamente i-igorp-

sas as medidas de segurança em
Los Alamos; somente alguns dl-
Hrrentcvs estavam a pai- do con-
junto dos trabalhos, distribuídos
da maneira mais; rigorosa: ca-
da uni dos colaboradores sabia
exclusivamente das suas atri-
buiçOès sendo-lhes interdito tro-
cai- informações e mesmo supo-
sições.

E foi nestas condlçucs ejue
Greenlass, que não tinha a niaiá
ciementai- íor-mação cientifica,
teria conse;-uido assimilar infor-
inações suficientes para, por sí
só, sem ajuda alheia, veconsti.

Michael sente não poder as- ! tuü- o principio ela, bomba, de- 'enl1
siclir à conversa d? papai çom j senliá-la, e rodigll* todas as in- j
os dais homens. Seus pais lhe cUcaeõo:» néciessarias ã sua fa- '
contarão quando voltar: èies| bricaçâo.
lhe contam tudo. Há mais aiiída: se a tese'

È verdade. Dez meses mais I ria acusação fósse justatarde Julius e Ethel P.'.sen> iGreéní'.?s teria^roubàfio, qual.rper cuisa que jamais cxi«--'l
tira. Porque, como declarou o
Di, ,1. F.obett Óppcnheimer. o
sábio que dirigiu todas as
pesquisas ele Los Alamo.-,
«ião existem segredos não
publicados concernentes às
armas atômicas».

Finalmente, a acusação
preocupou-se menos com pro

Conselho
Da Paz àe
5. Cristóvão

O CoiiicJho rie Paz oe São !
Cristóvão, um cie hipotecai- i
aus grevistas têxteis, a sua :
solidariedade, através cie tun
manifesto remetido ao Sindi- i
tato dos Ehi.iregpdos em In-
tlx'li'iü Têxteis, o qual foi ao- !
sitiado pela sra. Mcronciánti '
li. Monteiro, uma ..Ias coni- \
puiicntes do Conselho. '

O Conselho reunir-scr.á a- ;
manhã, ás l.S horas, na rua !

mm ra?üha sa riàf
t-aammÊBmmmmmmmwtmm iinm *m*wmmmÊmÊmmmi»nmmmm i%i mmtmrmBmmmmmaKwmmammmmÊtmmmÊB»aÊÊmmmmm»mirsMet

Luiiuiiuuui i.,.i graiiuc ãti »
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velhieiitè amargo estar sepa-
rario dos filhos, escreve ela.
:-.uit como um \aso qt.e trans-
borda de aflição e dc clôr...
E r.o entanto, devo dominar a
nvnha angustia e ter paci-
encia durante algum tempo
ainda. A lèmbfançi rie meu i
maricio me consola e me sus- !
lem n todor, os momentos: eu
nf.o tenho sequer o direito cie !
Oraqueiar.. .-^

E já que náo o pode vôr, |
ela lhe e:creve e ei; respon- |
clp. e no silencio ue morte
que os envolve, a eles e ao
seu .nais, suas vozes ecoam
ele um Cíiírèmo ao outro ela

PATRIOTA PER
berg fazem saber a Michael
que foram condenados à mor-
tp por um crime de que são
inocentes, mas que Isso não
o deve preocupar porque tô-
elas as pssoas boas estão ele
seu lado e saberão devolve-
Ios para os seus filhos. Rob-
bie nüo sabe de nada.

Os Estados Unidos são o
pais dos linchamentos legais.
De Sacco e Vanxettl a Willle
Mac Gee, aão maia do que nu-

var a culpabilidade dos Ro-
scnberg do que auas opiniões
progressistas. NSo foram eles

merosoa oa exemplos de homens, | durante a guerra a favor da
falsamente», acuaadoj. condenados I abertura do uma segunda

je è.iecútaiioa pela unicã, razão di*. | Lente na «itliopá .'jpérteijcéreiii n mn» minoria pçr. '«úslentáriü oue
11 in»)-n
U'ti-"í'.5 o

A Associação Montese cie
Ajuda c Solldariòdadcj roallzará,
a Festa ele Natal para as fámi*
lias rios patriotas pre3ús e pro-
cess.acÍQS, no elia 8J., quái-ta-fct-
ra, a partir das M horas.

A festa que tc-á lujjar i' rua
Silva Gomes, 21, consl.arâ da
distribuição de brinquedos, .da
doces c utilidades para os iilhc.
dos patriotas que se acham \ -0 a Raivas lista:
cuiiiprini-u ;.üna. em defesa cia _ j^ Jocais

S. Josc, i0. .'»." iniciar, sala i

i n_

i% -mi-

W-' •?

'».i-i'(i-. de üurouttiò \

•om fiihiCs ecluçhr

¦¦ "'';';,' 
çUtl. Olímpio '¦

i|'! .VOS

Al. A.

i maiõgraííeii,
I livos,
ISOLiDAKIEDAIJ1 riOXTÉIS

Uma Comissão du A
is., compareceu segnnda-feííra
j . ..'•':-. «j Sindicato uos Tcxteis,
! reunido ein .«auêihbléia • permá-
|nenle, íjara entrega da impor*

iic.it cie Ci*.? J. J-lü.Oü, referen-
recoüiiuas em
de ti-ábáiho,

pau.
i..

a fim uu angariar ajucia uus gre-
têxteis, l&icíi tniportaii;

.«»i'.i«-tiLc urgUi.Uaaili.', nu- ..-ii- ,. i çlcstljittela ao iornáJ -O
ai'Uaticu.-í «-• cíiibjcuu i-iiiè- -Kolu.

. ..-.,-_u Í..J1J-.I du pi'ug'i'iliuá
j-.iciito

,/«:lu ae /.lida iiuit.-i.-e' que
i:.vü scrii aiciiüido lüíu sc.li
..,i, upCoài' -.iu iVüüãlliO ila me

a I...Ú.I- p ru ;, í e- o 1 n U i
i.iiyiò, Jliiem.i CO»U»}.lÜll C.i
fóríca, e cena cia vnojia ven
... iizaiiuo i;ui granue iraua-
lho ná l.ibu!.-;,, paru cuusc-
0«i.r u i-...i.-.-i.u pu.i.) na apu-
ração tlc síiuiiiio^ áiòrcziiiiia',
t.«iuii, iViaria Luiza e Oiga.
também não dormem no pon-
.o o piomctòm uma levirávol-
ta nus colocações a pariii da
i-cxia apuiaçao; comu ve-
mos, estão animadai, as can,-
liiclatas e, portanto, muita coi-
.-.a .yoderá ucontecer nesta se-
mau;:, que é a semana (hi pc-
ni:ltimti apuração. Vamos
agliárciar até às .1- horas rie
sábado, puis a.« .iiirpresas se
tão grandes. •

VENHAM \'t;i: US PRÊMIOS
A diretoria «iu MAIP. e-unvi-

ci.; todos us cabos eteitòráls, c
pilncipaimente as c.uicticlatat;,
pára cumpaieccrem a sua s;--
»;u. a fim rio apreciarem os
prêmios que serão oferecidos
o que se encohiráin em c-xpo-
iicão. Poclõmdn afirmar a fo-
cias que elepoi.-. rie vçi us pre-
mios, trabalharão coni rriáiói
tíiitusiasnió.
AINDA A PRORROGAÇÃO

áobre a .prorrogação ciesic
çoiicurso, rccebÍ3mòs de um
cabo eleitoral, a seguinte
uirca: ..sirs. Diretores uu M.
A. I. P. — Venho iior inter-
liiúclio desta, tazer um apelo
iius patrocinadores do cohciir,-
su pura escolha ela RAINHA
DA PAZ, no sentido de pròr-
iOgiueni u prazo clètòrmináclo
para òncerramohlo eio iiièsnío,
pois tende toniariò a decisão
c'a colaborai' para maior bri-
iiio1 deste' c-onci,- o, um pouco
atrasaria, .'iòr minha ciilp»*
nuliiraimente, p r c i e n d o ir-
do realizar uma grande lesta
,-Jara a niinhii eleita, nâo lc-
:'íi tempo para estr» reáli7.á-
cão, já que deveria ícalJzar a'
dita lesta no mês dc janeiro;
aliás um mês a mais ele pra-
zo neste coneui-so, viria bene-
ticiar a todas ns candidatas e
também a própria Imprensa
Popular. No mês ds janeiro
-são realizadas as grandes fes-
tas pré-carriavalescãs e, por-
tanto, se todas as concorreu-
tes prbgraniaÉsèm suas festas
a propaganda ria pu;; viria lu-
ivar muiio i-om Isto e o no,»-
•u iornal nal uialir••.-¦¦ te ve;-

K.l.AKITA, ii |iriiii«:».i colocada com 31.358 votos,
o prestigio do clube in^nieiigó

ü«feiidr

ria o seu debito iliminuicio j.janeiro o
.om as ai-i-écaciáçòes. Poitan- !concurso.

encerramento riesw.
Ass. Xtixu.

io faço um a.oelo a todas as I Continuamos porianto, a
janciidatas e aos demais ea- guardando a palavra dos de

I bos eleitorais, paia oue resul- I mais cabos eleitorais e tam-
vam atilai- para o cila :.il cle-ibem rias candidata-s.

!l¥POSfORÊS USAM
¦

%MV S <R íWf *m • H mm *MMF jnK •'Wfl -WlfHlH Mn m m ^fy R
i

I A Associação Metropolitana
j rios Eituriantes Secundários
•istá se dirigindo aot estuclan-

jtes soeundáros do üirtrito Fe-
I deral a fim cie derluncíar um
grupo ile estudantes que ile-
gdlmònto v.id o nome clj
.entidade para satisfazer seus
interesses pessoais. O verdà-
cSeirò presidente da A»MEo.
Carlos Alberto Wanderley.
áluiio o Pedro II c o secreta-
fio geral, euickunr Cloyis
iJ-aarte estiveram cm itossa
teriação deiuiiicfldncl.ij u-» im-
pòstores. Disseram-nos ainda
que ;i A. M. L. S: pro-
cessará ..judicialmente não
apenas òsteis, mas níit>:n iiuer
qüe seja eme use ív>rt**vidarneii
K. o nome ria cntiçlnde repre-
.--/"ii.--ii\a elos DstudantOj ea-
rípcas;
AUMENTO ÜE TAXAS

Os «.ingentes estudantis fi*
zciam também em nome da
AMES um .protesto contra o
aumento das ta:;as c mensali-
oades anunciado para o ano
letivo ce 1D53. Afirmaram ser
iicgul. além de éxloi'«,ivo, .pois
o pretexto usado õ fal.-o. O
iuimciUo Uc salários dos tiro-

íèssoréSj só verificado agora
no fim rio ano rie 10Õ2 foi da-
tio com base no aumento de
taxas feito pelos proprietário»
de colégios no inicio desl:-
ano.

Cinema
Infantil
Na AB!

Realiza-se dcmiA**^, A sos
são' clnemat-jgrafira infantil
que a Asseiação Brasileira d«
Imprensa dedica quinzena.l-i
mente acs filhos dos Geus as-l
rociados. De Inicio será apre-'
sentado uni «show* com artis-|
ias especializados, seguíndo-sei
a exibição de diversos filnissl
selecionados. Como atrativo' 
para a petizada serão sortea-
dos no decorrer da sessão doia
trajos infantis. O ingresso far

, se-ã com a aprosenfaüío ri-.'
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Onde
uerosene,

é Sofrimento
UMA LADEIRA ESCORREGADIA E CHEIA DE PERIGOS — DEZCRUZEIROS POR UM BICO DE LUZ - OS MÉDICOS DA ASSIS-
TENCIA NÃO S03EM O MORRO — ISOLAMENTO CRIMINOSO

..  DO POVO DA FAVELA —

Principia o morro numa la-
deira íngreme • escorregadia*
E la em cima, dependurudos
pelas encostas, os barracos ba-'^'alhadumenU arrumados, niim

, desalinho e puniu desordem
| Iguais à própria vida de pobre
| gente que os habita. E' o Mor-
to do Querosene, om Rio Com-
prido, qUG çntré as favelas maisabandonadas do Rio goza do
triste privilégio de ser uni» elas
mais miseráveis. E' ainda unia
(fas favelas mais antigas, em-
nora sem a fama do Salgueiro,rle Mangueira c sem a historia
da Favela dus Meus Amores.Paru o Querosene, parece, não
convergiram os sambistas, as
grandes escolas ali não se for-
maram, embora não se possadizer que ali o samba não exis-
te e não tenha os seus inspi-
rados cultores.

Mas não é elo samba que o
repórter pretende falar nesta re-
portagem, nem foi com esse ub-
jctivo que nos dirigimos ao Mor-
ro do Querosene. E' das difi-
W,adl;L(1Vr10-n'0'Ida I,a VÍd!l| '"""- ™» *-' l**-- ¦¦»*¦• 'ma *•¦«*. rica csatua, elos sofrimentos do seu Inoso. Entretanto nem sempre ' íim de cada niês

Também soubemos que em
geral os médjeos da Assistéii-
cia se negam a subir o morro
para prestar socorros de emer-
gélida a pessoas enfermas,

luta desigual contra a carência
de meios e recursos; as nina-
tantes ameaças ela Prefeitura,
a ganância dos grileiros e dosexploradores do toda e.sjiecii*.

J)iv Prefeitura, o povo elei Quu-rosene tem conhecimento ujejenág
pelas incursões de sua políciaao morro. E quando isso fieon*
tece ó para -a demolição eie eu*sobres e aumentar a aflição elos
moradores.

No mais, a Prefeitura nãose fan sentir, Nunca foi dado
ao morro o abastecimento de»
água ião reclamado, c ele
tão vital iiecesíiinadv... As três
bicas existentes mais próxi-mas da favela ficam no inicio
da ladeira, na plank:.'e. E pa-ra se apanhar água é precisoelcscer, obrigantlo-se a pessoaa um esforço exaustivo e pe-

nehi os apelos do .seu povofuram atendidos íicki Profei-
lliru.
U PREÇO DA ÍAJ7.

Entre us várias motlalidadcs
de exploração a que se stibmc*
te o morador tio Querosene,
cita-se u que se passa com a
ligação de luz elétrica?, Atei

alto do morro foram levados
alguns postes, e feita a insta-
lação de uma rede elétrica,

articulares se dizem cionus
dos postes t: doj fios, c polaicacão de luz nos casebres,
cobram exorbitância.*. Por um
bico de luz se paga no Que*rosené dez,cruzeiros. Por um
radio se paga 13 cinzeiros, e'ÍO cruzeiros .pelo funciona,
mento de um ferro elétrico.
Somando-se as despezas com
energia elétrica estas saem ao

surdos dessa ordem seriamevitados.
Não e preciso dizei que no

Querosene não existe uma es*cola nem um posto médico,
Ern todas as favelas não exis-tem escolas para os filhos do
povo. E à falta de um postomédico, e porque não subam
as ambulâncias até a favela,
é simplesmente dolorosa a si*
tuação de uma pessoa queadoeça no alto do morro. Tem il cidade, que foi mover as fá-
que ser carregada ladeira
abaixo, até a rua, correndo to*
dos os riscos de um escorre*
gâo e de um acidente pior.

DOS PLANTADORES
DE ALGODÃO
AO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

Recebemos com pedido dc pu-blicáçãò; o seguinte:
Srs. Redator da IMPRENSAPOPULAR, peço publicar o Re-

guinte abaixo-assinado enviadoao Presidente da Republica Ge*túlio Vargas:
Os abaixo assinados, todos In-

vradores c plantadores de algo*dão, residentes no Município de
Presidente Bernardes, pelo pre-

«,-....,.. .. j«;o...„v„ .;„»-, mãe, |fiPnte» vêm significar a V. Ex*
ainda que estas, pelo scu es* SÇ. ° scu '"-^'o apoio às mo-¦ - didas pleiteadas no MANIFES-

TO DOS PLATADOIÍES DE
ALGODÃO DA ALTA SORO-
CABANA 10 DA. ALTA PA(j-
LISTA, por representar o pen-saméhto c « necessidade elos
eolonicullores do Brasil, e prin-ripulnipnte Jo Estado de São
Paulo.

_0 preço mínimo pura o algo-
tião, na próxima safra, de cem
cruzeiros (100,00) por arroba
cm caroço, é imprescindível, e
uma maior fiscalização no pre-
ço dós demais produtos nei:es-
sários às lavouras se impõem
como medida de emergência;
particularmente para se evitar
que os inseticidas sejam vendi-

tado desesperador, não pos*sam ser condualdas até a la-
deira.

E o povo do morro,6 assim
condenado ao isolamento
mais criminoso, privado dc
assistência médica, condenado
aos rigores da seca, seus fj-
lhos deixados ao analfabelis*
mo. Tudo isso como se o povodas favelas nao fosso, parleda força do trabalho que im*
pulsiona a cidade, què ediflea

bricas e que diariamente dei*
xa o seu suor no trabalho pa*
ra que meia dúzia de gozado-
res viva nababescamente.

dos por preço superior a oito
cruzeiros c cinqüenta centavos
o quilo, único e máximo preçocompatível com .3 preço mínimo
.de Cr? 100,00 estabelecido. pa-ra o algodão em çarSço.

Os lavradores do Presidente
Bernardes, como os lavradores
de São Paulo e elo Brasil in-
teiro, confiam nas providenciai!
de V. Excia. e aguardam as ines-
mas com toda a certeza.

As.) José Nunes Roxo, José
Vieira Alva, Antônio André".'*
Molino, José Mateus, Paulo Bis-
po ela Conceição, Enrico Ângelo
de Souza, Pedro da Amaravas,
José Alves dei Aguiar, losé So-
neto, Julho Ângelo de Souza,
Cláudio Alves, Durvalino Ro-
d rigo da Silva, Domingos Ma
tluns de Souza, Adelino Costa
de Oliveira, Cícero Moreira de
Oliveira, Tlieodolintlo Magalhães
Pereira, Francisco Moreira tle
Oliveira, Joaquim Moreira de
Oliveira, Antônio Moreira Fi*
Iho, José Antônio Moreira, Auto-
nio Itodrigucs du Silva, Èljçes
de Souza, João Ferreira, I.ou-
rival Souza Santos, Manoel Jo-

sé Fernandes, Osório Veiga, Ge.ralda Quitana, Manoel Rodri-
gpes, Antônio Pereira da ativa
Guilherme Pereira, José Osónó
dc Lima, üalvei Pereira da Sil-va, Paulino Ferreira, Luiz Hu-
mão; da Silva, Dovino Martins
André da Silva Ferreira, Anto-
nio Gomes -Ja Silva, José Cn-
bral de Anélio, Raimundo Ar-
ruda, João Casdgo, Caetano
Suarchia, Eribardo Rezende,
Francisco Vieira da Silva!
Seorro José, João Rumfio
Silva, Arlindo Alves Martins,
Luiz Vigitura, João Elesbãi
Naojuki Ohatíite, Antônio .Tose
Reboado. Elibão Al véu de Bri-
to, Tibuco Alves de Brito, Dio..
crico Fumois, José Alves Per-
reira. Santo Carvalho, Ataidi
Ptllciano da Serva, Lindoia Ri-
beira d« , Tereza, Gerson Oiaa
de Oliveira, Benedito da Silva,
Jonui) da Cirva, João Matlieus
Camargo, Severina Barbosa de
Oliveira Camargo, Carmelita
da Silva, Mariana de Oliveira,
Marta Gomes, Silva Gomes, Be
nedito de Mattos Camargo. Era
nunandas Alves da Silva».

._ v*

VA TIRADA
DE PREÇOS

vulUIlUvUlvll
ISTO DEPOIS QUE O GOVERNO ELEVOU TODOS OS IMPOSTOSComeça em 1." de jan. o aumento geral — Exigem as ferrovias majoração das tarifas e fretes

llSmiiiSw^

As crianças do morro não Iem escola c
povo i|tie pretendemos falar e
que uma velha moradora disse
serem tão grandes eiue «não eu-
bem num jornal inteire)*.

E logo np início da ladeira
se depara um charco elo íiguas

fputridas, dé cheiro horrível,
amontoado ele detritos seibraelr.s
dc esgotos e que eiesccm do
morro com as chuvas.

Subindo-so a ladeira, v;ii-3e
ter à favela propriamente ditai
nnele milhares ele' pessoas e-n-
frehtam

sc criam uo abandono mais doloroso
vale a poria elcscer ,ité us bi-
eus, porque estas coniunieiiU-
estão secas. Quando isso
acontece, o povo sc espalha
pelais redondezas e vai pedirágua tle cisa em casa, En-
triilanto p pouco que consegue
arranjar dá apenas para ma*
tar a sede, não chegando paiao banho nem paia outras ne-
cessidades domésticas. Est.i
sitliàçüp existe desde que o
Morro do Querozeno existe, o

solução I

família, cm 50 e m.iis cruzei-
reis. O fornecedor, por sua vez,
que: paga à Light talvez nem
urn terço da importância urre*
cariada, faz com isso Jucruti-
vo negocio, arrecadando ai-
giihs milhares de cruzeiros
toelos os meses, ele forma pa-rasitária u irregular.

Essa oxplòraçãò é estiinu-
lida pela Prefeitura. Se a mu-
nicipa lidade tomasse a inici.i-
tivn de dar às favelas o am-
paro de que necessitam; .ab-ii pior dureza, numa (até hoje não teve

Em Pernambuco a população atingida pelas secas está na mais ex-
trema miséria — 80 por cenio das pessoas esíão infestadas de ver-
mes — Exploração e morte nas escavações da Hidro-Elétrica de São
Francisco — Enquanto isso, os usineiros e barões feudais se enchem

 do dinheiro- 
RECIFE, Dezembro 1D0 Cor-

.-espontlente) — O governo ele
•Agamenon, governo eie usinei-
ros, latifundiários e grane.:.! ca-
pitulisl.-is, não toa nem o seu
sucessos IS t o 1 v i n o f a r ;'t
naela para solucionar o proble-
ma tln.s secas porque as cla.sses
que representa são as únicas
tpie s.e beneficiam com esse fe-
nônieno s-, ctilar. A seca lhes
proporciona abuiulancja de
mão elo obra barata e u preço
vil, possibilita ií éxtenqãó ele
seus latifúndios., sobretudo peir-
mite grandes, negociatas e o
èmproendlrnento c(e obras que
se destinam a valorizai' suas
terras. O êxodo rural sempre
houve e qiiiinilo os camponeses
não ficam nas usinas, onde
os usineiros precisam ele enor.
me reserva tle braços, fogem
para as fazendas ele café do
sul. Contra isso os latífiindiá-
rios do nordeste esbravejam,
mas são os seus colegas ele São

iPaulo quu mantêm no sertão
agencias ele transportes e fazem

; percorrer as cidades por carros
jconi alto.falanl.es contando deli-
|Ciaü de São Paulo, que procuramapresentar eomo verdadeira Ca-
naan para os flagelados.

SITUAÇÃO DE
MISÉRIA

A situação dos traoalhadoros
jcm obras contra as secas é pior.mesmo que a elos assalariados
das usinas porquanto, ,ie eomq
esles recnbom em vales, falta-•lhes onelc comprar. Mas, onda oj
fugitivos ela soca e: da explora-
ção feudal ao sertão sofrem
maior QXüJqrsíiq 6 nus e;bras
(le Paulo Afonso. Ali trabalham
ceroa ele 8 mil homens sujeitos
já verdadeiro regime uu campo
ele concentração, ganham zo
.cruzeiros por d|a, vivendo
amontoados om alojamentos in-
feetos,

j Em fííCQ ele granclc alíiicr.;'-
,rlc flagelados, as demissões se
Sliçcdeni e. elussa farnia, o.s opa-
.iVrios a.iniitiilos há poucos
[meses pão podem usufruir ele
jbenefícios garantidos mi legis-
jlação trabalhista, tais como 

"fé-

frias, indenização por tempo de
.serviço, estabilidade, e,t'ò, O le-
mir da eliroçâo o-, çrijpresà res-
ponsãvel pelas obras,, piiíc pre-dominam os americanos c «ex-
itrair o máximo de rendimento
de trabalho com a mínimo de
g<i-.ír.s.'., razão dor que tlescuram
da segiirànsa do trabalho o
cresce n riumerp ele trabalha-

flores que perdem a vida nas
escavações, ela Hieli-o-Elctrh-a tio
São Francisco.

PREJUDICADA
A POPULAÇÃO

O fenômeno Jart secas ,:on-
tribui também para, agravar a
situação ele lotla. a população
(lo interior. Ali, ondej não há
esgotos, onde mais ele 80% elas
pessoas vivem Infestadas de ver-
mes, sem qualquer assistência
metlicei-Iiopitalai- a sêcn cria no-
vos problemas. Th o enciireeimen-
to do custo da água, tle que ser-
ve o próprio governo paru ex-
piorar o seu fornecimento em
caminhões da secretaria ela

Agricultura a Cr? 1,50 a lata..
Essa exploração vem aumentar
aintla mais o custo dá vicia, pois
a, população já é vitima dos

i impostos escorchantès, atingindo¦indice igual ou superior aos elas
capitais elos Estados.

A situação das populações
que habitam o Polígono das
Secas é a mais dramática pos-sivol. Os açudes até n^pvã c~:..\-
ti tiivios têm beneficiado ape-
nas nos latifundiários e: o cam-
ponfis sem terra continua a
emigrar para outras partes do
pais, carregando nos ombros to-
do o peso da miséria de um go-vêrno ele capitalistas e expio-
rádorés, enriquecidos com u
miséria elas massas rurais.

O sr. Horácio Lafer, mnus-
tro da Fazenda, um dos prin-cipai^ responsáveis pelo des-
calabro reinante, pelos eleva-
elos preços, pela politica de
pioteejão lieis granues tubarões
e especuladores, pela depre-
ciação contínua do valor da
moeda, teve nm estalo e le*
Vcintou o problema do conge*' imento dus salários e preços.Como demagogia, o sr. Getulio
Vargas aceitou imediatamente
as propostas do ministro e
nomeou uma comisiião espe*
ciai para resolver o assunto,
iiio é, propor as formas pelas
quais poderão ser processadosos congelamentos.
íiáu e, porém, a primeira vez

que o governo tenta fazer is*
ío. Acontece; no entanto, queo t:ongeliimento é apenas
quanto aus salários, e nuncit
quanto ao.-; preços üus merca-
ttorias. De fato, os salários
atuais são us meamos de ti au
b anos atrás, enquanto nês-
su período o etfsto da vida so
elevou :i mais ele 300 pur cen-
to. Ageira, tentam fazer a
mesma coisa.
DÉHÒÍS DOS AUMENTO.,,
FALA O GOVliRNO EM
CONGELAMENTO

A comissão encarregada ele
estudar o congelamento dos
impostos, fretes, preços u sa*
lários já iniciou as suas ali-
vidades; Surgiram entre. os
membros ela comissão diver-
geheins. leigo de início. De
qualquer maneira, o fato reve-
la bem a demagogia do sr.
Getulio Vargas. Fala agora
em congelamento de impostos,
fretes e preços, logo depois
que forçou o aumento geralelos impostos, que entrará em
vigor na próxima semana,' de-
pois elo Ano Bom. Também os
fretes serão aumentados e. eni
conseqüência, os preejos elas
mercadorias. O aumento
aluai dos iiiipu:-tos t; o mais
elevado ele quanuiü já têm
sido feitos. Basia dizer que.ni médico ou dentista, que

•despacho, mas 0 fato real é
que as tarifas serão majora-
das, apesar de tudo. E o au-
mento não será apenas paraa Estrada Paraná-Santa Ca-
tarina, virá eni geral, corres-
pondendo a outros tantos au-
mentos do custo da vida», por-tanto.

Mas não-são somente estes
os exemplps que potieriamos
citar a fim de provarmos a po-litica dos elevados preços do
governo. Ainda recentemente
a gasolina teve o seu preçomajorado. A conseqüência
imediata íoi o aumento das
passagens e elas tarifas rodo-
viárias. Hoje, os taxis estão
30 por cento mais caros do
que há um mês passado. Na-
turaimente, elevando-se a ga-solina, as empresas elevam os
preços das taxas e assim, ele-
vados ficam também os pre-

ços das mercadorias transpor-
tadas. Tudo mostra, clarameíi-
te, que o' governo está interês-
sado tão somente eni elevar
os preços de tudo, não somen-
te para satisfazer aos interês-
ses dos tubarões, que têm
carta branca para explorar o
povo, como também para obter
maior arrecadação, Quanto
maiores forem os pregos; maior
será também a arrecadação
elos impostos! Essa a politicaelo sr. Getulio Vargas e de
seu ministro da Fazenda.

Mas, pergunta-se, qual a
razão para que o governo
queira elevar a arrecadação?
Analisando o Orçamento da
União vê-se claramente que o
governo deseja aplicar gran-eles verbas para fins militares.
E é por isso que eleva os im-
postos as laxas e tudo mais.
Quer dinheiro, muilo cunhei-

ro para fins militares: compra
de aviões inclusive aviões a
jacto, navios, material bélico,
etc. Isso faz parte da politicade preparação guerreira, queé levada a prática por impo-
sição dos belicistas norte-ame-
ricanos. E por aí vê o povo
que éste governo é um gover-no comprometido, que não de-
seja resolver quaisquer pio-blemas, mas exclusivamente
preparar o .pais de conforme
os acordos militares firmados
com os norte-americanos. Mas] Ur do dia 26 do corrente. O:do que nunca, portanto, o! aitinos que desejarem poderãc

REUNIÃO DA
DIRETORIA

Faculdade de uienc-ias Eco.
nomícas da U.D.F. — O preM-dente do Diretório Academicc
da Faculdade de Ciências Eco*
nomicas da U.D.F. está convo*
canelo uma reunião da diretoria
do D. A. para o próximo dia 2t
às 20 horas para discutir —
a) plano para realização do
baile dos calouros; b) plantãc(ia diretoria; cj assuntos ge-rais.
FECHADO O
RESTAURANTE

Por motivo de reformas qu«serão realizadas no nastauran-
te Ua Kactiielade Nacional tie
Direito éste será fechado a par-

*v -*J -

povo deve exigir a abolição
dessa criminosa política, lu-
tando pela paz e cbhtrá o
Acordo Militar. Lutando con-
Ira isso lutará também contra
a carestia de vida. Essa his-
toria de congelamento de pre
ços é. conversa, o que existe

é congelamento ele salários.

1' 
'¦'. 
^ 

^ '

fazer suas í-sfèiçOia no restau*
rante ela Escola Nacional dc
Engenharia .
EXAMES VESTIBULARES

As inscrições para o . C''ii-
curso de Habilitação estarão
abei las do dia 2 ao dia 2o da
janeiro cio próximo ano, quandodeverão se encerrar impreltri-
velniit-nte.

construídas nessa via pública

BEi.LUl _ o «Beriiner >2ei,
tung» declara que na Alemã-
nha Ocidental a media elo aue
cabe no orçamento par", satis-
fazer às necessidades culturais
de cada habitante é inferior
ao preço ela uni cigarro, jí o
o •cSucideustch Zeittmg>- des-
creye a -.^realidade cia vicia es
tudantil», delatando o trabolho
de um estudante de medicina
desde meia noite até às i da
madrugada limpando cristais
das janelas de uma ehapelaria
cie bar noturno e o de um estu-
dante de direito vendendo jor-nais.

Terrenos dc Praia
A. purlir Ue 1(11) urinei ros! |inrmes, num cuti-mlu i- tveiu .juros,

ikscje li mil crmuin.s, llvlli pia-not, ótiliin euiprcüu ile i:upilal,
na mais IhjiI.i, pruin ile Niluiól

d Ul iitliiiilus dai, Uuri:»*.. r-
Tratar (liàriaiiicntw cum u í*r.
•i. Slijuclrii, Av. Mal. Hi.iiaim,
Avi — i" iudai — Aimu; 2h.,«.iu.

I cano dágua t%hm\m e a
lllfSííMi3®WIlil»a..

pagava <10 cruzeiros tie impôs
tos, para estabelecer o seu es
tliteirío, tí,!'Ã tio ".".";.: '.U^ú,
(iieiios que 3.200 cruzeiros de^
pois do dia I." de janeiro. Osimpostos que entrarão em vi-
gor em janeiro, abrangem alòtlas as classes de, mercado*
nas, de transações, de negu-cios. Uma simples escritura
pagara mais, como também
uma procuração, etc. Houve
um grande aumento do im-
posto de selo, o tal selo queaparece em todos os documen-
tos. Houve ainda aumento deimposto de consumo.' E isto
tudo quanto r.o.z impostos fe-
atirais, Ppr sua vez, os Esta-
cios, em sua grando maioria,tomando o exemplo do govêr-no federal, elevaram também
as gufjg taxas- E aqui no Dis-
trito Federal foi o que se viu;
a aprovação do um substituto
t!o projeto mil, elevando os
i".:r*ostos municipais.

Com todos esses aumentos
de impostos, que; recaem, tjua-
se sempre, cjúàs e três vezes
sobre os mesmos produtos, po-de-se» nvítii"- o que .°firá o
aumento geral dos preços.Tão elevados são os aumentas
(ios impostos, que o indivíduo

,.)í
EIRO

A Margem du Progresso
esgotos e nuromaç,» - ^onsável a, .iinicipamiade pe,„ JZZXZ STiágfc2SS

najs favorável ás majorações,
o sr. Benjam'-: Cabello, botou
a mão na cabeça e gritou:< Assim não é possível, tudo
vai ficar pela hora da mo:!:?.
Tois bem. depois ele -,.ixurrada
ele aumento?. ;.js impostos, o
governo cinicamente nomeia
uma comissão de congolamen-
to de fretes, impostos e pre-
f-QS,

Por isso tildo, na .'.rímeira
re-união da tal comissão, ai-
giiepi disse: <!o coiipelanumlo
ó impraticável:,. Mas a dçma*
gogji) e.'tmtimi"i 1'iiini na pra*t.'.ca ser depi'gáli.!}dq o congela*'" nio sobre os salá-iios.
AUMENTO DE FBETES
EM PERSPECTIVA

Com as mesmas esfarrapa-
das desculpas de sempre, as
ferrovias estão preparando um
material especial para pléi-tear o aumento geral das ta*
rifas e fretes. E conta*" com
a ajuda do ministro .... Viação
para o golpe, o qual jú disse
que as estradas de ferro, em
sua maioria, estão deficitárias.
E' sempre assim. Por sua v?V

Bento Iíibeiro p muis um su-
burbio da Central do Brasil que,como dezenas de outras loca-
lidades situadas além do pe-rímeti-o urbano da cidade, está
entregue á própria sorte, re-
clamando us providencias irais
elementares dos poeleres públi-cos. Não seria nenhum eyage-
ro se disséssemos que BentoRibeiro, apesar d" r-'.~- :.' v,:u-
cos minutos do centro da" ei-
dade, ^ssemelhu-se a um vila-
rejo cli* interior elo país. Ape-
nus o trem elétrico em sua pa.--*sagem estrepitosa pelo e-stiu;,".:!
quebra c njoifpioíijú do lugar e
KçatiÁ o, triste realidade. Ben-
to Ribeiro é bem ali e, ele um
modo geral, precisa ele tudo pa-ra que sua considerável popii-lação tenha um pouco mais ele
conforto, ou o subúrbio apre-
eeiite ao inqnos um melhor us-
r-ccir, já que a vi,]a é tp.u cara
e existe tanta misiriti pes"' ei-
dado que de maravilhosa só íjjh
o nome.

Enquanto foram construídos ilu:;eis para melhorar o trafego I
na zona sul, u euie achamos jus-1to, aterros foram feitos cm Ho-
tnfogo e . tantas outras molho*«as foram _ levaelns ii prática,la-nto Itibeivo pernuinee-oii no
estaca aero, compleliimente os*
nuc:'ii'o, alheio r.o pi".';;vciso.
IVIMEIRAS ORíEItVAÇOKS

A situação em que se encon-
tra o subúrbio de Bento Ribeiro
resulta do desleixo daqueles eme
devem sanar sua-i iiTeivultiriela-
des. Seus problema.) não pode-
i'.nm ser citados em uma imica
H-portagem e, por casa razão,
nos limitaremos a enumerai
aqueles que rrinig preocupam os
seus n,r" ' '-'-'*.«.

.'..". Palito RibeiiM funcionam
upc-nas duas escolas da munici

Bento Ribeiro
cheias de mostrai-:. :,-, que sveiii ele èfrgòjos, è desafiam
autoridades sanitúrns.

Próximo, ao n.o 147 du í

FALTA ÜAGUA
No subúrbio ele Bento Ribeiroexistem ruas que passam diasseguidos sem epiu os seus mo*

em que se encontra

ainda foi tomada quanto ao des
perdicio de água que se verili-
ca naquele subúrbio.

Bento Ribeiro nos dias de hoje-

l^^m^^W^M••^¦¦¦:';!;-,.,:,:::'.;¦;; >m*.- 'yM*;/^ 
:;,v.,,:..':

Aspecto colhido '!;-.
fpraiit ;:' .' ;:'.,iiadi),i
C liitciilá fciiliinoli-os, iii-i'ebi.;-,i,;iniíi

rua Tercsii SfUitos
peir completo. Os tratores

*>™*p*;:iíi

cm ilciitu l.il-ivu Os

Aleielci

<l""".'., „a seus nicriuluics ficai :uh"inais"dé u'^"'1 ¦"" nhivntc- Vm

il.

A rua Presidenta Barrçso no estado que se. v£acoiura
gravura. Não se trata, porém, do resultado das últirtiaí-. cauvas.
coisa Ião cdnuiin no Distrito Federal, O que houve, na Presi*
denlc Barroso, foi siniplosntenlc o róinpai.o.iilq do ciit-anamciilo
iliiliua. isso faz mais de unia semana¦ KuliTlaiito, por mais

que reclamem seus moradores, ii rua está naquele estado,
dia n dia ec alugando muis..

a -Mirada de Ferro Paraná- paiidude. Dois grupos escolaresbanta Catarina jí. pediu o raja uma população ele mais doaumento, obtendo parecer fa* 45 mil habitante;, clcvrndo.sevoravel da COFAP. Enviado u milharcj o iiinuovo de crian-'o processo ao sr. Getulio Var*
gts, êstí não perdeu si -";;•.'•
tunidaclc para uma grande ti-
ruda âcniagogica: Negue-se.
Cada aumento de tarifa cor-responde a nm .-11111101110 \ docusto elo vida. Os jornais «sa*dios» cmbandeiràm-se com o

','as em: n'-.'oe encií.r. A gran-ío maioria das ruas não a
calçada e em outras as obras
on p.'.v i.ici tacão cctãol áruli-
sadas há vários anos. Isto sem
41. iiii.tr rs.is» mou! i.: de lisej
qilB iiítt.; ..... coletai'.; pela i.iin-
pí""u ÇáSi t-f. e a» váías Infecta.::.

:b Maia, < "f.á surg'i:idii umafavela. )1 ¦:. jp fi-, b',-irrar:os (Ip bónil"';'-|"i e cobertos dc laia vãociirginelo, c pelés so ucdniodiini
varias famílias, ('úvelmlría vin-
dos elo centro, vitimas da fanii-
gerada ..batalha do Rio do Ja-iibiro».'iRA:;.;T?r""", nr i

martírio
Bento Ribeiro não dispíié

condução direta om oniliiis
lotr-^o para a cidade. Os nu-
eioros elessp subúrbio éiiiil
fipenns com o trem ph'-ti-ii'.. :.
pro em grandes atrasou j, qi,.do passaín por ripiitg l!
vindo dn outras csttiçOes, íh-.Íj
sempre superlotados Dc-plo
tãmbáni "1 :vHi:ro rrdi:::do de
trens muitas pessoas residen-
tes no subúrbio são obriatlas
a pagar dois crti?eir'ds por uma
passagem cie lotaão zià IMaclxi-
reira cs dai entrar na disputo
do meio ív.riis faiijl o maia ra*
pldei de se trai spvittu- pam ú
centro.

serviço^ de pavimentação*S^£g$t%B&&5£>
m mês sem água

^0 tom semi» V ,t;:. .•|..i".is-radows irresponsáveis, m
io noi'- i 

lie' .''"'''.'-V !?!'socuparam com a'io pessoas, mu- j.sorte das populações suolirb:.:saem 11 rua ,ms. E se hoje esse subuvípeP .ços | se apresenta em mísero estudo,

ber, Geiileí]
lheres e crianças,
diqritjiiianle cm busca dc
pura que possam so abustéiM'•Io precioso líquido para os afa-'pa dnnióí* ;!•--roupa fora. Enquanto há éscáSP? /je água. existem nus pioou | ximielados du éátiiçàõ vários ca

ru,

| nos roíipntados jorrando tii
ite

e

í

-sem escolas, ruas esburacadas,
sem iluminação, sem esgotos esom água, os responsáveis sãoos governantes da cidade, os
prefeitos que se sucederam nachefia do governo municipal e.
(Tirr.iiiosHmeiite nenhuma provi,"ê-ieiüi ti.mnram para solucjo-•mr os pi-,iblpmas (|tie assuliçr*oam os itforadóres di s subúrblch
çarjpçiis.

•^•íi-wiíiiwaw^vBtsí-aaja

M; A. CAMPOS
«:mt)|t(UAO OliNTISTâ)

ILLUIUvMii! li dj:i '¦""" '» *•" . to» 1, lias-reii»». _

¦ Apesar díi.-, i-...*|,-.,r,..i:,-,...
iieU-iUlOl-çs 110 l>,'-r.ai'l;ii.|iil„
ivUiís, ii.mliunia preividjiiiiia

!
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Jovem Americano Condenado po
IMPRENSA POPULAh PAGÍNA S

í io ler
* NOTA INTERNACIONAL *

A ocupação da Inglaterra
Sobe .a cerca de 50.000 o número dc soldados das tropasamericanas de ocupação n» ^Inglaterra. Bhses homensocupam toda uma área do pais que «-Invista ianque«Nmaweek» cinicamente descrev* como a «pequena Amé-'rica do Norte», mas também se espalham por vários pontosestratégicos. *
Portando-se como verdadeira tropa de ocupação, esse*homens diariamente criam incidentes e humilham o povoinglês com ofensas que fazem lembrar episódios da ultimaguerra, dos países onde estacionavam tropig hitleristas.

~ NAÇÕES UNIDAS, 24 (AFP) — Um jovemagricultor americano, Staaley Dale Sydow, pe-diu às Nações Unidas flue o apoiem, em sua
recusa de fazer o serviço militar, porque acha•que a guerra da Coréia é uma violação dos
princípios de direito internacional.

O jovem foi condenado a três anos de pri-são pelos tribunais federais e seu advogado
apresentou uma petição junto ao secretário ge-ral das Nações Unidas,

Os princípios de Nurenberg invocados
nesta petição afirmam que a preparação da
guerra, em violação dos tratados internacio-

/
*— —-'  I1 ——— -¦.- Lmmm—- ,

Bandos de soldados ameri-
canos, quase sempre embria-
gados, sem ligar a mínima
importância às leis da outro-
ra orgulhosa Inglaterra, vio-
Iam mulheres e maltratam òs
homens. Mesmo durante o
dia, pessoas do povo, que se
dirigem uo trabalho ou vol-
tam àa suas casso, são in-
portiinJUas por arbitrariedn-
des dos soldados de Wall
Stcet.

T'ara_ «legalizar» essa hu-
milliação, elementos reacio.
nários do parlamento brita-
nico apresentaram um proje-to de lei «sobre o estatuto
das forças armadas que vi-
sitem o país». (Vejam o
eufemismo no emprego do
verbo visitar!). Segundo esse
projeto o soldado americano
que «em objeto de serviço»
mate um cidadão inglês não
pode ser entregue aos trv

well Fyfe, caracterizou-o
mento das autoridades ame-
ricanas de ocupação.

0 próprio autor do proje-to, o conservador David Max.
well, Fj-fe, caracterizou-se
com mnjto cinismo declaran-
do tratar-se de «um reflexo
da época». Em compensação
os oposicionistas denuncia-
ram que esse projeto era o
Primeiro na historia do pais
que excluía a competência
dos tribunais ingleses no ca-
so de delitos praticados na
Inglaterra.

A apresentação do projeto
de lei confirma as palavrasde Stálin- proferidas no XIX
Congresso do Partido Boi-
cheviquc: «a bandeira da so-
berania nacional foi posta de
lado peios elementos burgue.
ses; essa bandeira é hoje cm-
punhada pela classe trabalhar
dora, que toma a frente das
lutas de libertação nacional»,

nais, é um crime, e que os indivíduos são res-
ponsáveis pelos crimes cometidos em nome do
governo.

Sydow declara que o governo dos Estados
Unidos entrou cm guerra, na Coréia, em vio-
lação às leis de Nurenberg, porque o congresso
norte-americano não esclareceu seu caráter de-
fensivo nem mesmo foi consultado pelo presi-dente.

O advogado pede que as Nações Unidas,
que reafirmaram os princípios de Nurenberg,
recomendem ao governo americano a libertação
de seu cliente.

Vitória do
Derroca3SIÜ IS

Francês
e Pinay

Contra o imperialismo no Norte k África

"Esta crise ministerial mostra a eficácia da oposição a
uma política nefasta?', afirma o Comitê Central do P.
C*F*9 em manifesto publicado na primeira página de"UHumanité" — Possível barrar o caminho do faseis-

mo e mudar a política da França

importante resolução da conferência dos chanceleres no Cairo - Protesto diplomático em íace do terrorismo colonialista no Tunísia e Marrocos
CAIRO, 24 (AFP) — Durou

quatro horas a conferência
árabe-asiátiça a, respeito : da
África d Norte.' Essa confe-
rência reuniu ontem, nesta
capital,-os representantes da

índia, Irã, Indonésia, Paquis-
tão, e Afganistão, bem como
os dos Estados da Liga AraLe.

Após a reunião o sr. Fathi
Raduan, ministro do Exterior
do Egito interinamente, anun-

RIDGWAY RESSUSCITA
A Wármacht de Hitler

YAN MABEK
,Cc/ai'a-,t0daí °?ÍnÍSo púWIca P^Sfessista e democrática éoesde muito .evidente que os tratados de Bonn e de Paris têmum caráter agressivo e banditêsco. Também está claro desdemuito que, ao forjar o agressivo «exercito europeu», os impe-nalistas ianques depositaram e depositam suas maiores es-peranças numa Wehrmacht hitlerista reconstituída. «Os revan-chistas de Bonrf dirigirão a Europa atlântica»: assim caracte-nzou o periódico belga «Le Drapeau Uouge» o papel qu» de-simpenhara na comunidade européia a Wehrmacht que os norte-americanos estão ressucitando. Em um informe sobre as pers-peçtivas do Pacto do Atlântico Norte, o Instituto Britânico dusüelaçoes Internacionais dizia que «a Alemanha será dentro de«inco anos o membro mais forte da Europa na União Atlântica*.O informe destacava que essa perspectiva é inevitável, em con-stquência da política agressiva dos Estados Unidos, que ocupamo posto dirigente na União Atlântica e têm exclusivamente emsuas mãos o «poder executivo multar»,

Há iioueo tempo a opinião
publica conheceu também os
ilctalh.es das conversações se-
aetas de Setembro entre Rid-
gway a Adenauer. ü general
ua peste declarou que o alto
comando dos Estados Unidos
haviam chegado a conclusão
dc que «não se pode criar um
exército europeu efetivo á ba-
se dos exércitos francês e ita-
liano». Por isso, exigia que se
ãcslerassçfm us preparativos
guerreiros na Alemanha Oci-
dental, depois de ter «reco-
mendado» inequivocamente
formar divisões germanio-
ocidentais segundo os planos.
de guerra e com um pessoal
dc comando constituido prin-
cipalmente per oficiais e sub-
oficiais da Wehrmacht • hitle-
nsla.

A história da revelação das
cláusulas secretas dos trata-
dos agressivos dè Bonn e de
Paris têm também outro as-
pecto interessante, que põe a
descoberto mais uma vez as
profundas contradições inter-
nas que corroem a «comuni-
dade européa», bom como as
contradições existentes entre
os próprios círculos governa-
montais dos países niarsahali-
südos. È\ significativo que a
iniciativa destas levelaeões
partam do determinados cir-
culos da burguesia da Euro-
pa Ocidental. Amplos circu-
los burgueses da Inglaterra c
da França revelam com ire-
quencia crescente seu dascori-
tentamento pelo «-.diktats- ame-
ricano.

Em poucas palavras, os
aliados dos Estados Unidos
ná «comunidade puropéa» co-
meçãm a rejeitar o .*'.';.i 5;^?-
ricano. Não foi por acaso que
o New York Times» escreveu
dias atrás qúe os aliados dos
Estados Unidos precisam de
uma «pressão constante» e
mie enquanto os Estados Uni-
dos «afroxam as rédeas», seus
nijáciçis ceme^am a desirtnn-
(i,'(,--se.

Porém a manifestação dèsjp
líoo mais significativa e alar-
mista é sem duvida um arüiro
;-conte de Sulzberger, corres-
pendente do «New York Ti-
mus» em Paria. Sulzberger
preocupa-se seriamente com
a «onda de espirito antian-
que» na Europa e o destino
ios comparsas europeus dos
letados Ui-.láos: ou sejam, o;;
'.irtióa-li-tí. lio plano rié cria-'¦o it) «wfcfelto ciropcii>. <0

estreito contacto com a Amé-
rica do Norte — escreve —
deixou impresso em muitos
partidários desse plano o saio
político de nossos amigo.s...
Uesde então, os partidáriosdesse plano são vistos com
freqüência em «peles ian-
quês». Se o plano audaz querdizer, o plano de criação do
exército europeu) fracassa,
muitos dos partidários desse
plano, nossos amigos, perde-rão a influencia política».

Tudo isto confirma mais
t:rr.a y.iz c. .profunda verdade
das palavras stalinistas de
que, ainda que na aparência
tudo agora marche «felizmen-
te», seria um erro supor queesse «bem-estar» pode sub-
sistir pelos «séculos dos sé-
culoi^, cv.j os paises capita-
listas colhidos pelas garras
dos Ertados Unidos suporta-
râo indefinidamente o domi-
nio e o jugo do imperialismo
americano e que não lutem
por escapar da escravidão a'[Uo a-, submetem cs rorte-
americanos e buscar um ca-
minho de desenvolvimento in
dependente.

ciou que duas das decisões to-
maaas seriam reveladas hoje.
Por outro lado o ministro egip-
cio afirmou particularmente:
«A Conferência discutiu em
particular as questões-tuni-
Siana e marroquina e de mo-
do geral, as questões da Aí ri-
ca do Norte. Foi adotada uma
atitude comum. Temos gran-de confiança em que os tra-
balhos.Jesta importante Con-
ferência sejam frutuosos paraa causa da liberdade, refor-
çando ao mesmo tempo a co-
operação entre os Estados
árabe-aslátlcoü».
RESOLUÇÃO APROVADA

CAIRO 24 (AFP) — O Co-
municado publicado depois

Reestrutura-
ção ministé'
rial na
Argentina

BUENOS AIRES, 24 — (A.
F. P.) — Nos círculos liga
dos ao Congresso circula com
giande insistência a vensào
íjcyunuu a. qual o poder e:;c-
cutívo convocaria novamente
sessões extraordinárias .para
os dia» 20, 30 e 31 do corren-
le, a fim dè que as duas câ-
maras considerem o projeto
do governo quo conteria a re-
estruturação do ministério,
com relação ao número de
sfus elementos e às funções
de cada ministério no segun-
do plano qüinqüenal.

Acredita-se nos mesmos ci;-
culos que algumas das atuais
secretarias dei estado passa-
riam a eiib-ífecretáfíàs, com
as mesmas iunyòes atuais,
porém dentro de um sistema
de depnedencia administrati-
va.

Nada se sabe, entretanto
com relação ao número dos
novos ministérios -r- atual-
ú\-:y.e cüo vi::'.? — nem tão-
pouco à nomeação dos futu-
ros ministro-, depois de uma
eventual reforma.

Por outro lado, o senado
realizou ontem uma sessão,

'para discutir a qusjcüo das
promoções e nomeações de
funcionários, de acordo com
pedido do Toucr Executivo.

da segunda reunião da con-
ferência árabe-asiática anun-
cia que todos os delegados
concordaram que seus gover-nos enviem aos representan-
tes diplomáticos franceses
junto a eles acreditados um
protesto relativo aos aconte-
cimentos da África do Norte.
e redigidas no mesmo sentido
que o da Liga Árabe.

Todas as.; potências serãc
convidadas a dirigir ao go-vêrno< francês üm protestoanálogo ao dó grupo árabe-
asiático sobre a questão daÁfrica do Norte.

Ci-o a política francesa fa.
ça com que se torne necessá-no, nova conferência reunLáos primeiros ministros do gru-pe árabe-asiático.

PARIS, 24 (A.F.P.) — Todos
os jornais parisienses comentam
a crise ministerial. «IVHuniani-
té» publica, em primeira pagina,
uma declararão do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista Frari"
cês e que assinala, em particu-
lar:

<;Esta crise ministerial mostra
a classe operaria e ao conjunto
da população a eficácia da opo-
sição a uma política nefasta. E,
por esse motivo, indica a saida:
se a oposição de um povo todo
£3 expressar pela poderosa ação
de todas as suas forças unidas,
não somente será barrado o cami.
nho no fascínio, mas será igual-
mente possível mudar a políticada França no sentido desejado
pola imensa maioria dos fran-
ceses».
CONPABULACAO
E CAMBALACHOS

PARIS, 24 (Al-V) — O i?re-
Sidente da Republica, sr. Vin-
cent Auriol, iniciou as primeiras
para solução da crise ministé-
rial, em face da renuncia irre-
horas de hoje suas consultas
vogavel do Presidente, do Conse-
iho, sr. Pinay.

Entre as primeiras personali-dades recebidas pelo Chefe do

Estado figuram diversos antigos
Presidentes do Conselho, nota-
damente os srs. Bidault, René
Pleven, Edgar Peure, René3
Mayer, Jules Moch, assim como
os velhos estadistas e tambem
antigos- chefes militares rle go-
verno sr. Reynaud, Edouard
Daladier e Felix Gouin.

Não houve, todavia, até à tar-
de, nenhum convidado para for-
mar o governo.

A tarde, continuaram as con-
versaçõea do Presidente com as
personalidades políticas. Foi re-
recebido o sr. André Diethelm,
presidente do grupo Parlamentar
do Rassemblement du Pcuple
Français, isto é, do movimento
degaulista.

"Problemas"
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

Comemorado por toda
Parte o aniversário de

Stálin
PARIS, 24 (A>F.P.) _ o 73.' aniversário dolharechal Stálin, foi celebrado na URSS e em Moscou,

pi\úHupa.;;:e;:to. Entre &s uyefcçp :..:Oi:::.:z:Z:z c:--
ganizadas nesse ocasião, inclui-se a concessão dosPrêmios da Paz.

Reuniões públicas realizadas na Rumania permi-tiram aos oradores fazer o elogio de Stálin comoo «criador de uma nova época da humanidade» e o «in-cücador do caminho do socialismo para o comunismo».
Em Praga, uma festa soiene desenrolou-se no'Teatro Nacional, em presença de todos os dignatá-rios do regime o membros do corpo diplomático. Aofim do sarau um telegrama de felicitações foi ende-recado a Stálin.
De Nova Deliu, o Primeiro Ministro Nehru en-dereçou ao aniversariante uma mensagem em que diz:«Por ocasião do vosso aniversário, tenho a honra deapresentar a vossa excelência, de minha parte e emnome do povo indiano, os melhores votos».

MENSAGEM UO W» A. jâ-vAÜ., ^>*.*kJ
PARIS, 24. (A.F.P.) — «L'Humanité», órgão doPartido Ccniunista Francês, publicado em primeirapágina uma mensagem endereçada ao «camarada

Stálin». por ocasião de seu 73.' aniversário. Estamensagem é assinada por cinco personalidades, mem-tros do Comitê Centrei do Partido Comunista: Jac-
quês Duelos, Auguste Lecoeur, Etienne Pajon, Fran-
çois Billoux e I,:«rcel Cachin..

Sentenças
Em Metz

METZ, 24 (AFP) — Termi-
nou oiuem o julgamento dos
acusados do campo dc con-
centiação de Struthoff, que
levaram a efeito experiências
cientificas nos prisioneiros.

O tribunal militai conde-
nou à morte, à revelia, os
abusados IJirt e Rhul Bong,
outro julgado à revelia, foi
absolvido. Blckenbach e Ha-
agen, foram condenados a
í.abalhos forçados perpétuos.

A SEGURANÇA SOCIAL na Tchecoslovaquia — como em to-
(ias as democracias populares, é algo que protege realmente o:
trabailifldor em caso de doença, invalide/, ou velhice. Ao alto
vemos uin consultório dentário, montado com toda a técnica,
moderna e apto a atender a inúmeras consultas por dia, tudo
ibto para os operários dc um grande centro industrial, Ko meio
o aspecto de um sanatório, onde o.s trabalhadores nada pagam,
enquanto continuam recebendo salário integral. Em baixo, fia-
guinte colhido no jardim de uma creche, na qual as mães dei*

xam os filhos antes de ir para a fábrica
1

A IMPRENSA NO "MUNDO LIVRE"
Á

HAIA, 24 (AFP) — O Sr. jso na noite passada pela po-
Levi Constantinovitch Pissarov, ! ücia sob a acusação de «.es-
correspondente da Agência i pionagem», encontrava-se na
Tassa na Holanda, que foi preso i Holanda desde fevereiro do

POR «MOTIVOS DE SAÚDE

Criminoso de Guerra Solto
Pelos Ianques

ano passado. Tem 37 anos de
idade é casodo e jornalista pro-fissional hà 1-1 anos.

Pissarov é o segundo corres-
pondente do agência preso na
Holanda no espaço de um
mês. O primeiro lui o indonê-

sio üo Gien Twjan, diretor do
escritório de Amsierdam da

Agencia Antara, cb Djharta;
preso por atividades politi-
çáS; Ainda está preso aguar-

< dando a execução de um de-
i creto de expulsão.

BONN, 24 (AFP) — O marechal
Wilhelin List saiu, hoje, du prisão
de Landsbcrg por «motivos de
saúdes, anuncia-se no alto comis-
sariado anicriuü.io nu Alemanha.

Comanuanto do dícimo segundo
c-.órcito, sob us ordens do gene-
ral Vou llundstedt, por ocuslüo da
invasão da Polônia, em 1939, Wl-
lhelm List foi, depois, durante a

campanlia' da Franca, i:o ano se-
guiule, comandante cheio das tro-
!»is alemães jiu Bulgária. Desde
11)13 retirou-se paia u Bavlora não
recebendo, mais' nenhum comando.

Julgado pelo Tribunal de Nu-
rernborg, List íoi condenado, em
1IMS, à prisão perpétua por cri-
mes do guerra cometidos nia Eal-
kans. O criminoso conta, atual-
mente, setenta u dois anos.

"GAZETA SINDICAL
UM JORNAL OPEEÂRIO

v
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VIQi 00$ M
. LA PAZ, dezembro (correspondência especial) — Sôbrc ,ção povoados onde vivem,as placas com os diieres: cPaii;,u iiií)i.'i L Éjltpfpnçsá Cojisoli- 

' 
Ktíz t.O^irMz SiíOÒ òpçfft.

.lated (Inc)í-, -fCompagnie Aramaya dè Mines en Bolivie». e| rios, no interior da mina," ex-
aiaurichio Hoehschild S.A.M.I.», todos os que vêm a La Paü traem o mineral quesai para,i esora «p çtrttt oue di*: ,Mo acabou!, Healm.nte, as|a «Uçina de'. P«concentrasão>
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. ..0  ...» ..... «. « . -...,..*- »<-it>'uu. ivtnimriiy;, aa
poderosas companhias foram nacionalizadas, e o estanho — | para logo ir à usina que trans-que sempre foi a base da economia boliviana —- deixou de per)uma fonte de lucros para meia dúzia de magnatas nos Estados | forma, no íim de 24
Unidos. Besta agora assegurar melhores condições de vida e d^
trabalho aos mineiros, os quais — com o seu suor — construir.-u•>
fiibulophs fjilr.r.ns e sempre viverárn na miséria.

Poucos dias antes de ser assinado o Decreto de Nacional i
ração das Minas, visitamos o maior centro miitólm do paisGatavi — terra de longa historia de sangue e fome. Ao con-
íempltVifjii dó alto, da estação onde pára o trem. ilo nbiuidom-
t a miséria (!e Citnenniri, sente-se indistintamente o peso da
ambiente. Pensar que este era o nervo principal da economia
boliviana e se encontrava em. mãos que detinham, tá vôisfes iior
meio do sangue e às vêzos por melo de dinheiro, o flestinó a
que à Bolivia sempre teve direito! Algo de espantoso pe sente
ao pensar que tudo o que nossos olhos cor.tor.!p,"»«. pertenceu,
durante longos an&i Ç. um Jiòniein e a sua quadrilha.

Em Catavi, estão situadas a> Vinte» e a Catavl são lurr*.
Uncja a Llallagua, a Século res ende trabalham os lio-
Vinte, a Amlavjlque e a Ca-' mens (para que? parà^quem?tavi propriamente dita uugarj nos perguntavam com iudig-
onde está a usinai. A «Sécui' • ;;„;,j ê ISSjaj c Uiwia

horas
iproximaíamcnto 2.100 tone-
alados de estanho. Da mi-

lia se extraem também, du
ííiniu 24 horas, outros mate-
¦ iuis que alcançam a' quan-
lidade tle 5.000 toneladas.
Os mineiros trabalham porturno. Diãrlameni'» existem ;s
turnos cie oito horus cada um.
Porém, os operários perinane-
cem nas socas mais úe de?, lio-
ras por dia. Geralmente, en-
traiu as 5,30 da manhã e
$»em às 3,30 da tarde. Logo,
entra u~u ev.ira turma e, fi-
nalrnente, á última dò dia,
qu esái às 12 Ijorás da' noite
Para a sua allmáritaçâó («ian-
clie-i ,çòmò dizem ôles) le-'.Vf.iU uma chãvenà de "chi *

um pão. iA Ésiife carrega so-quinhentos quilômetros. O total
rn<?rjtp isso — dizem ~ porque da perfurações somsra a tíaii

losa quanf.ldaue de 8^000 quilo
metros de comprimento por 2

depois da saidá da trabalho,
vai almoçars-. Porém nüs nos
Indagámos como se pode tra-
balhar durante oito horas com
um pedaço de pão e um chá-
vena de chá.

Og mineiros combinam pa-ra entrar para o trabalho às
7, porém quase todos entram
às 5,30, para cumprir a trndi-
çao do «Accullicu que em i|uc-
eluiá significa: «mascar co-
ca». Naturalmente a coca
adormece o paladar o o estü-
rriágo ,e essas de: horas ds
permanência na mina uissl-
mulam pela ausência ClSisès
sentidos, o desgasto que, nflo
obstante, vai minando s;us
organismos.

Na rnjna Século Vinte (quena verdade è ume só, ccw «jua-
tro ramificações: Caneanlni,
Azul, Socavan, Patino è Século
Vinte) existe cm galerias e

metros de largura,'aproximada-
mepte. Não é dificil, pois, ima-
ginai- a riqueza extraída das en-
tranhas da terra por esses ne-
gros corredores. As «chamincs:>
cão as perfuraçõos por onde
sai o material extraído, paraser Lz""y:..'.....^ c ......... c.z pre-concentração. Algumas vozes se
obstruem,

Existia o costume — contam~ quando alguma se obstruía,
de oferecer lu oú 20 tributos
especiais denominados «mitas»
ao operário que se deslizasse porela, com um cordel dé guiaamarrado na cintura e com «ba-nanas» de dinamite postas nosbolsos para de3entupi-la3. adinamite não se podja colocarsimplesmente na parte superior
do «clusuín'6 :i,;i;23'qué 

o ope-
chaminés unia perfuração dc railu linha que fazer frèstas

PDGIlIflÇfiO INCORRETA

nas massas minerais detidas,
r-?.ra poder colocá-la. Por vezes
se colocava, bem a dinamite,-c,
depclo de acender a meclia, o
trabalhador subia pclatchimi-
né» vitoriosamente, salvândo-se.
Porém, às vezes, enquanto ea-
vava, caia a massa mineral'" e
o operário precipitava-se com
.'-., morrencj. o mesmo :,ucò-
dia quando defíagra-va u ilina-
mite nntes de haver podido .-,,1-
bir, Nos dois casos, matéria
liumariá e mineral ro fconfujlliíiiii
numii só nossa Impossível ün se
separar.

São so filhos e os netos desâíí
gentèj os iiiiiiélròs bolivianos de
hoje, o cerne da classe operaria,
a mola de todo o movimento
para diante que se processa n.
pais. Juntamente com todo o
povo, exigem que a Bolívia aca-
be de cortar os L^os Coni o im-
pcriaiisnío norte-americano cestabeleça, relações fraternais
cem oo povos do campo, da pas.

DESEÍiOVE MINEIROS
MüHfíLrlAfi e outros 15 fica-
ram feridos ern conseqüência
de sciderue, ocorrido com um
ônibus nas i.'.oxlniiüacos do
cidade do Oax.^ca, no México
tAFP)

CKAntlE CHAPMH .e auoíernilia pnesurõo as festos <íe
fatal ha cidade dc LáúsániVe,
na Sv.;,a. (AFP)

A ÍMPHEN3A BUÍtÀnÍCÃ
anuncio quo o médico fran-ujs mam uonuiara, tíe n
anos do idade, atravessou oAtlântico sozinho, a borda ds
uma balsa da borracha, ds
sqlvcaaentó; em 65 

'i>,p, 
de

lange-i: à JBaríoadas, nas /"in-iilhtís Brituniccís, onde che-¦jou ahteoriterh, (AFP).

NA ONDA DE; TEr.HOp ds-senáqdsada ná Tòiiaiidia, ioi
Pieso osr. -Chóonü 3ae: Eis.;,¦iretor di- umj cor.ipàiíina. ücCxportKào 2 [típortiçao, acu-":.:'.i. de..«ser o chsío, do;, cs-' num: ú-ü ¦chÍR'.S3;„, no país.vu.-.o.s vlnts chineses taiii-
„... *°   E~-; jor-«-¦ s cie un-jua iatiantltr.a e
um joíucl chinas torom focha-tes nor téremi segfüílrio au au-•W^çdes, .o-press-f'-, 0p--'¦':-2a CpfflUnÍBÍ88i>';, {?.?"•)

o çòysnnò p.vs?n-?&r4
«êsolveu elevcr h caiègqrfâ deombaíxotía as IeStí;5e5 exis-tentes na Brasil, Awçntinu oWhile, (AFP)

\
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Falam a reportagem trabalhadores de vários setores em solidariedade
aos grevistas — Trabalhadores e povo unidos numa mesma luta: con-
tra a miséria — "Esperamos dos teceíões uma só coisa: a vitória" —

Operário tia Csrfis quando 
'manifestavam

«tia solidariedade aos têxteis
reportagem

É^|# fe»ÍÍM* s%^ * |

da Federação Nacional tios
Marítimos. Na secretaria do
Sindicato os associados pode-
rão obter todas as informações
dc que necessitarem bem co-
mo as chapas inscritas.

PELO MUNDO :
CON GRE ASSO DA C (i T I

No dia.-2G dc novembro passado instalou-se en-. Nápoles
(Itália), o III Congresso da Confederação dos Trabalhadores da
Itália com a presença cie...1.500 delegados eleitos c dc delega-
ções fraternais dc organizações, sindicais e d_mocr_.ti.cas de
grande -mmiisro dc paises.- Uma delegação presidida pelo liõcx*
sindical Louis Saillant, representou a Federação Sindical Mun.
tüal (I.S_'I) nesse importante conclave. Grande numero de tolc-
gramas o mensagens da congratulações o solidariedade chegou
A. mesa diretora do- Congresso, inclusive mensagens assinadas
por Palmiro Togliatt:, dirigente máximo do Partido Comunis-
ta da Itália, do C.nselho Contrai dos Sindicatos Soviéticos, das
Organizações Sindicais da China e dos paises de Democracia
Popular.

Enquanto o Congresso chegava aos seus ultiiv.os dias do
preparação, na província ele Bolonha. 180 mil camponeses so dc*
ciar/aram cm grevo durante 24. horas, em apoio à sua reivindi-
cação elo uma imediata reforma agraria,
CARRIS URBANOS

Mortornç.iroá; condutores c
fiscais da Light vêm ele receber
o abono dé Natal; 1.000,00 mi
sei ros para. Cada um; O .Sindi-
cato vinha há algum tempo
empenhado t?m conseguir essa
reivindica çS o.
CONF-.RENTRS

Os confèretites elo Porto es-
t_o necebericTo, â, titulo de abo-
no, quantias que variam entre»
750 o 1.000 cruzeiros, pagas

•jeio Sindicato. Tinita-so dópaaà.1.
mento do empréstimos contrai-
do aos trabalhadores pura n
compra, de; sede própria,
DESPACHANTES

Uma. comissão c'c dospachan-
tes esteve com o ministro do
Trabalho, á fim ele acertar o cn*
vio elo mensagem ao sr. Getu-
lio Vargas, solicitando volte o
.crvi.o ele despacho eJe café a
«cr feito pelos próprios despa-
chantes e não pelos exportado-
•rei-, como atualmente.
COMERCIÁRIOS

Está marcada paru o dia 8
<le janeiro próximo a primeira
audiência tle concilia.eão entre
comerciados n empvçgaeíofos;
Trata-se tios rumos ele logista.
<? varejistas não boncficiajclos
com o ultimo acordo dc au*

I mento.
•CONFERENTES 13

jCONCERTADORBS• Efitá mareada pa™ ° P.,0^1';
mo dia. 27, ás 1.7 e. 18 horas, e-.m

/primeira, c segunda convoca-
ções, uma assembléia geral ex-
traòrdiiiaria no Sindicato dos
Confereiitès c Con cortadores ítò
Carga e descarga eio Porto tio
Rio dc Jánèlrô; Ordem do Dia:

;leitura c discussão dei ata an-
itoriòr; leitura do expediente;
fleitura e aprovação do supri-
monto do verba para o exerci-

i cio Cihanceiro de 1953.
No dia 20 próximo, e.,'-íeirá,

das lil us 20 horas, lorôo lugar
no Sindicato dos Motoristas
e Condutores da Marinha Mei_
cante ns eleições para os ór-
gãos diretores ria entidade;
Diretoria. Conselho Fiscal c

'representantes ao Conselho

A greve dos textc.s, já em
seu 22.- dia, vem contando
ce,m o mnis amplo apoio e so
lidaricdadp dos trabalhadores

do povo • carioca. -Liso é o
ç)ne constatou, a reportagem
tim «èiiquête» ontem realiza-
clã. Opiniões as mais divei-
s,is com um só sentido: i.ncc
'rijar os grevistas e fazê-los
lutar até a derrubada do final
tia assiduidade e a conquista
tios (50'"-,'. de aumento.

O nos.ío primeiro contacto
,i eom o motorista José do^

Hálitos, que faz ponto no Lar-
go de São Francisc.

Os teceíões vivem na nu-
séria — di. so — o sua greve é
o melhor meio tle conseguirem
urna melhora'. Sua greve é
iriàis elo que justa.

Opinou tembém sobre os
piquetes do greve; -.O povo
tlcvo auxiliá-los com sua par-
ticipação'. Trabalhadores fí
povo. ambos /precisam sair da
miséria em tine vivem».
íGREVE NOSSA>

Na Praça da Independência
vários motoristas c (Tocadores
de ônibu. conversavam.

Dou o meu apoio a greve
dos têxteis — disso Bonifácio
Ferreira da Silva. Estou soll-
tlárlo corn cies. Compreende-
mos que essa greve também
é nossa. Sou objetivo é o quo
também precisamos: aumento
di' salário.

E depois dc alguns cornou-
lários: «Nossos salários são
tie lonio. Os patrões vivem eni
farras e nós c;n misérias,
Nada mais justo que uma
grevec.

Sou colega, Francisco Dias
da Silva, também opinou:

—- Muito justa á grevo. O
.palácios pobres* (disse sor-
rindo) aumentou tudo monos
os salários. Ninguém deve li-
car de braços cruzados; con-
dendao a morrei' ele fome.

Referiü-sé ao Natal e con-
tiiutoú: «Os filhos dos compa-
nheiros têxteis não tem brin

quedos. Seus pais não tém di-
nheiro e sim necessidade.-
Nt>:sa solidariedade deve ser
um conforto para eles:;.
'-LUTA CONTRA O KOUBCb .

cQuando estamos em greve
precisamos do apoio e solida-
riedade de todos os trabalha-
dores portanto. 6 justo que au-
xiliemos os têxteis* disse o
tiocador Rui de Oliveira'; S
eoninuou: ,A lula dos têxteis
e contra a assiduidade integra)
conti a um roubo, portanto*.

Seu colega, Walter Santos
foi incisivo: <Todo mundo de-
vo ajudar os tecelG.s, Nada
cie vacilação.-.
•-CHEIOS DE MISÉRIA-.

Na Praça da Bandeira abor-
damos condutores c motornei-
ros da Light 2a, Seção. Mos-
traram-se entusiasmados, ao
saberem que se tratava da
greve dos têxteis.

.-'- Nossa solidariedade _o
poderia ser completa — dissí
Jt-sé Pedro. Lutamos pòiá
mesma coisa: mellioi salário.
De miséria estambs cheios.

E Haroldo Pereira: «Unidos,
como estão', os grevistas tei-
minara vencendo. Eles tém
um grande dever: derrubar a
assiduidade integral. Es.amo.-
com eles cem por cento.
VITÓRIA ¦

Finalmente, ouvimos ire-
quentadofes do, SAPS, restau-
rante Centrei, colhendo de to-
dos opiniões as» mais simpá-
ticas aos têxteis.

— Eles serão vitoriosos —
disse Manoel Santos,, ffodos
nós trabalhadores somos soll.
dários com a greve. Espera-
mos deles uma únioa coi;;i:

a vitória..

Não Desistem do Abono
Os Têxteis Pauistas

S. PAULO, 23 (IP) Os tex-
teis paulistas continuam lutan. jelo pela: conquista elo Abono de
Natal. Na sedo elo Sindicato

rios. Queremos um mes ele sa-
lario nada menos que isso. Os
patrões podem pagar. Os lucros
deles no ano passado cor.fir-

elos Trabalhadores na Indus- i mani isso. • *
tria dc Fiação e Tecelagem ha-1 O seg-undo tesoureiro do Sin-
veia uma granda assembléia e | dnictao em apoio às palaviasüo
concentração tto têxteis para
reforçar a campanha do Abono.

O Presidente dos Têxteis pau
U ilseaocrdsunuoslH-? 
vista declarou que os tecclõos
não cstSo dispostos a passar o
Natal como os restantes 364
dias do ano, isto d, na mais
triste miséria. »

TJM MES DE ABONO
Não queremos uni abono

como esse que está ciando Ma-
tarozzo para enganar os opera

presidente disse que a Assem-
bleia de segunda-feira, elia 2Í>,

deverá tomar as medidas ne.
cessadas pára o reforçamçnto
da luta pela conquista do Abo-
no, mesmo passado o Natal,

Leia: VOZ
OPERÁRIA

os Operários
mense

UM CONTRASTE: TRABALHADOR X PATRÕES - POLÍTICA PATRONAL A DE GETÚ
LIO — DESENVOLVEM A CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO

Moinho, andei por essas

((

UCã 99

{ N.? 64 CIRCULA
' 'A edição correspondente a

j segunda quinzena de dezembro,
'de -tGazeta Sindical» jã está I

• circulando. I
I Com a pagina central todii !
dedicada a grande Convenção ;
Nacional Contra a Cláusula de;

I Assiduidade Integral, publica
as Resoluções e resumo de.di:

(versa tsc.s ;na primira pagi-
|na destaca-se a matéria «Fir-

i me a Luta do.s Têxteis», etc.
«Gazeta Sindien.b se apresen-

ta com bastante noticiário das
fabricas •? das ultimas lutas.elo
e;lassos operaria (íoi* suas rei.
vindicáções,

Todo trabalhador consciente
de seu dever sindical precisa
colaborar para divulgação ae
.Xiazeta Sindical-,-: precisa com

p-a.r 3 exemplares, um para si dois
v,roorio e dois para' onde-los a

rolegos do serviço. Poderão pe-
ciir seus numero, na redação a

Rua Evaristo da Veira. 16 de-
sexto andar sala 6C6, Rio d3
Janeiro.

Quasi meio milhai' de opero-
rios trabalham, no Moinho Flu-
minense com salário mínimo.
Para cies, poue*o adiantou b
«gçst'6 amigos elo cpai dos po-
bresí, aumentando oficiahnen-
te os salários ele t!OÍ) ou .00
cruzeiros. J.OOO Como propôs a
CTB, seria o minimo acelávcl,
mas Gcttilio visava, «cima tle
tudo os interesses patronais.

Hoje a situação que através-
sam c um cem número do difi.

, cuidados e penúria. Uns resi-
, dum em barracos, outros cm

pequenos quartos nos subúr-
bios, almoçam e não jantam,
enfim, são todos vitimas de
uma miséria oficializada: min-
guàdos vencimentos. Cedo se
desiludam c reconhecem ser con-
versa fiada, as promessas do
governo de «amparo**' e do <:me-
Ihoric econômica do trabalhador
José Leônidas Costa era lavra-
dor om Pernambuco e veio pa-
va o Itio atraído por uma vida

melhor;
— «Vida do lavrador no

nordeste . desgraçada ctcrnn>
— disse a reportagem.

Sua família são duas irmãs
e uma velha mão t|iie sustenta
com mesadas no fim etc cada
mês. «Em 1947 eu mandava
200 cruzeiros p. dava. Hoje nem
500 dá maisv>, diz com sua.
pronuncia de pernambucano. A
uma pergunta do repórter, cx-
plicou:

-• Antes de me empregar no

•melei por essas run.s Estes os interesses patronais
i com fome c dormi nos bateh- protegidos por Getulio na ofi.

tes das casas. Eu tinha capri- cialização do seu
dio de homem trabalhador _
agora já estou empregado.

Jonõ foi incisivo:
— Como vive" perguntamos
•- E' mesma desgraça cie lá.

DO OUTRO LADO
E' bom cHvorsa a situação elos

gringos elo Moinho. Seus lu-
cros tio «no passado, como de-
nunciou este jornal foram dc
105.000.000 cruzeiros, isto ó.
niais de 7.208 vezes os salários
dc um operário em igual perlo-
do.

salário mi-
nimo de fome. E, como so nâo
bastasse,. Getulio vem de dar
neva demonstração de íidelida-
eie oos gringos, desta vez ãs
custas do povo: aumentou o
preçoido trigo cm quase 100%.
Isto quer dizer: o Moinho Flu-
minense passou a ganhar por
saco o dobro do que antes
ganhava.

Palestramos com os opera-
rios durante o almoço na Praça
da Harmonia, quando um auto-
móvel de luxo, que. passava, íoi
identificado:

-- E' dos gringos -disseram
Sombra e água fresca c o que
querem. A gente comeu arroz
c feijão c descança nesse ban-
co duro. Eles passeiam de car-
ro.

«Quero ver se esses calhar-
das do governo ainda têm co-
ragem de nos pedir votos. São
todos iguais, gringos e gover-
no. Tudo da mesma panela» —
completou um.

MERCADORIAS
MANOBRA

DE

falando .i reportagem |I3LISBU GONKI.I

«ELI

Lei a
Sindical""Gazeta

Jr_.eso quando conclamava os motoristas a comparecerem à assembléia
no Sindicato — Vice-presidente da CISCAI Nacional e delegado junto

 a Federação 
báílmilò.es já estavam dispôs-Eliscu Goncli. litlcr dos mo- Politica. Distribuía Materiais

toristOs do Niterói o São GÒn-dc propaganda eia -assembléia, 
|

entanto do Sindica-", que ontem sc realizou, quan-
dei foi agredido e conduzido vacalo, rep;

to junto á Federação
cei-presi lente ila CISCAI
nal, foi ontem libertado,

. i-

acio-
após

dias de prisão na Poiii-ia

'''%$ÊÊ&^4&&>fâ^'vZ-fi?" 
"**

I CASIMlHAb

I
T

ímê
DOENÇAS E CPERACÇ)

DOS OLHOS
CO..S.JL lõKiO:

Rua 15 de Novembro,
H1TEK01

lelefoue UM'*

i.i.

irlOf/CAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRA-.

M. FERNANDES
IMPOIITADOPE.S

Ilua Evanslo dn Vtiejo
4S-C — Loja — Telefones

42 1519 e Í2-W.
Aceitam-si eiicomsnüqo

pelo _ ecTiibolüo

por 10 -tiras.- para o DOPS
Fluminense. Um elia e uma noi-
te esteve eiicerrácjo num cubi-
culto infecto, sendo, a seguir,
transferido para a Policia Cen-
trai, nesta Cidade,

Ontem Eliseu Ooiieli o veio -\
nossa redação protestai' veemer,-

| temente e denunciou 0 verdadéi-
i ro objetivo cie sua prisão ar-
bitrária: cerceai- a luta dos mo-
tort-iins ele São Gonçalo e Ni-
teroi peio pagtimentc dps sa-
lárioie atrasados e pelei abono
ele Natal, á

tos á gfèye para pôr um fim
às protelações das espresàs, >'-a-

tanto, o genro Ue üetúlio
investiu contra a. liberdade sin-
dical. Isto é, aliás, o tjue acon-
tece também com o.s têxteis ca-
1'iqcas, vitimas da direta Inter.
ferência de Getulio. Como seu

i representante no listado tio

jPJo, Amaral busca na violência
um meio do impedir que os tra-
balhadores conquistem seus jus-
tos direitos sonegados pelos tu-
barões, • .

I No Moinho Fluminense ob-
serva-se claramente uma ver-
dade: para o patrão o operário
é demitido, se reclama ou pro.
testa é punido ou trocado, por
outro mais calmo. E' o que sig-
nificam as demissões em massa
atualmente ali. Num dia ape-
nas, 47, foram despedidos. Mui-
tos outros estão ameaçados
com igual medida. Quase to.
dos são antigos com mais de 10
anos do -casa, o que significa:
afastamento dos estabilizados.
O.s novos admitidos o são por«contrato de trabalho;, meio
usado pelos patrões para não
dar íét-ias, abono ou indeniza-
ções aos empregados. Nem suas
carteiras profissionais são as-
slnadas, já que se tornaram
^biscateiros?.

— Isto o uni dosa foro _. nos-
sa situação — disse um opera-
rio. E* o pago do tantos sacri-ficios ã beira das máquinas.

, ORGANIZAM-SE iVO

j SINDICATO
; Esta situação, segundo reco-•nheeeram os trabalhadores écausada em grande parte pelalalta de organização. Um cole-

S'a é despedido e nao há movi-mento Ue solidariedade poisos outros não se sentem enicondições. Tempos atrás «Bre-tas:. desenvolve» a sindicaliza-
sao ali, mima .semana levou
Para. o Sindicato- mais de *>8
companheiros. Resultado: fóidemitido. Serviu de

,-< r * i r. » „ . ° CINEMA
CINEMA E0 NATAL

Y. MAU
No/papel do calendário, o Natal marca um convite pkrao retorno à infância com seus brinquedos, lendas, fraterni-

dade o paz outro as criaturas. '
Se nas vitrinas dás lojas' e na pavimentação dus praça,

publicas nascem pinheiros decorando uma atmosferu de ace-n-
chego, o cinema, dentro do comercialismo geral procura tam-bem oferecei" a freguesia felicitações burocráticas.

Mas onde está a precisa c autentica fraternidade, purezac paz, nos filmes? .
Aí tenros, nesta semana dè Nutri) unia espudaèhiftttda iiih-'

estilo Zicg.ielel-Folies, torcendo a história francesa, sob olema Ha Liberdade, Igualdade e Fraternidade, para a bitolaestreita dn aristocracia do romance «Scaramouche:. dc Rufítel
Sabátini.

Neste filme o «herói» descobre, no final que i\ irmão de.seu inimigo aristocrata e tudo termina com o casamento doaventureiro .Scaramouche com * uma nobre duqueza. enquanto,
sua antiga amante, uniu atriz, se entrega a um Napoleão do
opereUi, num arremate dè ironia boçal.

Temos, indn, a reprise de «Branca tle NèVex. primeirodesenho tle longa metragem e primeiro sintoma de deeadên- '
cia eie Waltor Disney, num esforço tle oferecer a petizacla, tini
filme de Natal. B o resto du programação anuncia «Mulher
Falada? (uni bom filme), «Direito de nascer:, e outros cur-
luzes qui- não possuem parentesco com o Natal.

No Gritante existem filmes para crianças, proeluziclos
sonhei ergue realidades, cantando a ulfi-num rmindh onde

í.via elei trabalhe.. Na União Soviética; Polônia o Tclípcefsjp-
váqilitl, o cinema dedica n criança, filmes de bonecos o ad-
m.iraycls desenhos còloVidós, onde a lenda gesticula, em seu
lirismo, as verdades de /unia vida digna de ser vivida.

f. rlíinifentrinip,. que a Fraternidade, a Pureza e a Paz eio
cilpiuiiíi-in ocidental não consiga sair elos blocos das • fo-
Ibhihfis, des vitrinas das lojas e dos burocráticos cartões pos-
tais nevados, ofo.econlio estas produções cinematográficas

.tvirn crianças ao menos polo seu usual proveito comercial,
já nue nos trezentos c sessenta e quatro dias de ódio e deses-
poro elas olnssos dominantes, procurando envenenar a Fi*n-
térnidndèi a Pureza o a Paz, nãei conseguem produzir filmes
qne possuam as características dos festejos de Natal.

GUAllA.NI - tl.'om o ii-.nl, i
nu Cui-|iu-.,| cum' Luiz Deifl'ii'1.

II. LiJtSU - •ilii-anoa elei ,'.,-
vej e oa se;l(i anõcaj,

IDEAL. - st) ultl rio iludiu; -
1»k cum fiay Jlllláhd o llellíiili
Cartvr.
ele Itubin llouel-

ll'ANI_,MA • ,.M„rl_ _l.nl!
Crlslo», ouim Zully Murenej i' Ai'turo >Jtí UOtiovu

IRIS -r '«As cenlura. ole
llublir lluüil::', cum Urrul Flyir
e; UIlMa elé I-liivlllaiiel., .

l,l_HLUN - iA iinilher tub-
cias. eum Jean, Kctit e Uirle Uu
Uarele.

bülMlfi - ...lluinuiin elo elcoci-
tüy.."jÍAHACANA - .Kra uniu vcv
uni vaguliunelu».

iMASOOTt': - vKi-ancee ele Kei-
Vei n u.i se-tii a.núei_!-. uniu. pro
elnçàu Uc Wall. JJlancy..

¦1IAUA - «A pecadora*., <:e>ir.
Nlnun fcjevilJn, Rambli Arme»-
Suei, Ulmilla líeilu e AgU-tu.
Lara.

.MEM Dlú tíA' - »A_ chavea
do reino., o .-'Isto foi miillierí,

J1ETKUS (Pasiíclo, Tijuca «
Cupacabanal — .tíuaramouclio,
cuin títewart Uranger.,'.e Ml.a-

¦ niii' Park.r.
.UlKA.MAl-., - «iláriil Mont..

Cristo», com Zuily Moreno .
Arluro clu Côrelovu.

JIUNTIi CASÍELü - -iA:
aveMituraa de Jtobln Uuuds-.

ÒÜEUN' - t.U último balu-
arter-, cuiii Hay JUilIand 6 He-
luiia Carter,

OLÍMPIA — ..Casa. e)<
bouecass e «Falsos vigilantes.

ULINUA —¦ «Branca do Me;
vo o os aetu anOe./, uma pru
litígio de Walt Disney.

tJAHA TUOOS -r- '.A Pecado
raj», com Ninou ücvllla o Agu3>
tin Lara.

PL.AÜA — «Branca de Kei«
e os seto anões», etnia prudo-
¦;io do Walt Disney.

PALAClej - «A. iinilliur (a-
Ilidas, com Jean Kent o Dlrt
.Uogarde.

ijAKISIENBE -- «Branca de
Neve e oa seto anõu»/. uihi
protiuc&o do Walt Disney.

PATI1E' - cAo aul dt Pagc
F'agoi., com Jon llall, Victor
il. l_aglt-ii ti i'.anee_ ffarmer

PRESIDENTE - «Oa quo nàe
devem nasci;!*?, uom Toso Mae,1
k Bobo llodc.

1'KLMUU .-- 
'«Branca elo ;se--

vo e os sete anòoa», uma piu
eluijào d« Walt Disnc-y.

REX — «O licrOl das monta-
nliasj. e -A. ;)or.te de Waterloo?..

U1AN — cA mulher falada:-,
com Jean Kent e Dtrk Bogar-
dc.

UITZ - «Bruiica de Nevo e
os aeto anões-,, uma prodUiSi-,

.ele Walt Dlaney.
KtVOt.l -•- -A jiecadpra^, con

Ninou iievllla o AgUBtln Lara.
RÜSAKIO — «Modelo 1..'..
)tOXT — «O último baluarte»,

com Kay Mllland e Helena Car-
ter.

S. ALICE — -.Ü úlümo balu-
arte», com Kay Mllland o He-
lena Carter.

S. JOSÉ' — «A Pecadoraí,
com Ifinoii Scvllla e Agu_tln
Lartl.

b. LUIÍ5 - -íU ultimo ba-
luaite», . com ltay Mllland s
Ucleiia Carter. 

'

!j. PEDRU — ^Os que n&o
devem nascer.--, com Tova Mães
e Kbbe Itode.'riJT;C.V '•' -'¦ «Maria Monte
Criuto», com Zully Moreno e
Arturo dB Córdova.

V. .LOBO — «A mulher fa-
ladar,, com Jean Kent.

VELO ~- «Guárda-costa aber-
ta».

VITORIA ¦ «Maria Mon!»
Cristo-.', com Zully Moreno ¦«
Arturo do Còrelova,

«A VIDA DK O.ITARÜ». ile Kenji Mozogukt, ao qual per-
Icncc a cena acima, é o tiltinio filme de produção .japonesa

que está sciido exibido na Kuroija

fROGRAMAS
PARA HOJE

AMERICA - «A mullier f,v
lada*. com Jean Kent. e Dirk
Bogardc.

AKT-PALACIO -- .Capitão
Fúria»/ com Victor McLaglen e
Bi-lan Aliernc.

ASTOltlA — «Branca dc Ne-
ve o o.s sete anões», unia pro-
duçilo do Walt Disney.

AVKàílDA —• tfFòrcu tio amor.-
A/.TECA — «Maria Monto

Ciistci», com Zully .liur.uo e
Arturo elo Córtlòvtt.

BANDEllíANTE - -.Correio
elo inferno.-.

BOTAFOGO ¦- Içàrnaval nu
fogos.

CARIOCA - .0 último ba-
luartes, com Ray Millor.d _
Helena Carter.

COLISEU - «Maria Monto
Cristos, com Zully Moreno
Arturo de Córdova.

COLONIAL ~- .Branca do
Neve c os sete anões», uma pro-
elu.ilo elo Walt Disney.

E, DE fíA' —¦ «Irmãs maldi-
tas» e «Tormento no Oeste;-.

FLUMINENSE .— .Kit Cur-
son» o «Traidor Inesperado.-.

JARDIM DE tfFÀNCIA E PRIMÁRIO
UR1ENTAÇÃO DA . .'OFESSÒKA UILíilA UOLÜ__NBÍ_iÍ(í
Uli SOUZA. HOBAltlü: •- DAS !-. ÃS 10_I30M. - Me\*

. . ÜIlíCULAS AUEK'1 .'ÀS'.

Educandário Rui Barbosa
UVA GA.Gü LUIJTIMIU. Z<> t..\|.'t.U UO*,.!ACHADO, f

J.Mt*II_JBll_>l_lB__U!ll,ÉWi_w_J_r_

ATENÇÃO
Bombeiro -r Eletricista — Gásisia -- Consertos tle (ielu*

tleiras, liiíelios, etc. — Serviços de Conservação
IIKIS ou KAMOS

1'onc: 42-095-1 Atende-se x reclamações

CONTI. A A
:sn*iDÍeÀi_

i.i ber D adi::

rem, lição. po.
Se Sente fosse o:-"a.ii zadq não àcsn.eeerià i-to0-disseram.

E hoje nao c um sO mas iniímeros operários
frente

Adc.mais.v.pos « nú mais 11111:1
vez ,i põütica patronal c'rcacio-

,iiuiiul;j ile Ániaviil Pci:;ôto, rjuo
1 tentou 5e.'lj;car o movimento
t réivlüdioatório:* qiianÇo us tra-

,VíEí:À_VSCOi.í__i 5AQÜE<i ADE COSTURA

"ei*éii%'í|
•""Tf

EI Si
Conserta, tsompra e vende
maquinas tie cos.ura u_*a-
das. Kè.or_____ cm gerai-Teis: \Unm ou W^ib.

*.(»• NKZS-BBKZ 3 tSB K NKS8B Z&tlíX2£l!JSk

, . CASA RETROZ, •

URü-: i ''ANA,!.? 
|

Çjiie levam ãa campanha de siudicali-
?aÇfio; O objetivo: fortalecei' obindeoato mesmo que ::z]a ne.OMoarip de )ã expulsai* o oele-
f°. Pufi?P- serviçal dòípa--1'oos, = e traidor dos ieus com-
Banheiros. J_ para i_to já éxúteuma chapa de oposição, quocerto nas próximas e_e_QÔe'«
jai-a 

à prática a esperança Uctodos: libertar o Sintílci
Sanissai' a covpoiT.ção.

por
; le-

PREVIDÊNCIA SOCIAL

rc

iento

Conseguiram
Aumento
E Abono

VITORIA, 24 (Do correspon-1
dente) —«Os trabalhadores en.!
Energia 3__trica obtiveram au-1
mento de salário de 20 por cen. I
to e. abono de Natal. i_ste o re-'
s.uUadc. dt .demorada luta que
tiayarám com,03 patrões, K01
fli'1'iikdò 'icordo nu 1.1 N'í orinr,-
dó b p'i?r'»_iitu du -iljoito iculos
ós ttiíoo,

TOMAX LIMA DE OUVEÍRA - São Paulo. Há muitotenipo, todo aquele quo exerce mais tio uma profissão, sendoc-lcs sujeitas a diferences instituições do previdência social, de-verá ól)i]ffatoi'tame.iíte, contribuir pura aquelas qne abraiíjamsuas ativitlados. Vamo_ exemplificar. ' .
Durante o dia você trabalha no Comércio, portanto está _u-

juilo uo reginie do Instituto dos Conierciávios, (Ièverid
luiir pura êle sôbre o seu ordenado tie classe
limite minimo igual ao salário mínimo eni vige

máximo de dois mil cruzeiros, om toclei o
náo poderá você contribuir sobre importância
J.190<00 e|iio c o salário mínimo ;ií

:"is ele dois mil cruzeiioS; e|ii(i e: o
om lotiu o Uriisii'.

Kce parte dti noi.lé você tivibullia
15s'çii síijcito iiò rcriiiin. du liistiiiitei
o'eriguti'ii'iii'iiícnte contriliuii: jiavn oli-.

A foiiÇrlJJiii.-fip c feita elii me.íiiia
los Come .1'iârló's,

Voe'é conlritiuírá ontãn
. com u outra para o IAPC

Em toelos os dois institutos 03 limites são os rnegniOa. M..s
entre o salário mínimo e o limite máximo ^e ,.|,-,i. ,,)i; .-rxnpi^i,
;)'->de haver yririaçãp na contribuição. Busto, que mr j
itenados seja intermediário entre os eV,is 'imitei

Em compensação quando você so aposentar pu ^. c. h»r
tílio per doença, pode* receber benefínio d.ir tit)*» _'.o»t-i».,;,
r'.inibe*m pode tlar-so o caso de você se aposciini pii -i- «

elo *.í.i

iiiáxiii.o

o COUtll:

peitamlo o
*r na locuied/iele
3t;asil, 'IVi.e.iHo 

1
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FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

* «O Egípcio:,, rõmancò de
Mika Waltàri, será levado
á tela nu próximo ano pordiretor ainda 11.0 indicado.
<~> papel principal íoi òfertado = Merlòh Brando1,

«¦Thuiider",-Bay> eom James
Stewart e Joaniie Dru.
-?VNa Polônia foram esco-lindos vários livros de realvalor literário para ad.
Cõcs ctiier,;ate.g,..n,_'a_. De-vendo-se; ássluular a- •<¦)•[)¦
cipaçâo direie éw próprio,romancista- na «lábõràcgi
dos enredos f:!;n;i>._.

Será Mrnry Kústci e iiãt
^bert 

Wi.e que diripir.i«Ma Co;JS:r. Rachel!.. &.-,,
Saddles /or Cabj*. com ?:.ciiard VVidrnaH-.

Mareei Abóuikèr è o di
Mullietcs .ão uhs A-,i^>"

fie fome italiana se ¦-.•-.
ornia haver convers.,-...

Para un, acordo '^£1
'•rança e a Alemanha té*doem vista üm inipórtafitS'ema de co.produçõ«.
**• Rossaiio Braaí. MèrtJneUrol ePauí Be.ri.ard iàc, oaastro, do «Lucréce BorfeSde a.iristian'.Jac|,.é, coin ee*.«ano de Jas-ques Siemi.'

TEATRO
*^K aIOJTí

¥%"*&* *¦ ~ £ £Se *¦>.,¦:{} üúro
'-'Ul-ACAhA.V^ 'fi ,. ,___:'0 ci.,»,._ ** p«ío___.
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- goleiro Ari chega amanhã do "El-Dorado"
para o futebol cubano, porém a saudade falou mais alto e retornará mesmo ao Brasil..

0 âiltigo arqueiro do Botafogo, Ari, Üevefá chegar amalihã da Colômbia^ onde-eâtêvc atú-
W.; ando pelo.Atlético. Juniors, Clube qué còiljgrega.-, êfti Sita ittáiòriâ, jogadores bràáileil__.

Segundo nos informou a esposa de Ari, êle recebeu, excelente proposta para se transferir
• * * * • * * :* * * ***** **************

—,^-M—«M^,«MM__<-__—l—————__—————¦ III I - j III II IM I "I, I.II.M. _.. 1MOVIMENTASE
A "BOLSA" DE CRAQUES

Ainda faltam cinco rodadas
para o termino do Campeonato
Carioca dc Futebol. As nten-
ções quase que g«—ta da torci»
da vol—m-ae para a perspec-
jpiiç&o ferrenha movida peloríumln*n___ ao líder ~ o Vaièò
da Gama — torcendo ainda o __, wi»*»»Fiàinengo por «ti-péçíòs» dèjmR ««nana.
ambos, já que ruas esperanças
n&o estão totalmente mortas. A
par, todavia, do Interesse sus-
eitado pela disputa regional,
um àutrò duelo, tarrtfeérit <ibts
mais SUg—tivò3, tem jugár, èstê
ano tini tanto antecipado, Ê'
à «bolsa» dos craques « teenl.
cos que começa a se movlmen-
tar, dando maior vivácidade &s
paginas esportivas dós jornais
ía.cèpltál. Grandes «vôos» sio
dàdós como coisa certa, tra_eh-
do alefrrla a uns, tristeza a ou-
tros. Por outro lado, _iâ aqüé-
Ies que nüo podem ser consíde-
rados propriamente «casos»; já
que ft qúéstào se resume ná re-
novacftò pura é simples de còn-
trato, dependendo' de úm acerto
entre as partes Interessadas.
Vejamos como átida este movi-
nento envolvendo figuras do
«porte guanabarino:

ADAOZINHO
O centro-avante gaúcho, íé,

grundo Informações que clrciilá-
riim pela cidade, estaria pro-
pensei à retornar aoá «pampas»;
O Flamengo, contudo, pela pâ-
lávrá dò séu diretor de fútè-
Boi, sr. Fadèl . Fádel, dêsníén-
iô èssés rumores, afirmando
què nà proxlmà Semana,- Ádftò^
Zinho terá 6 séu contrato, té-
formá-lo pelo pêriddo de áójso
mésés, O jdgádor réC—erA !.<>
mil cruzeiros d é-luvàs» è mftis
o óràénádó niènsfil pádráò, ou
sèjá: t mil cruzeiros màtósis.
__MÁ_CÍ_E!3
CÒÜ JZ-ZE?

. Cò-ifòi—é na sém.f—_ p-táàd-
dft noticiamos, o técnico Ze_ê
Moreira estaria firmemente.rè_
.-.olvido it abandotiá. ó fütèboí,
dedicando _è, ftpehás, aos delis
negocies pãrtlcttlareá. íódâvlâ;
os futuros dirigentes trlcolõteS,
totldo §. frente 0 candidato uni-
co à presidência, sr. AhtOhlb
Leite, já iniciaram ás conversa-
ç8eS com 0 treinador campe—
par.ámèricàno, visando â rèntt-
vatj— do seu compromisso, tao
logo seja o campeonato ençer-
radò. Zezé, poetemos assegura.,
nàdà garantiu, preferiiido èãtâ-
dár à proposta.

OUTROS
TftlCOLORÉS

AINDA EM DISPUTA DO CERTAME CARIOCA, PROCESSA-SE UMA «ONDA» DE POSS1- «^.o g_ «.«ríTVEIS T^ÜVSFEKÈNCIAS, ENVOLVENDO FIGURAS DE PROA NO ESPORTE DA CIDA- a Sao Januári° d8Sde que G1
DE - TAMBÉM OS MlGNICOS SAO ATINGIDOS •-- ALGUNS DÕS PRÍNClPAIS «CASOS»

mesmo se nada de novo¦ _üf-. _: ?_!».l_. en9u»«\tet| t'ds, sendo Ranulfo novamente assim menádà. Sobre á_il-altáo de Cârly-1 èfigajádo ao piàhtel amferiéànb. houver .
Ül íi_^__S 0S *esta iítóea" ttomo o presidèhte Plínio Leite' SARNO 8 DEJAIR~" """"¦"** j téfti um «básò» cbm o rapaz. I O BotaíògS visitará, no im-

. Telê, Edson e Émiisori .
„ setís contratos ençerrád—

denti-o de mais algühá diaá. Pòr
sè tratar de èleriiêntoá jòVènà
e valorosos, âCi—Itâ-Se .fc[l_- d
iriumiheiiSe mahteHhâ-_ etii
suas fileiras. Outro que #á

I / * 1lilp%>f3# f ' s ' n»
¦ / " ' < '< . --'IS&ÈÊaÊH^*T&Mã&4U''!< *>4 .\-* > ' '" i! .< 1______i_L__í_i£%N-i'¦¦--'¦¦'.'.'..¦.'¦:¦:¦-.¦^,.r".',t-_ - -¦ _¦-.-'•.-.• ¦-¦ ¦ ¦ í__<#áMt_.\frA^^MvI_T_W_B_^^

»v__E£__l___»____%it'.' _ y < c Víi T * M

sempre «vál-nâò.và 1» é ÕrtòtidòV 1 compíòittiSsò. ÈHçèrrando o
O ultimo bòáto que. cltctiWti à I cartjíéôrttttO; Gèrtèdévèí-á Voltar
.eú respeito dizia-o trocado pb. I pára a fortügüèsft dé Daspor-

ONDÍNO VÍÈRÂ, teiii sido alvo Üe. vários boatos, que — quem sabe? — talvez se tor-
film realidade. Üíit, dtèles diz- (_iié b antigo preparador do Fluminense, passaria à ser
Süpè-^Sifí; dera é'(jiii_iès jiíotissionais banguenses, ficando Martim Francisco, qüe aqui esteve

M pouco, orientando o .selecionado mi neiro; como seu auxiliar imediato
.fíÒÃMÈRÍCA
O érérilio"rubro vive um pe-

Hbdcí dè tíànqtíliidádè. Por
Jotico, entretanto, flcá sem o
cò'_l<.tirstf dò grande íHediò Ivan
tíüSj pdr ttrrt déseüldò dó' Üepai'-
tatiiéhto íéòriíòo; èstàyá livre,
sèin tUi^lçÜièí .incülò oficial ao
-liiéé. _?ofíti 6 jogador, numa
âtlttidâ Cbíréta; féfòrçoü ò seu

RONDA DOS CLUBE
m M*_M_M_i

, AMÉRICA ... ..
Ò coletivo db amãiiliâ dàrâ

i palavra filiai sòbré à está-

MwSxr&£f*Z*m^^mmm

m*& -_Í^B
eT ^^__J___r_v _JHu
¦ÉLtff K_QH_HÍ_P__L1 7

¦ yl^t

. .yLAMKNGO
Sèriitéz: ê Jtíei, èàtãò còntun-

dldbs é Üâò —iii tíeiriando.
Pavão., e Rubens embarcaram
para São Paulo e Áloisio pa-ri juiz. dê Forá;á fim de piás-
siHr o ííatai cofti suas fafhí-
üâs.

FLUMINENSE
Os tricolores movimenta-

rqtti-âé fcólètiVàüiétite na. niâ-
íihft dé britêni. A píàtieá tc-
ve por local o estádio de Ge-
néjal Sòveriaijo, pois nás La-
rànjelrás HaViâ ¦ (llitribuição
dfe iitòsòntés de Natal. Oflatí-
úò já começou a se exercitar.

VASCO
O cèritrd-âvánté tílno; do

Comercial, ,èstá interessando
So Vasco da. Gama, qiie, áo
_ue páfèce, deseja fazer uma

çòléçÇo de atacantes em São
Januário.,

não sabemos em que dará tudo
isso ...

NO VASCO DA GAMA
TreS valores do esquadrão

principal crtizmaltino, estão
preocupando, no que respeita à
renovação. Sâo eles: Augusto,
Danilo e Chico. O senteridimen-
tos jâ èstãò sendo processados
para uma solução satisfatória,
pois há interesss mutuo.

SALADÜRO E VALDIR
O Bonsucesso, ao que parece,

dsejà remoçar todo o seu time.
Uruoatão e Gilberto, segundo
as más línguas, já pertencem
praticamente ao America, ò
mesmo sucedendo com Valdir,
què, inclusive — conforme adi-
antamos m absoluta primeira
Elias, Hélio, Gringo e Nanlnho
èstâo' no Ponte Preta, emprea-
tâdos peio Vàscò, qtie os contra-
tou. Paulista está. na. «cerca».
mão — treinou em Campos Sa.
Ies. Malinho voltou ao sul. Sa-
íaduro defenderá, em 53( o
quadro do São Cristóvão. Des-
ta maneira, do «onze» antigo,
apenas o veterano Luzitanò teve
a sua prmanencia assegurada,

ZIZINHO (?)
O grande craque banguénse

está sempre em evidencia, qiier
pfelas suas insuperáveis quálída-
des de jogador, quer pelo seu
incompreendido temperamento.
Diz-se que êle paga pôr jogar
multo futebol, sendo por isso
ríléárilò Visado pelos adversários,
provocando o seu revide. ' Mas
dé qualquer forma, o Thomaz
ocupa sempre üma posição de
destaque no noticiário. Não é
de hoje qüé ae fala iio interesse
do Palmeiras pelo seu conciir-
so. Sábe-sfe' qtie uma das cor-
rentes que disputará, o pleito
prcSidettciál do clube « periqul-
to», tem còmò base de sua pro-
paganda, á contratação de Zl-
zinho, que foriíiaria com Jair a
dtipla de- meias que Chegou a
brilhar intensamente 'no Fia-
mèrigo. há alguns anos passa,
dos,. Entretanto, pelo multo que
ó Zlza está ganhando no Ban-
gu è ainda pelo vulto da soma
que o seu atual clube exigiria
pelo seu «passe», são bem re-
motas as possibilidades desta
transação vir a se concreti_ar.

ATE' NO BASQUET

Encerrando o cerame da cida-
de, brilhantemente levantado
pèlb Flamengo, começou a sur-
glr os «boatos» sobra as trans-
ferçnclas. O «caso» do Godinho,
állás, nèm é mais «boato», pois
qué o excelente jogador já re-
tornou ao Flamengo, de cujas
flleiraa saíra para defender o
Sirlo e Libanês( uma dcoepção
no campeonato que passou.
Amincia-se què o veteraniSsi-
mo —ui de Freitas deixaria a
Atlética do 'Grajaú, findando a
stia derreira de jogador e dedi.
cando-se somente ãs funções de
técnico. O Vasco o Sirlo Liba-
nês, são os clubes que coblcun
o seu concurso.

A SITUAÇÀÒ DE
frLAVIO COSTA

A saída de Flávio Costa do
Vasco foi bastante sentida. O
time vascaino como que so-
frendo com a ausáncia de um
timoneiro, desgarrou e pôs a
perder todo o esforço de seus
dirigentes. No entanto, já ago-
ra volta a ocupar a liderança
do futebol metropolitano, obe-
decendo a sua equipe princi-

ximo mes de janeiro o Urü-!pal ao comando tl2 Gentil Cal"'''""" Fala-se, à boca peque,

berto Cardoso perdesse as elei-
ções no Fiámèngo, pois fora
êle quem ò recohduzlrrt à Ga-
yea. Agòrá, com â reeleição do
dr. Gilberto, em qüe ficará a
situação de Flávlò? Outras
fontes àsSéveram qüé o atual
preparador do «mais querido»
teria recebido tentadora oferta
db Bartgü A. C.; qüé estaria
propenso a dispensar até dois
milhões de cruzeiros, còm a sua
transferencia. Será isso posai-
vel?
MARTIM FRÀ-JCISCO

Martim Francisco, atüalriien.
te emprestando oS seus Servi-
ços profissionais ao Slderurgi-
cá, dé Belo Horizonte, já traba-
lhou com Ondino Vieira no Flu •
minense, sendo ambos muito
amigos. Afirma-se que Ondino
proporia a contratação deste
técnico, a fim do exercer o con-
trole dos profissionais banguen-
ses, permanecendo êlè, Ondino,
apenas como supervisor.

Este o panorama atuai nò
que concerne às transferências
sensacionais.
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HORIZONTAIS
1. Duas vezes
3. Ümá'agencia de noticias
5. Fruto de Pomáceô
8. Existes
9. Larva

Í2. Corrida de touro» .
14. Adicionamento
15. De saúde (fem)
Í6. Abandonado

VERTICAIS
1. Atraentes (fem.)
2. ,N0mc feminino i -

4. jpla do mar.
6. Àniihàl anfíbio -'< .•fji Dò fofno

10. bèteritilhaçõei. csçrlta9.,
-11. Pròn. pessoal 2.,-,pnàsoa
^.'OÍéreees --• - -' SÓLtíÇÂO DO PROBtEMÜ '

l-rr-. Ü. 33 r—.."
HORIZONTAIS-— 1 .tamo.

tim; 7 Locar; 8 Arara; 9 Ra-sái.s.mz,. .".','¦".
VERTICAIS — 2 Alar; 3

Mora; 4 Ocas; 5-Tara; .Irar.

J0S£ GOMES I
ALFAIATE 

j
[ RUA BEHTO ..tòfeiííÓ. S3 i
\ !.. and. sala 1 • fiei.. 43-0092 i
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Jogos

I

guai, aonde irá disputar a «Cd-
pa Morítevidéu». Sem um pon-
teiro esquerdo à altura e íálta-
do ainda üm bòm elemento pára
a asa media canhota, já que
Juvenal encontra-se esgotado, o
grêmio dá estréia solitária de-
verá solicitar ao Vasco da Ga.
ma os empréstimos de Sarno e
Dejair .

Jogará Lero
A suspeitsão de Zizinlio, porum jogo, obrigará i Ondino

Viera a lançar mião do anti-
go atacante do Flamengo, Le-
ro, què formará a ala canhò-
ta do âtáque bangilense com
Nivio, séü ] companheiro rio
Atlético; Mineiro e . ainda no
selecionado dás «ÀltéíosaS».
De_tá fòrmá, ,0 «artilheiro»
Menezes será deslocado pára
o comando. , Possivélníehte
contra o Botafogo,, íèâpátecé-
rã à zaga qüe. brilhou éth 51:
ivieíidònçá è Ráfdnèl.'.

Borracha Continuara

doso
naf que Gentil já tem a rosei-
são do seu contrato assinado,
muito embora o técnico des-
minta, e a diretoria nada posi-
tive. Adiantam ainda os rumo-

irnos
Ueime-se terça-_teira

o «Arbitrai»
Para tratar do importante

assunto relacionado com os
jogos noturnos, estaiá reuni-
do na próxima terçá-feira o
Conselho Arbitrai da F. M. F_.
Nesta oportunidade, deverá
ser ratificado o apoio dado
pelos clubes à reeleição do sr.
Abelard França, i)0 cargo de
presidente da entidade cario-
ca.

GERALDO CAETANO FELIPE, valoroso fundista do ,Fla-
mengo, ao transpor a meta de chegnda, vitoriosamente, na

«V 1 .eliminar Carioca da Corrida de São Silvestre»

O grêmio da Gávea inscreveu
uma poderosa equipe de fundls.
tas na tradicional «Corrida de
São Silvestre», promovida anti-
almente pelos nossos confrades
de «A Gazeta Esportiva», na
noite de 31 de dezembro e com

Após d prélio Fluminense x
Sáo Cristóvão, varias comenta-
rios desastrosas às figuras de
alguns jogadores sancristoven-
ses foram feitos, recaindo as
criticas muito especialmente so-
bre o arqueiro Borracha, o. za-
gueiro Láerte o mais o pontel-

ÜÜBBNS

íaiiãò do time que erifrehíaíá
. Vasco.

BANGÜ
0 mela esquerda Dirio, dò'.omerclül Paulista, está hai

cogltaçõeís dò Báfigú,
BONSÜCÈ-SO

Jophe, que deixott de en*
Erentár o M.âdüfèira, doiülni
go último, já se restabeleceu»
devendo Iniciar os treinanien.
tol * voltar «o t!m_ ptlhfcipal
tso lugar de Garcia.

BOTAFOGO
AílHhá-sfe c|ue Maftlfc. Siü

veira dará mais uma òçortuí.
«idade ào atacante Zezinho
que, se níio sòüliér apròVeitá-
la, será rebaixado pata ò qua.
dro de aspirantes, subindo
Ir.nltlüg òü Dlhò.

O Madureira
Concorda

Ú So-iôgo, segundo _te adi»
áíitá, pretende antecipar ò seu
jí _o programado contra o
Mtduielra, ém Conselheiro
Galvfio por motivo dá «Copa
Montévldeo». Ê apuramos
qüe de parte dos tricolores
suburbanos nenhuma rostri-
çlo será posta ao desejo ai-
v!-negro, pois há interesse do
Madureira em encerrar mais
_do M seus com,ptomissos.
Sá «roí. ídüsursüo k Europa

I

rò Décio. O técnico Ránlii-, to-
davia, não ehdoSSbü ás àtlvida-
des dos que assim agiram; tan-
to que manterá em seu quádfo
os três citados eiétnentos, como
prova, de confiança. Seu intui-
to inicial — segundo nos afi:-
müu—foi dár üma oportunidade
ao goleil-o aspirante Hélio e
ainda fazer retornar' Valdir azaga — mas em face do qijeocorreeu e para não dar «car-taz» aos derrotistas, procederáde-.. .maneira. feArités dé tirarestes jogadores do time — dis-se Raiiiirò ao presidente alvo —
prefiro qüe o st. me demita doposto de técnico». Esta0, pois,desfeitas as «ondas»,

Sensação
Em Minát*

, %'° ¦NpNzonié. 24 (bo Cor-ri-stíonclente) ~- Há uma ani-maçao extraordinária nos cir-eu os esportivos desta capital,
pela realização do grande-.clássicos. América x Atlético,

; pi-grámailo para domingovindouro. Anibas as equipes,
qtie ocupam a liderança, serh
ponto perdido, deverão formar
completas, dando málor real-ce a luta, Espéru-.se qud 6record dè renda dc_sè cam-
peonato soja em muito Ultra-
PP.ssadOj por ocasião da; luta
entre atlctiòànos o america-
nos, ò Verdadeiro FÍà-Flu, dé
Minas.

SANTOS, ainda iiãò tem o seú rèápárecimèiito contra o
Bangú, ne >rõximo sábado, assegurado. Gerson, sim* jogará.
Outro que talvez retorne ao «onze» titular é o céntto-niédiò
gáuchò K_.t.rinhò, qué já se apresenta em condições físicas
satisfató/ius. A volta de Ruarinho provocaria deslocamento
de Richard pára a posição dò médio esquerdo, saindo

Juvenal, que necessita dc um período de repouso

a presença de destacados atle.
tas internacionais, represen-
tando paises como: Argentina,
Chile, Uruguai, Paraguai, Pin-
landia, Bélgica, Japão e outros.
Quinze atletas foram inscritos
pelo rubro-negro, destacando-se
dentre estes o antigo defensor
do Eotafogo, Geraldo Caetano
Felipe, que está credenciado a
fazer muito boa figura, já quefoi o vencedor da «Preliminar
Carioca», realizada há duas se-
manas atraz, São os seguintes

os fühdlstas do «mais querido»'
que tomarão parte na «Si—
Silvestre»:

Geraldo Caetano Felipe, Jòsc
Luiz dos Santos, Marcelino Gua-
nabara, Albertino José Bandei-
ra, Sebastião Mendes, Jorge cin.
Silva, Hilson do Nascimento,
Valdomiro Monteiro, Gerson
Marques de Melo, Ari Mathéiro
da Graça, João Nàzario da Sií-
va, Valdemar d. Luz Catanhede,
Alfredo Vieira, Heleno Celestino
e Erinaldo Coutinho.

ESPORTE HEI
8sl$ i ¦¦¦ano o i_s_-W_9

Q Larangeira de Inhaulna não teve muito trabalho puraabater a equipe do Milionários de Pilares pela elevada contn-gem dc 5 tentos á zero. Os comandados de Arnaldo durante:todo o transcurso da peleja dominaram amplamente os inte-
pintes da equipe do Milionário, tendo sido o «placard» còns-truido por Jorginho, Osmar e Russo. O quadro vencedor atuoueom a seguinte constituição:

Arnaldo - Totoso — Vicente — Adail •- Cavalcanti - Jair-— Jorginho — Osmar — Tal — Zezinho — Russo.

-" m OPEitÁÜIA " -
SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

BRILHOU A EQUIPE DO
PALESTRINO

O Palestrino conquistou, do-
mingo último, em Parada de
Lucas, mais um expressivo
triunfo para suas cores, quan-
do, exibindo um futebol do1
alto nível técnico, dominou
amplamente o quadro do Au-
ri Verde, e lhe impôs o mar-
cador de 3x1. O quadro ven-
cedor formou com a seguinte
constituição: Agnaldo — Ro-
salvo e Fizinho; Carlos ¦—
Dalvo e Pedrinho; Fio— Sil-
vio — Darci — Valkirlo e Li-
la. Na partida preliminar o
quadro de aspirantes do Au-

ÔfAVI0/ lüéoiltifá-s* hestá capital, onde velo passar junt.
aos seus familiares, Ò8 festejos natalinos. Confessou-se ò
jogador Satisfeito no Santos, a despeito dc ainda não ter
atingido á íniá melhòir foi-ma. Sobre as noticias que circula-
ràüi, áflrfitahdò qud estaria negociando a sua transferencia
pata o FiUminehse, o èx-meia botnfoguense não coitfitmou,
nem negou. «Posso ir pára qualquer clube, desde que as
íondijõc* -jnm favoráveis» — fornm palavra» dc Otávio

JOflLHERIA

ífti;iè'Br.n(!-;1fl(

ddlASE I
HELÓGIOS
OünendCèi
PrefóiViiiXa

tm crcdil.

Este «a o time do Bonsucesso, cm 1950. Tinha, então, o concurso de Mirim (agora doPalmeiras), Vítor (no Fluminense), Lupercio (no Olaria), Saladuro (em vias de se transfe-rir para o S.Cristóvão), Simões (no Fluminense), Naninho e Hélio (nn Vasco, mas em-prestadiis ao Ponte Preta). Dos jogadores que aparecem no clichê acima, ápeiias o zagueiroFlávio pareça permanecer firme no tinift rtibro-anil, que bateu um vc--.ro recordo. de remodelação, Infelizmente» para pior, ,

ri Verde saiu-se vencedor.'_)'_..
Io escore de 5x4.
BRILHNATE VITÓRIA

DO VOZ DA .AMERICA
. A equipe do Voz da ÁnióH-
ca ajustando suas linliits pa-ra participar tio -grandioso
Torneio em homenagem à Im-
prensa e ao Radio, enfrentou
na tarde de domingo último,
o quadro principal do Lo.jis-
tas, travando com êle uma
peleja que, em todo o ..seu
transcurso, lhe foi favorável.
A superioridade do 11-do Voz
dá América também se refle-
tiu iio marcador que ao fim
dos 90- minutos acusava, 4
tentos a seu favor contra 2 do
seu adversário. "'• •
EMPATARAM ATLÉTICO

E CARIOCA
Os quadros representativos

tio Atlético e do Carioca tra-
varam, domingo último, unia
movimentada peleja. Tradu-
zindò com fidelidade o tríifis-
curso equilibrado- da mesma,
o placar, findo o tempo regi.',
lamentar registrava um em-
pate por 1 tento. .0"AUctiCo
se apresentou eiii campo cora
o seguinte quadro: Guilherme— Paulihõ e Milton; Nçlsiftho
.^r.J—P.rãò e Bazi; Nilo -—
Pino — Mirim — Pipid ê Mus-
qui':o-. -.A -partida-preliminar
reuniu-os quadros-'d« nspi-
rantes"dos dais clubes, o fin-
dou coni" a vitória do Carioca
pelo escore cie 3x1.

Em sua sede social o Es-
porie Clube' Opüsk.\.o realiza-
rá no pi-óximó dia' 30 do cpr-rente uma assembléia geraloxtraordinria para a qualconvoca seu quadro social. Foici-gani—da a seguinte ordemdo dia:

— Aprovação dos. trab.t-
lhos da última assembléia;

II — Eleição para o íjüàdròde Conselheiros;
UI — Interesses G«»J_i_.
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SÂO PAULO 24 (IP ) — Na região da Alta Sorocabana, vinte pessoas já foram vitimadas pelo novo surto de febre amarela-
. Esta e a terceira vez, neste ano que se registram epidemias éh_ Sâo Paulo. A primeira em meados do ano, foi

de poliomiehte, a segunda febre amarela, que agora surge como novo surto. A Secretaria de Saúde está tomando providências, embora
precárias, no sentido de evitar o alastramento do mal. Algumas turmas especializadas do Instituto Adolfo Lütz estão sendo mobilizadas
para seguir rumo a região afetada. .*-. .... J
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Arvore Natal, fruto «Io mau gosto c
negociata dn aluai prefeito

AUMENTADO 0
PREÇO DAS BEBIDAS
\ COFAP deixou à solta os exploradores desse
negocio — «Cliópp» a 4^40 — Não há tabela-
mento algum, pois os preços estão liberados
:,.,  tle há muito 
.Os exploradores tio comer-

rio. do bebidas e rèfrlgerari-
tss acumpliciados com a O,
O.F....!'.,' entenderam de
descarregai' nus costas tio
povo. neste apagai' das luzo.
de 52, as conseqüências de
mais um abusivo aumento. O
assalto Éórticçõü desde as fá
bricas; como n Aiuártii.i n a¦firalima, 

espalhando-c põi
iodo o .comércio varejista.

LUCROS

CADA VEZ MAIORES

preços afixados iV vontade do
negociante.'

Isso vem demonstrar que a
COFAP somente trabalha con-
tra os interesses da popula-
çào. E quando ela própria
não se èricarèga de aumevi-
lar os preços deixa os inte-
roscados na majoração c m i:
direito de fazer ò que bem en-
tendem.

CRIANÇAS SEM BRINQUEDOS, ADULTOS
SEM TOSTÕES — FALSOS NOÉS FAZEM
PROPAGANDA COMERCIAL - E O GO-
VÊRNO — SINTOMA DA ÉPOCA — TRANS-
FORMA A CRUZ NUM SÍMBOLO DO NATAL,

OFICIALIZANDO A FESTA DA TRISTEZA
E DA MISÉRIA DO NOSSO POVO

Natal nunca foi festa de rua. Festa de rua c Carnaval,
üs dias 24 e. 25 de dezembro são pasiados no lar. Parentes
e .v.iigos se munem-para mutuamente se desejarem dias tran-
quilos e felizes. Natal mio é, também, como festa de São .loão:
cheia de fogos e fogueiras. É, pelo contrario, a doce confra-
teiíiiizàção da família, um dia. tradicional de fartura. Nisso,
a tradição é filósofa: nâo pode haver tranqüilidade, doçura, sem
mesa farta. Mas este ano tudo andou às avessas. Em pri-
inoiro lugar, o prefeito da cidade — que árida nervoso com os
boatos de que não esquentará a cadeira do Guanabara — re-
solveu fazer demagogia, procurando agradar ao povo , E man-
dou transformar as ruas centrais da cidade num seniipálco du
próximo carnaval de 1.953..

Natal entretanto, nunca, foi. , 

de miséria e fome, onde cm vez' _ios jiostòs de distribuição:
da fartura as familias se de. i ninguém comprava. Os pre-

festa de rua por isso as arvores
do mais incrível mau gosto,
serviram, apenas, para. alvo dé
chacota do povo. Não' só dc
chacota: de. indignação. Como
& que a Prefeitura tanto esper-
neava para dar abono aos seus
funcionários e podia gastar tai..
to dinheiro çom aqueles trastes
da avenida? Depois. alguns
mais experientes concertavam o
raciocínio: cada' arvore custou
mil cruzeiros. São milhares de
arvores pela cidade, logo, sâo
milhões tle cruzeiros, Não foi só
para agradar ao povo: trata-se
tle unia autentica ricgosJãtàl
A CRUZ COMO SÍMBOLO

Outro fora do sr. Dulcidio do
Espirito Santo Cardoso foi a
construção daquela cruz no Obc-

S8S

Com isso. os lucros tf.s in - j
dústdiais o comerciante. d'*
bebidas. crescerão absurda
mente, principalmente se se
levar em conta que nesta
época, como pelo Cantava!,,
aumenta cm muito o ttonsuiiui
de bebidas.
A LIBERTAÇÃO
CRIMINOSA

Não havendo; para^êsse ;;é
nero de negócio tabelumcnt-.
de qualquer espécie, é , fácil
calcular o que representa es-
sa liberdade do comércio. A
culpa maior, todavia, cabe á
COFAP, que cerca tle 3 me-
ses atrás, deixou soltas as ré-
deas, nas mãos dos negóciafi-
les. Estes, então, o que fize
ram'foi aproveitar a opoituni
dadc..„ 

'.'.." 
;

PREÇOS
Neste fim de ano. eis fohiò

•¦se apresentam os preços dc
algumas bebidas. A cerveja
oscila entre 6 e . cruzeiros,
enquanto o chope duplo au-
montou em 40 centavos. Gua-
.ra.oá a 2.30; sendo de se no-•.tar que não há qualquer ta-
bel.un.nio geral,., sendo os

Pela Liberdade dos
Democratas Espanhóis

João Mangabeira, o DiretórioPídige-se ao di
Regional do PSB de São Paulo

S. PAULO, _1 (IP) Ao dr,
Joflu Muítgnbçirn fõl transmitido o
setfuiiítü tcli.grunia:

«O Diretório liogi.íiul do Sâo
Paulo ,l« Partido Socialista. à pc-
tlitlo (Ic cspoiiti-la republicanos
j-esicletitt:.- neste listado, apela ao
DintuHu Nacional para que pro-
teste; jento ao embaixador da Rs-

4; síls*^*^^^^^!^^^^5^!!^ ,:;J

^n'>">)_IÉM in —
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TERIAM DADO FU-
GA AOS DCIS AS-

— SASSINOS —
raiíTALEZA, -1 Wt>> - N'u mu-

ni.lplo do Pácat. liii cerca de dois
iim.si\s for.inl aspafslnadas Üuaa an-
clãs. Os dois salteatlores (pie in-
vatiiram d barraco onde residiam

J foram presos. Porem hã 1.5 dias.
saíram da prisão de Pacote, car-
.¦'cgando rede... malas e outros un-
tensllos.. Consta que ob ciimino-
sós su cvudimni í-vím u uoinplacfin-
clu do D-desado local assim como.
do perfeito. Üs moradores deste
município, justuiiiento alarmados,
diante tios fatos sentem-se inségu-
ros tlianto «Ia inipunldatt-ü fios mal-
feitores.

punha no Brasil, contra ¦_ segundo
processo militar siiniai-l-slmo ,1 qu_

n pondeni Lopez Raimundo, pro-
so no cárcere lírovinclul de Ma-
Uri, á disposição das autoridades
do 75.. r.cnlmento de Artilharia,

t. Rabontoa, preso em Sarayoca, â
disposição de um Tribunal Mili-
:- Especial, ambos dirigente., da
grevé geral de Barcelona tturante

uu.;:'».. 1961.
üs socialistas reclamam a liber-

dade dé.scs e. de outros grevistas
espanhóis, ameaçados tle morte pc-
Io refflme do general Franco, e
também a liberdade de désenáa de
milhares de democratas que estão
sofrendo nas prisões falangista..
apenas porque lutaram pelas li-
herdades do povo espanhol.

sesperam com as mesas vasias.
-Je foi com o espírito críii-

co — no que, na verdade, nin-
guem acredita — era o. caso
de se perguntar: a quem de-
ve o povo essa tristeza, essa
.'alta de tranqüilidade no na-
l&l de 1952? E logo nos lem-
braríamos das promessas de
Getulio nas épocas das elei-
Coes: CARNE A 4 CRUZEIROS,
100% DE AUMENTO NOS SA-
LÁRIOS,. BAIXA ' DO PREÇO
DOS GÊNEROS DÊ PRIMEI-
EA NECESSIDADE, DIREITOS
È LIBERDAES GARANTIDOS
IARA O POVO E PARA A
.LASSE OPERARIA.

Mas essas promessas foram
jogadas no lixo e hoje Getu-
lio nos vende carne a 30.e 35
cruzeiro.; manda assassinar
tiabalhadòres — como noca-
so. dos têxteis — quando se
empenham em luta por au-';
mento de salários; permite a'
t__cvaçàü contínua devtodos os
gêneros Indis.nensáveis aó po-'
vo; cassa todos os direitos e
liberdades, impedind-j at» que
se. defenein a Vnz. desejo
maior e mais sagrado de to.
cios os homens e mulheres.

PERUS PODRES
Ontem, por exemplo, o. ..os-

tos de distribuição da COFAP
estavam distribuindo carne
podre. De gado, só, nf.o.
Peru, também. O sr. Cabello
entendeu de importar da Ar-
gentina 100.000 quilos de
perus. A metade aprodeceu
na viagem ou já foi embar-
cada assim. Foi atirada ria
Sapucaia. A outra metade,
que também deveria estar de-
terioiada, embora não apre-
sentasse vestígios fortes, íoi
lançada ao consumo da popu-
1;tf-ão. Acontece. entretanto,
que os perus foram ficando

?rcfcito íaz da
nalnl tle misíria >

ano do IÍÍ52

inliulo
tomo Ho

li.co. Onde ,|á se ouviu )_i-Sr
t,uc o sIni bolo do Natal é umá
crua? Sc ainda ele tivesse feito
o nascimento cie. Cristo, ou co-
locado aquela arvoro imensa da.
'.'raça Floriano no Obelisco, as
critico., só llic podiam tocar no
que se relaciona aos gastos des-
iiccc-sario?... Mas, uma era.'
E' dc mais! A. monos que o
prefeito queira, com isso, zom-
bar t"a tradição e afirmar - • no
que aliás; andaria certo  que
o Matai dc hoje, é. realmente,
urna cruz pura o povo: Xotai

Natal na
IMPRENSA
POPULAR

Por motivo das Fe_t.._ do Natal,
a dl.ro.-o da IMPRENSA POPU-
l.AU fes distribuir, ontem, aos íi-
lhos dos íunllonárioa de sua re-
da-;ão eomo das oficinas onde 6
impressa cela folha, brinquedos e
roupa... O mesmo aconteceu no se-
rnamVrio VOZ OPl_l.ARIA, revista
PROBLEMAS e outras publieaeíiea
dcriiocriticáp'.

ido oflcident;"ásp-iro" nas Gostai
ie -Portui

S LISBOA, 24 (AFIM
.'¦cargueiro brasileiro cJunga-

deiro.-; íoi acidentado nas pro-
XimiÜáclès de Bcrlengas.

Havia intenso nevoeiro na
icgiiio durante a no.tc e nes-
"ii& condições o cargueiro foi
.'iiocai-.se contra'os .estos de
Uma embarcação. Com a vio-
l.éncia do choque começou a

O c.itrar água a bordo, mas os
membros da equipa,-_i_iii con-
stguiram tapar a brecha reitn
lio cãrgueirt); -quet-hegou n
esta ca.iiral com o.-, própriosrecursos! *

O .Jáiigadéiroí deixara o
Brasil lia algum tt.aipo com
um carregamenio dc soja _ ko
dirigia agora para a Ilolán-
da.

is comissões trabalha m ativanient'

ços eram absurdos: 50 cruzei-
ros o quilo, mas com a con-
dição de cr freguês levar o pe-
ru inteiro. Como cada ave pe-
sava 8 e 10 quiloc; saia por 400
e 500 cruzeiros, pregos acima;
muito acima, das possibilida-
des de compra, do nosso po-
vo.

O FALSO NOEL.,
E' verdade que muita gen-

te andou, ontem, pelas ruas.
Dizer que todos compravam é
dizer uma mentira. À maior
parte olhava vitrines. Qutra
parte catava, entre os objetos
oferecidos à venda, aquele
mais ao alcance de sua bolsa.
E isso .pode'sér'constatado'por
duas observações, que nos fl-
zeram.um balcortiáta da Ca-
miiaria Progresso e um outro
do Armazém Louzada.-O pri-
meiro nos informou que sua
comissão, nesse fim de. ano.
vai • ser muito mais baixa do
que no ano passado, cm face
do não ter vendido nem a me-
tade do oue vendeu eni 1951.
O secundo afirmou ;que o Ar-
mazern Louzada riSb vendeu,
este áno. a> terça parte dás
castanhas, nozes->e outros ar-
t'>os vendidos. em 1351. •'.

Todo aquele povo nas ruas.
nn dia de ontem.' demonstra-
va apenas o desejo de com-
piar, o desejo de hão passar
um natal ..tão. . miserável e
triste. Crianças, conduzidas
pelas mães, cercavam'os fai-
sus pe.pau noéis nas esquinas.
Mas estes, defendendo suas
barbas postiças, não falavam
em bom comportamento das
crianças, nem prometia en-
trar pelas chaminés de suas
casas para levar presentes.
Apenas apregoavam os preços
dr.s lojas que representavam:
-Quer unia boneca, meu fi-
lho?_- «'Quero. sini!:. O falso
ívoe] olhava para o pai ou a
mãe da criança e dizia: .280
cruzeiroslv Recebia uma ne-
cativa como resposta, e, en-
tdo..ia torturar outra", crian-
'.as.

AS LUTAS
Koje os sinos do natal repí-

cam mais tristes, acompa-
nhando a tristeza do. povo.
Dia virá em qué sepicarâo
mais alegres, mais festivos,
comemorando ura Natal dí
tranqüilidade é fartura. Isso,
evidentemente,, não vai de-
pender do governo. Vai de-
pender a.senclalmente do nos-
S! povo, que tem tantos exem-
pios a seguir. Que tem o
exemplo dos func.onSrios pú-
IjIícoíi: estes,' graças às suas
lutas, poderão passar, mesmo
r.tssé ano de mitsérí<_s de ...
1J52 um' natal menos infeliz.
Quando todo o povo seguir
esse exemplo os sino., repica
rf.o mr is a'cgr.s. a cruz dei-
xará de ser o símbolo do Na-
tal do povo, é o Papai Noel
deixará' de ser'esse ..adrasto
mesquinho e usuráno em quefej transformado:

Perug a 400 e 500 cruzeiros, um presente dc'grego
que ninguém aceitou-,.

*¦!

O falso papalNoeí nfio dá presentes. Vende a preços exorbitantes

Esta saiu às ruas só para olhar' as vitrines, pois dinheiro não
possui para,comprar o que desejaria pára seus filhos.'

SUICIDARAM
"W-P Tera •* *?_<» «HtX. *^^f' K-f*

Distribuindo gêneros grevista

Dois Cacauiculiores
Assume^proporçõeB dramáiicas na zona sul do Esiado a crise áácaueira¦• Wildebergproiesta osíiiulose ameaça tomar os bens dos fazendeiros

QUEREMOS UM ANO NOVO
BAIA, 24 (Do corresponden-

te) — A crise na zona cacauei-
! ra do Estado assume serias pro-
1 porções, tendo causado atê ago-

(Conclusão da 1? pitg )
prepararam-se para imp.dii

ia sua presença no Sindica-

Horreu Dentro do Lotação
Ontem, pela manhã, fui em.on-

Ir,ido -IciHru do lota-.íio cliapa ii.
t-Bl-SO, '(...tacionadü cm fronte ao
prídio i308- du rua Joaquim Múinr.
fi i:a'(l_vci- de uni homem, Menti-
tl.ádo,.¦-hòfas mais tardü como sen-
<i(i...V_lti. n-.r.r Antunes da Alotá,
solteiro, de ,15 anos. de residência
Itrnciada O intelli: era portador de¦e tübjs reu! òg é pulmonat
..dlantadr
flríigaãá,

_ít>_II'___e!' roín. vido
liíaíá Mvviicc. VJeenV)

lormalidadc» u.uais, foi ' removido
para n «liiòrguó» do Instituiu Mé-
dice- J..'-,-nl.. I

Atrbpultulo

Um auto tle chapa não Identifica-
tlu, atropelou o mecânico Alvint.

bastante jPé.rimhffe», ea.«a-lo, de Cl anos. do-
". eoin o frio da má- ímciliado á rua Jlurtiuês tle Süp

vrio a faleci.-. A|i0í> for- VlconU1, 1-7. casa !0i. A vitima
dr. praxe, foi o çatl&rçr 

«'òfreil fratura cxRfwta da .poriía di-
M.-iin. o iidéroti-Mi. doln..-j icita. suapeitando-se tenha fiatu-

Aíor.,0 com nmn pedrada
• 'Mstmiel Guilhermiiiu do E.pitilo

Sento, ' solteiro, do 211 ano,., mu.i-
nheiro do navio Matiz é Barros».
morador na rua .São -'nmci.co dn
Prainlia. "_. viajava covio piiigçii-
t. rui csli-iho de um boiide i.ue
viilha. da 7,uiiíí _ul para a cidade
qu.iido, ao passar pelo Tuiiel Vo-
íhn, • i-eccbcu violenta pedrada nk
fahiírii. Com fraUiru dò ermiio fui
ífenspoitado • ao Hospital lllgllel
."fi..te. onde faleceu 110 momento di-
líçebft os, nriineiro'. socorros, O
jolpo tio marujo, cumpridas ao

rado lambem o_ crAüloi No Hos-
.pilai Miguel Couto, para onde £oi
conduzido, o mecânico ficou in-
tornado para tratamento.

BalCitdo
foi preso, na madruiíada dc un-

tenia pela Polícia Especial do
ilx.rcitu, 1111 Central do Uinsil. o
cohlièctdü íigatuno» Caroijo. retòr-
nando a crônica policial. Processa-
du por estrtipo, roubo, desordem
ií homicídio, já cumpriu pena nu
J'' !xut;ãü.

eCuroüoi- fui baleado (iiveiüas
fúiés, pelo. militares onando ten- )
lava lugir,
mentoá.

leecboiido grave

Cadáver no mar
As pi-Imelwa lioras du niaiilm' tle

0111 em. .as autoridades do 2.. Dts-
trito policial, foram certificada', da
que em frente ao Posto ti, sm Co-
pncabaini, boiava o Caduvei' de um
homem.

Compareceu aojocal 1 coiflíssáiio
tle plaiilão providenciou a i-otliudíi
do corpo, de cói- bronca, trs.ir.ido
apenas diii .-rhort... em cujo bolso
foi encontrado um documento, pelo
qual o infell. foi Indcníltioaüt)'íi-ata-sò dc Joaquim OoriçaU-CB dç
Aguiar, de residência ignorada. Ó
cadáver, foi r.inov.ldo com a--re.'.-
lecílvn guia policial,' para o r.c-

erotõrio do I: ...iUilo Médico Legal,
Caiu do trem

•Deu entrada, ante-ontem, cerca I
das 2-1 horas, rio Hospital Carlos [
Chagas, o estatela Sldncy Brãiidãò í
Lacerda; dc 13 uno., de Idade, ré- I
sidente na rua Ftuistlno I.lns, T-iS'. '
t-ui Ancliieta, apresentando fratuia !
no crânio.

O estaleiu Sldney, momento., 'ai - |
tes - sofrerá desastrada queda dc ¦
um Irem na esla.ão de Deódoro. '

ícri-j motivo pelo qual achit-sc. inteioa-.
do naquele iliorocòmlcp; ¦!

t.o, a exemplo do que já fi-
zeramcoin diversos tiras.
Até ã hora i.rn que encer-
ramos nossos trabalhos, o
bcleguim-cliefe', certamente
avisado do que o cfpcravn.
.-linda m"io teve h audácia
tio aparecer r,o Sindicato.

A propósito, deve-se reais-
trar o discurso do têxtil Sc-
bastião dos Reis, feito dur-t.i-
te a assembléia permanen-
te.

— A_3 mãos da polícia ain-
da estão tintas do sangue de
Altair. Permitir quo eles se
intrometam em nossa luta,
será desonrar a memória
daquele que deu a vida por
nós. Hora a hora chegam
companheiros que foram es-
pancados selvagemente. As
violências da policia reno-
vam-se'diariamente, e as
prisões também. Devemos
confiar em nossas fõrça.% e.
cm mais ninguém.

Realmente, os grevistasestão bastante descontentes
com as inúmeras entrevls-
tas da. diretoria e.m a poli-cl;\, pois o que se poderá bb-
ler de assassinos c eclrr;;-
dos senão, espancamentos e
covardes assassinatos?

Apesar ile tudo, a grevefirma-se cada vez mais Os
desentendiriténtbs sáo supè>
.¦ados pois só assim cs i__t_.
lües ptulcruo «'.caiiytlr seu
.;;.jeti\..: L'i.1 Ano :..vo cóui
inenòs ifiisèrlti u inais- tiiii
líCiiaijü tle pão na inesa dos
trabalhadores; ' ,

Repúdio à Insinuações
Malévolas

Nqtà tia Comissão Paulista de Apoio ao Con-
gresso dos Povos sobre a morte dodirigente

sindical Joaquim Teixeira
A Bárbcsa de. Moraes, religiososS, PAULO, 2-1 (I.P.)

Comissão Paulista de Apciu
ao Congresso dos Povos pela
Paz divulgou a seguinte nota:

. A Comissão Paulista de
Apoio ao Congresso dos Povos
pela Paz, que promoveu a
grande assembléia de cônsul-
ta popular para. escolha dos
delegados que se necontram
em Viena, e que são figuras
as as mais representativas de
nossa vida cultural politica p
profissional, considera oportu-
.o manifestar sua repulsa er.i

face das insinuações malévo-
Ias que se forjam em torno
da morte do lider sindical
Joaquim Teixeira, em Viena,
cujos bjetivos de exploração e
intuito de denegrir os eleva-
dos propósitos do Congresso
de Viena sáo bastante .vi
dentes.

Todos os -eiementos que
compõem a delegação br..si-
Jcira sãj pesoas de reconheci-
tia idoneidade e gozam da es-
tima e do respeito de seus
concidadãos, destacando-se
entre cies. escritores como Jo
sé Geraldo Vieira,.juizes, come.
o .dr. Fernando 'de oliveira
CJ.utinI._o. vereád-tgs tomo o
sr. Milton Marcondes, faz.n-
rieiros como. o coronel Joaquim

c.mo o sr. Emilio Peres e¦muitos outros. A. morte" "de
Joaquim. Teixeira atinge e
aflige a-todos eles, e por con-
seqüência esta Comissão re-
pele com veemência as caiu-
niosas explorações que se mo-
vimentam em; tomo dessa do-,
lorosa ocorrência. . • . .

m* COMISSÃO PAULISTA

(as.) 'Silvio de Campos —•
vice-presidente em" exercício
da presidência; Porphirio da
Paz — vice-presidente; Ab-
guar Bastos — vice-presiden
te; Armando Zemela — vice-
presidente; Aparicío Tor.lli —
secretário; Clóvis Gaciano ¦—
Tesoureiro; Eduardj Sucupiid,
Filho — assistente técnico..- .

Leia
^(iazeía

Sindicar'

Siave. O suicídio dos dois ca-
cauicultores prenuncia aconte-
cimentos dramáticos que ocor-
rerão, • fatalmente, se o gover-no não aplicar uma político ds
defesa do cacau, são somente fa-
editando crédito amplo.e a lon»
go .prazo, como rompendo com
o- monoplio que as firmas im-
portadoras, americanas realizam
(•entra nosso principal produto,impedintló-llio.-flé (•i.nseçii.f me.
llíor mercado. .; •'¦ •

ra o suicídio de dois cacauicul-
tores, os srs, Clemente Paiva,
de . Ibiearài,' e' João . Bibiauo, tléItajgipc. .Bssefel fazendeiros não
puderam pagar suas dividas aos
bancos,, e . firmas: exportadoras,
de modo que ficaram.desespera-
do.s . foram ao suicídio. '

NUMKBQs/sTP'RÒMfSSOIÍiAè
PROTESTADAS

Knquanto. isso numerosas pro-missorias assinadas por cacaiií.
cultores estão sendo protesta-das nos bancos que lhes ainca-
çam a_ tomada de suas fazen-
das. Um médico cacuicultor deIlhéus.está na iminência de per-der sua propriedade por não
ter recursos para pagar os em-
prestimos que contraiu. Muitas
outras pessoas estão nesse mes-
mo caso.
PROMISSÓRIAS AO INVÉS DE

CONTAS CORRENTES

Essa situação, que resulta
principalmente, da crise de pro-
K_f. 

d° 
i°mércio com q.ue A 

' ° critéfio de concessão-dsdefronta a lavoura çacaueira, e licenças adotado: este -mês pela-agravada inauditamente pela CEXIM, nas importações depolítica cinmmosa que os ban- \ artigos nátaMnos^veio preju!v dicar o 'povo- 
e ò'cohíercio ènj

"Aí d r meia-
da"

oriaçãüImp
De
De Nata!

cos e as -casas exportadoras
como Wildberger e Cia. — vêm
aplicando. Nos anos passadosos cacauicultores obtinham -r.-
credito mcdiaiit/. contas correu-
tos que mantinham nas firmas
exportadoras. Este ano po!.'-i.iessas coutas correntes furam
anuladas. As firmas exportado-
ras passaram a exigir notas
promissórias, Agora os cacaui-
cultores não .po(?cm pagar os
compromissos, sobretudo, porquenão encontram crédito no Banco
do Brasil. Então os bancos exe-
cütantes dag promissórias'. exi-
gem;*dos cacauicultores' o paga-mento. "ou, 

os bens que' possuam'.
. A- aJtoiáçãp é wda voa maia

geral.- Firmas comerciais coiâ
mais de-40 anos de exiatènciè
c que»cpnt.rtrjacv.altifã Ur.; _.ta'
Ção rie artigos para- o* Na.al,

.'í-sa feita .foram Groteíidaa-.-ra b.n.ijt;iarfÍHi._s de cria',
çao recente, mas suficientemente
protegidas pela carteira âeim-
portação do Banco' do Brasi)e, que vem vendendo'ao povoalem de imprestáveis,' artigo®de alto custo. "->•. '

: Diversas firmas preterida.,da licença de importação. éf-tao. estudando 0j méid: de im,
pctvat' nmu ação jüãiciáj coá-tra,a Çarlcir,. d..'IÇvWl^fcj•e .Importaçàd ' ..'.-. _

t- .-.


